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Úíéq/ 

“A procura da verdade é fáoí1 o 
dífící1 ao mesmo tempo. Porque é 
evidente quo ninguém pode të*1a 
compíetamente. Mas cada um acre$~ 
conta um pouco mais ao oonhecímen« 
to que temos da natureza e, de to~ 
dos o$ fatos reunidos, orígína~se 
a grandeza do universo". 

(ArístÓte1e$)
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I - APRESENTAÇÃO 

A formaçao dos ingressos nos cursos superiores não pode se 
resumir aos assuntos abordados em saia de auia. Da não observância 
desse aspecto pode decorrer que o egreeao eeja um profissionai acri~ 
tico, pouco criativo, em suma um mero repassador de tecnoiogias, ee» 
tae muitas vezes não adaptadas ao meio onde eeriam deeenvoividae. 

A reaiização do ãstagio Curricuiar Supervisionado permite ao 
aíuno um contato maior com as atividadee do campo,poesibiiitando com 
iseo aprimorar oe conhecimentos, sobretudo práticos. Possibiíita 
tambem, uma autoavaiiação do estagiario, a avaiiação da Universidade 
e do eistema eduoacionai de terceiro grau, uma avaiiaçâo dos profee~ 
sores que coiaboraram diretamente na Formação de novos protiesiow 
naie,e avaiiação dos sistemas de produção observados. Aiém de am~ 
piiar o horizonte de anáÍiee,permite que o Futuro profissionai assu- 
ma uma postura critica, muitas vezes necessaria para a reeoiução de 
probiemas encontrados na adaptação das novas tecnoiogiae a reaiidade 
do agricuitor brasiieiro. 

O presente reiatório objetiva descrever as atividades deeen~ 
voividas durante o estagio curricuiar em “Citriou1tura" ~estagio ee* 
te necessario para a aquieição do grau de ãngenheiro Agrõnomow rea~ 
iizado no periodo de 01 a 31 de março de 1993, na Cooperativa Êegio~ 
nai Aifa Ltda., com matriz em ChapecÓ~SC.
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II ~ INTRODUÇÃO 

Enquanto âão Pauio produz 80% da iaranja brasiieira e exporta 
80% do suco citrico comerciaiizado entre paises, Santa Catarina im~ 
porta mais de 90% das frutas citricas consumidas por sua popuiação 
urbana, e as industrias de suco citrico operam com capacidade ocio~ 
sa. Enquanto o Estado importa aiimentos, nosso agricuitor passa por 
uma descapitaiização sem precedentes, encontrandomse carente de now 
vas aiternativas econômicas viáveis, uma vez que as cuituras tradi~ 
cionais se tornam, de forma gerai, cada vez menos iucrativas e mesmo 
inviaveis. Ha desmotivação gerai; as terras caem de vaior e são ven~ 
didas para instaiação de sitios de iazer para pessoas residentes nas 
cidades. Como conseqüência os exwagricuitores vem engrossando as fi~ 
ieiras dos desempregados desduaiificados das periferias das princi~ 
pais cidades do estado. 

Na busca de novas opções de renda para o agricuitor catari~ 
nense e para a economia do estado, a citricuitura, sem dúvida nenhu~ 
ma, e uma aiternativa viávei e que vem se consoiidando em ãanta Ca» 
tarina. 

Nestes úitimos anos a citricuitura catarinense tem aicançado 
grandes espaços junto aos nossos agricuitores catarinenses e a ten~ 
dência e experimentar um sucesso maior no decorrer dos próximos 
anos. A iaranja não tem a pretensão de ser a saivadora da agricu1tu~ 
ra como tentou~se fazer com outras cuituras no passado, mas sim tor~ 
nar~se uma fonte de renda aiternativa dentro da pequena propriedade 
diversificada, onde pode~se obter uma maior iucratividade por area 
em reiação as cuituras anuais. 

Santa Catarina gasta anuaimente de 15 a 20 miihões de dóiares 
com a importação de citros pana atender ao consumo urbano de truta 
fresca (ACACITRO$, 1992). Este dinheiro ajudaria muito ao meio rurai 
e à economia catarinense, caso ficasse no estado. 

A oitricuitura tem um aito custo de impiantação, mas como 
cuitura perene, uma vez instaiada e bem cuidada, podera produzir 
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bons Tucros durante vários anos, visto sua aita produtividade. Tam~ 
bem promove o aproveitamento de iocais excessivamente inciinados, 
onde muitas vezes não há retorno econômico, aiém de prestarwse bem 
para uma maior conservação dos nossos soios, muito sujeitos a ero~ 
são, pois não há necessidade de se revoiver o soio anuaimente, en- 
quanto que nas entreiinnas dos pomares aduitos e recomendado man~ 
ter~se cobertura vegetai com espécies perenes. 

A citricuitura em um futuro bem próximo se tornara uma das 
principais atividades regionais e uma ótima fonte de renda pois e 
uma cuitura de entressatra. . 

O suco de iaranja produzido em nossa região é um dos meihores 
do Brasii devido as condições ciimáticas e possui mercado garantido 
na Europa e Estados Unidos. Existe também um mercado muito grande 
que, devido às suas poiiticas iocais, não permitia a importação de

F O L. (D suco de iaranja e este mercado abre as portas para o mundo. É o 
mercado soviético e o Japonês. 

Naturaimente, que existe outros Fatores aiém da produção da 
fruta que devemos ievar em conta. á a comerciaiização, Fase de tun~ 
damentai importância nos dias em que vivemos. Sem dúvidas podemos 
afirmar que nesta nora o produtor que estiver organizado em uma tor~ 
ma quaiquer de associativismo ou cooperativismo, estara mais seguro 
quanto a coiooação de sua produção Junto ao mercado.
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III - PANORAMA DA EMPRESA 

A instabiiidade na atividade agropecuaria e a busca de meios 
especificos para a defesa dos interesses dos agricu1tores, só pode~ 
ria ser aicançado atraves da união de esforços. 

Em 29 de outubro de 1967, 37 agricu1tores, 1iderados por Aury 
Luiz Bodanese, se propuseram a tundar a Cooperativa Agropastori1 de 
Chapecó Ltda.(Cooperchapecó). O ideai e as metas Foram conquistadas 
pe1a coragem, peia seriedade e por muito trabaino. E a cada passo 
dado, as barreiras iniciais foram sendo vencidas, e a ideia do pe~ 
queno grupo Foi se somando um número cada vez maior de simpatizan~ 
tes. Hoje a história do desenvo1vimento do Oeste de ãanta Catarina 
registra e consoiida os 25 anos da maior cooperativa agropecuaria 
catarinense, a Cooperativa Regiona1 Aifa Ltda.(Coopera1fa). 

A Coopera1Fa e uma das cooperativas ti1iadas da Cooperativa 
Centrai Oeste Catarinense Ltda.(fundada em 1969), participando com 
10% da Cooperativa Centrai Catarinense de taticinios Ltda.(Cooper- 
ieite). Formada por 11.250 associados e 1170 Funcionarios, atua em 
23 municipios, com 59 postos de atendimento comerciai e de prestação 
de serviços, 10 supermercados e 8 unidades de siios e armazéns com 
capacidade totai de armazenagem de 1.640 mi1 sacas. A rede de postos 
Foi criada para taciiitar a atividade sócio~econõmica do produtor, 
dinamizando os serviços essenciais e Tevando a sua estrutura patria 
monia1 cada vez mais perto de seus cooperados e Fami1iares. Todas as 
transações comercias são rea1izadas nos postos. 

O compiexo da matriz da Cooperaifa iocaiizado na Avenida Fer~ 
nando Machado ~ principa1 acesso a cidade de Chapecó W ocupa uma 
area aproximada de 67 mi1 metros quadrados. É Formado pe1o predio 
administrativo, si1os e armazéns para Y10 mi1 sacas, depósito cen~ 
tra1 de mercadorias e insumos, posto de combustiveis, oficina mecâ~ 
nica e demais insta1ações como o Departamento Tecnico, ioja, super» 
mercado e refeitório para funcionarios onde são servidas aproximada~ 
mente 380 refeições diarias. Nesta area estão 1oca1izadas as indús~ 
trias. As de miiho e trigo processam cada uma, cinco tone1adas por 
hora de materia~prima. Do mi1bo são extraidos 11 sub~produtos. A in~ 
dústria de ó1eo tem capacidade para esmagar 400 tone1adas de soja 
por dia, de onde se obtem ó1eo degomado e o Fareio. O depósito ,de 
tareio destinado ao fabrico de rações tem capacidade para 3.200 to~
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neiadas. A Crediaifa tambem integra o compiexo da matrix. 
Atuando de forma grupai, o Departamento Tecnico promove a di» 

fusão de tecnoiogias para o desenvoivimento do produtor, na condução 
de cuituras agricoias e criação animai. 

Na suinocuitura destacam~se os programas Suicooper. O meino~ 
ramento genetico peia distribuição de reprodutores de aita iinhagem 
e o correto manejo dos pianteis, tem meinorado a produtividade. Peia 
tipificação de carcaças W pioneira no Pais ~ o criador obtém maior 
resuitado econômico. 

O meinoramento do rebanho bovino de ieite e estimuiado atra~ 
ves da inseminação artificiai, O incentivo ao piantio de pastagens 
e formação de siiagem e incremento para a produção ieiteira. 

A Unidade de Beneficiamento de Sementes (UBS) padroniza se~ 
mentes produzidas peios próprios associados. 

A avicuitura, citricuitura, refiorestamento e muitas outras 
atividades de subsistência famiiiar, são incentivadas peia assistena 
oia tecnica. 

A produçao ieiteira e beneficiada peia Cooperieite, enquanto 
que os suinos, aves e citros são industriaiizados peia Coopercen~ 
trai. 

Para proporcionar mais uma aiternativa de produção a seus as~ 
IT Q5\ sociados, a Cooperaifa, dois anos e, ainda, durante o ano de 93, 

C... Q}\ estimuia o piantio de citros, são 388.28? mudas piantadas e as 
metas de piantio para 1993 são de mais 300.000 mudas. A produção se~ 
ra absorvida peia indústria que sera construida peia Coopercentrai 
no Oeste do Estado. 

Hoje, a Cooperaifa não e apenas o maior compiexo cooperati~ 
vista de comerciaiização de cereais do Estado de Santa Catarina, que 
a coioca em segundo iugar entre as empresas de Chapecó, conforme mo~ 
vimento econômico do municipio, reiativo a 1991. Com cronogramas bem 
desenvoividos, a Cooperativa entrou decididamente na area da indusw 
triaiização. Neste setor, esta entre as 10 maiores de Chapecó, de 
acordo com o mesmo critério de avaiiação. Nesta area, industriaiiza 
grande parte da produção de seus associados e presta serviços as 
cooperativas cowirmãs.
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IV - PANORAMA DA CITRICULTURA 

A - SITUAÇÃO MUNDIAL 

A iaranja e produzida em mais de 80 paises, porem, exceto em 
aiguns deies, mai supre o consumo interno de fruta Fresca, sem quai» 
quer infiuência no mercado mundiai. Dos 46,9 miinões de toneiadas 
assumidos peia FAO como produção mundiai em 1991, 10,5 miihões ou 
22% referewse a mais de ?0 paises, enquanto ?8% são produzidos nos 
Estados Unidos, Mexico, China, paises do Mediterrâneo e Brasii (Tae 
be1a 3) (Garcia, 1992). A produção de frutas citricas representa 20% 
do tota1 da produção mundiai de frutas. 

A quantidade de 1aranJa fresca exportada e pequena. Não atin~ 
ge 10% do totai. São 4,4 miinões de toneiadas saidas predominante~ 
mente do Mediterrâneo, enquanto Brasii e Estados Unidos exportam, 
cada um, não mais que 200 mii tone1adas, como se vê na Tabe1a 1. É 
Um mercado potencia1mente importante para o Erasii, cuja atuação na 
Europa, Estados Unidos e Asia e bioqueado por eievadas tarifas, no 
caso da Europa, e por barreiras sanitárias nos Estados Unidos e Asia 
(Garcia, 1992). 

Os cuitivos comerciais de citros estão situados em toda a 

faixa intertropica1 do giobo terrestre, ate a iatitude de 400 Norte 
e Sui. As me1hores frutas citricas são consideradas aque1as produzi~ 
das nos dois hemistérios, entre os para1e1os 200 e 400 de iatitude, 
onde o ciima e subtropicai e as estações são bem definidas, com o 
ritmo de fioração e crescimento controiado peia temperatura. Ai, as 
iaranjas e tangerinas a1cançam a naturai co1oraçâo aiaranjada quando 
maduras e são exce1entes para o consumo in natura e para a indus~ 
triaiização. O cinturão tropicai representado peias areas que se es~ 
tendem do Equador ate os paraieios 18@ a 200 de iatitude Norte e 
Sui, apresenta temperaturas eievadas quase o ano todo. As frutas ci~ 
tricas são de pouca coioração e o periodo de co1heita para um bom 
suco e muito encurtado. As arvores mostram crescimento vigoroso e 
apresentam tendência a produzir varias safras durante o ano. Os po~ 
meios e as iimas ácidas se adaptam meinor ao cuitivo nessa faixa 
quente (Sa1ibe, 1986). 

O consumo de Frutas citrioas nos uitimos 50 anos vem apresen~ 
tando um aumento continuado, prinoipaimente nos paises ocidentais, 
bem como no Japão, onde e1e se aproxima de 20 kg de truta Fresca,
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por habitante e por ano. O¬consumo das Frutas frescas tem crescido, 
mas menos acentuadamente que o consumo de sucos, forma de utiiizagão 
que tende a desenvo1ver mais e mais, com o desenvoTvimento de novos 
processos de emba1agem e conservação. O crescimento da demanda mun~ 
dia1 de citros e seus sub~produtos estimuiou o p1antio de novos po~ 
mares em quase todo o mundo, mormente nos ú1timos 10 anos (Sa1ibe, 
1986). 

O aumento do consumo e as geadas que castigaram os cu1tivos 
de citros no hemisfério norte nos anos de 1980 ~1985, prejudicando a 

citricu1tura do suT dos Estados Unidos e da Europa funcionaram como 
poderoso estimu1o para o p1antio de citros em todo o mundo. P1antar 
Taranja em Targa esca1a não e e×c1usividade brasi1eira. Pode~se pre~ 
ver uma competição acirrada nos próximos anos, onde a vantagem esta~ 
ra com os citricu1tores que possuirem pomares de a1ta produtividade 
e de baixos custos, resu1tado sempre de muita dedicação e da ap1icaW 
ção de tecnoTogia moderna. 
Tabe1a 1 - ñxportacões mundiais de Taranja em mi1hões de tone1adae 

SAFRAS 1971/76 1976/81 1988/89 1989/90 1990/92 1991/92 
REGIÕES (media) (media) Previsão 

TOTAL MUNDIAL 4,0 4,1 4,2 4,5 4,4 ~ 

E3TADO$ UNIDOS 0,4 0,4 0,5 0,5 0,2 ~ 

MEDITERRÂNÉO 3,0 2,9 2,5 2,8 2.8 ~ 

BRAÊIL 0,05 0,06 0,08 0,09 0,2 0,2 

Fonte: FAO Annua1 Statistics ~ 1992 

Tabeia 2 - Laranjas destinadas a processamento em mi1hões de toneTadas 

SAFRAS 1972/82 1986/87 1987/88 1988/89 1989/90 1990/91 
REGIOES (média) 

TOTAL MUNDIAL 15,4 15,4 15,6 16,8 19,5 17,7 
ESTADOS UNIDOS ?,4 5,2 5,8 6,4 5,1 6,1 

MÉDITERRâNEO 1,2 1,5 1,2 1,9 2,3 1,9 
BRA$IL 

` 

6,1 7,5 7,4 7,4 10,7 8,4 

Fonte: FAO Ànnua1 ãtatistics W 1992
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Tabe1a 3 ~ Produção mundia1 de 1aranja em mi1nõee de tone1adas 

sfifnâs 19?1/76 1976/si 1988/89 1989/9011990/92 1991/92 
REGIÕES 

TOTAL MUNDIAL 30,7 
ESTADOS UNIDOS 7,9 
MEOITERRÂNEO 8,0 
MÉXICO 1,2 
CHINA 0,4 
BRÁSIL 

\ 

5,6 

86,6 
8,7 
8,1 
1,5 

0,6 
9,1 

Fonte: FAO Annua1 Statistics ~ 199 

Tabe1a 4 ~ Exportações mundiais de suco de 1aranJa em mi1haree de tone1adae

2 

43,4 
7,4 
9,9 
2,3 
2,7 
10,4 

48,8 
6,1 

11,0 
2,2 
4,7 
14,1 

46,9 
6,8 

10,6 
2,4 
4,7 
11,9 

(media) (media) N Previeao 

6,8 

11,9 

SAFRAS 1 1979/81 1986 1987 
REGIUES (media) 

TOTAL MUNDIAL 597,1 1.015,8 1.044,1 
E$TADO$ UNIDOS 55,1 
IORAEL 37,1 
MÉXICO 7,1 

BRASIL 448,1 
PARTICIPAÇÃO 
BRASILEIRA 75% 

31,0 
75,3 
36,0 
808,3 

80% 

Fonte: FAO Annua1 Statistics W 1992 

B - SITUAÇÃO BRASILEIRA 

37,0 
110,8 
48,0 

775,0 

74% 

1988 

91 

48,2 
66,2 
47,9 
663,6 

LH PJ 

73% 

1989 

1.015,5 
48,9 
70,4 
62,9 

724,2 

71% 

1990 

1.329,0 
55,0 

108,0 
83,2 

964,9 

¬~á gw aê 

O 8raei1 e, atua1mente, o maior produtor mundia1 de citroe, 
participando com 25% da produção, ou seja, aproximadamente 
11.900.000t (Garcia, 1992). A cu1tura encontra~se disseminada por 
todo o território naciona1, com grande importância econômica e so~ 
cia1 para divereos estados onde se eitua entre as dez principais 
ou1turae: ãão Pau1o, Sergipe, Rio de Janeiro, Minas gerais, Rio
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Grande do Su1 e Bahia (Amaro et a1., 1991). Estes Estados responde~ 
ram , em 1984, por mais de 95% da produção e da área oo1hida do País 
(CENPES, 1986). 

São Pauio e responeáve1 por praticamente 80% da produção braw 
ei1eira, cu1tivando 900.0ÚOha (mais de 75% da área co1hida). Os ou~ 
tros cinco Estados participam com menos de 15% do tota1 produzido e 
cerca de 20% da área (CENPE$,«1986; ACACITROS, 1992). 

Para a produção braei1eira contribuem quase e×o1usivamente ae 
1aranjas (äffrus sfnensfs). O pais produz pouca tangerina (âffrus 
reffauíâfe), e muito pouco Timão. Deve~ee chamar a atenção que os 
1imõee aqui produzidos são na verdade 1imae ácidas (Úffrus õurantf~ 
fo?ía). A1em dieeo produz paroe1a ineignificante de pome1o (Citrus 
paradfâf). Assim, a enorme quantidade de frutos citriooe produzidos 
no Brasi1, é de Taranjas, representando 89% da produção. Ae tangeri- 
nae e Timas ácidas representam, respectivamente, ?% e 4% da produção 
(MOREIRA, 1986). 

Os frutos citricoe produzidoe no Brasi1 destinamese ao merca~ 
do de coneumo fm natura, e/ou as industrias. No processo de indue~ 
tria1ização e×traem~ee basicamente euoo de 1aranJas e de 1imõee,ó1eo

I
1 

53,1% Ó CEE 

9 31,2% 
EUA. 

41% 
Conodd 

4,3% F_*”“___fT“ 
Q- ~ Jopoo 

4I% Q Ç Camo 
26% 

Outros 

Fonte: Associação Brasileira dos Exportadores dc Sucos (Abuitrus) (1992). 

Figura 1 - Principais compradores de suco concentrado (Iv lur‹m_/'u do Brasil e 
respectivas purzic1`pu‹;Õé's¡)ercenzz,‹uis
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da casca de iaranjas, de Timões e tangerinas, pectina da casca dos 
1imões e produz~se torta para rações a partir dos residuos da indus~ 
tria1izaçäo (ACACITROS, 1992). 

Pouco mais de 50% da produção brasi1eira de frutos citricos e 
industria1izada, principaimente para a produção de suco concentrado. 
São produzidas anua1mente em torno de ?50.000t de suco concentrado 
conge1ado, destinado praticamente todo ao mercado externo (Figura 
1), gerando aproximadamente um bi1hão de dó1ares anuais de divisas 
para o Brasi1.1ãm 1984 as exportações brasi1eiras de citricos soma~ 
ram 1,4 bi1hões de dó1ares, representando 5,2% do tota1 das exporta» 
ções brasi1eiras. Os citricos representam hoje, em va1or, o terceiro 
produto agrico1a de exportação, após a soja e o cafe. Enquanto o 
Brasi1 e responsave1 por mais de 80% das exportações mundiais de su~ 
co concentrado de 1aranJa, participa com pouco mais de 1% no mercado 
internaciona1 de 1aranjas na forma de Fruta para consumo fm natura 
(ACACITROS, 1992). 

Não existe no Pais 1imitações de c1ima para os citros, exceto 
em aigumas areas do Nordeste onde as chuvas são interiores a 700mm 
por ano e outras no 5u1 onde podem ocorrer geadas Fortes. 

A a1titude varia de 20 a 800m, o regime p1uviométrico de 1000 
a 1800mm anuais e a temperatura media anua1 de 1900 a 25°C. Indepen~ 
dente da região, as F1oradas ocorrem comumente de agosto a outubro, 
podendo haver mais de uma por ano, estendendo~se a coiheita de março 
a fevereiro, em função das especies e variedades p1antadas. 

Os so1os das regiões citrico1as possuem, em gera1, baixa ter~ 
ti1idade, especia1mente em fósforo; são profundos, bem drenados e de 
topografia p1ana a 1evemente inc1inada (amaro et a1., 1991). 

C ~ SITUAÇÃO CATARINENSE 

Santa Catarina possui atua1mente apenas em torno de 7.800ha 
com citros, sendo 3.500ha formados por pomares caseiros, 3.?00ha são 
pomares comerciais novos, ainda não em produção, impiantados entre 
1989 e 1991, e apenas 600ha de pomares comerciais com mais de tres 
anos de idade, Ja em produção (ACACITRO$, 1992). 

Nos pomares domesticos são cuitivadas principa1mente a tange~ 
rina Mexerica e a 1aranja Caipira originadas de sementes (pe Fran» 
co). O periodo de oferta de frutos e reiativamente pequeno (maio a
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agosto). Como conseqüência deeta situação o Êstado importa mais de 
90% das Frutas comeroia1izadas nas cidades (EMPA5C/EMATERMSC/ACA* 
RESC, 1990),e em aTgune.anoe ate 9?%, conforme dados da KPAGRI (Ko1~ 
Ter et ai., 1982) e da CEA$A/SC (1989 e 19Q1),vieto oe pomares do~ 
mesticos se deetinarem quaee que exciusivamente ao consumo da pro~ 
priedade. Ésta importação e reeponsavei por uma evasão de divisas da 
ordem de 15 a 20 miinõee de dóiares, que poderiam Ficar cirouiando 
aqui. Para suprir esta demanda seriam neoeeeárioe ?.000ha de pomares 
citricos aduitos, em piena produção, de diferentes cuitivares, para 
permitir ooineita escaionada. Embora a popuiação urbana tenha cres~ 
cido 54% entre 1968 e 19?8, segundo estimativas do I8GK, as areas 
cuitivadaa com citros no Estado praticamente se mantiveram estáveis 
durante este mesmo periodo. 

Segundo Zoneamento Agrociimatico do Estado de Santa Catarina 
eiaborado em 1980, existiam no estado perto de 3 miinões de hectares 
onde podiam ser impiantadoe pomares citricoe, dos quais 2 miinõee na 
região iitorânea e 1 miinâo na região oeste, abrangendo principa1~ 
mente areas do Vaie do Rio Uruguai, onde o ciima e reiativamente 
mais quente (temperatura média anuai de 1? a 1900; precipitação 
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anua1 de 1.700mm a 2.200mm de chuva e mais de 6 meeee com temperatu~ 
ra media das minimas acima de 12,500; (1atitude de 27 graus Su1). 
Parte desta area e 1imitrote com a Argentina, região de Mieionee, 
onde ja existem pomares com cancro citrico, o que, de certa Forma, 
inibe um deeenvo1vimento mais acentuado da citricu1tura (Figura 2). 
O p1antio de quebra~ventoe sera quase impreecindive1 como forma de 
proteger me1nor oe pomares que vierem a ser p1antadoe, servindo tam* 
bem para diminuir a ação dos ventos Frios (Amaro et a1., 1991). 

Existem no Eetado tree indústrias que trabaiham com o proceaw 
eamento de citroe, Todae operam com grande capacidade ocioea. O su~ 
primento de 1aranja comum e originário do excedente da produção de 
subsistência e de inúmeras pequenas propriedades, o que dificu1ta 
reco1her uma carga comp1eta de caminhão. Por ser uma atividade mar* 
gina1 e de baixa teono1ogia, existe a1ternância de produção e insta~ 

Tabe1a 5 ~ Area cu1tivada pe1ae indústrias , quantidade de frutos processada e 
vo1ume de ó1eo e de euco produzidos pe1as industrias proceeeadorae de citricoe 
em Santa Catarina. 

Tipo P1antios próprios Frutos pro- 01eo essencia1 Suco con~ 
de ---------- cessados produzido centrado 
citros P1antas Area (t) (1) (t) 

(fl°) (ha) 

Duas Rodas 
Industria1 Ltda * 

Limão 33.000 132 1.450 5.800 54 
Tangerina 13.200 36 1.100 4.993 O 

Cooperativa Cen~ 
tra1 Oeste Catar 
rinese Ltda. ** .

_ 

Laranja O 0 1?1000 44.000 1.280 
Limão O 0 ?50 2.100 36 

FONTE : Indúetriae de suco citrico em $anta Catarina (dados não pub1icados 
fornecidos pe1ae indúetriae). 
* ~ Va1oree referentes a 1991. 
**~ Va1oree referentes a 1990.
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biiidade de oferta. A quaiidade de fruto, com baixo "ratio" (reiação 
so1idos soiúveis/acidez), deixa muito a desejar, em reiaçäo aos pa~ 
drões internacionais e restringe seu mercado, onde obtem um prego 
menor, com refiexos no vaior da materia prima. Essa situação e agra~ 
vada peio curto periodo de processamento (juiho a setembro) onerando 
os custos de producao do suco (Amaro et ai., 1991). 

Duas Rodas Industria1 Ltda. ~-Instaiada em Jaragua do $u1, 
industriaiiza quase que exciusivamente frutos produzidos em sua Fa~ 
zenda situada no municipio de Barra Veiha, nas quantidades constan~ 
tes na Tabeia 5. A capacidade industria1 instaiada e de 100t de tru« 
tos por dia (ACACITROS, 1992). 

Citrus Tunas SA.~ CITUSA ~ Instaiada em Tunapo1is, industria~ 
iizava iimâo siciiiano em pequena escaia, tendo encontrado diti~ 
cuidades Financeiras motivadas por situações adversas a Empresa. A 
capacidade de processamento e de 100t de frutos por dia (ACACITROS, 
1992). 

Cooperativa Centrai Oeste Catarinense Ltda. ~ Com sede em 
Chapeco e uma unidade de processamento de citros instaiada em Videi~ 
ra. Reune 15 cooperativas tiiiadas e congrega cerca de 56.000 
associados, o interesse no processamento de citros surgiu como rein~ 
vindicaçâo dos produtores dessa regiao do estado, como forma de 
aproveitar a produção de Taranja caipira (ou comum) que se encontra 
bastante disseminada em pequenas propriedades, o que viria 1hes pro~ 
porcionar uma renda adicionai. Como já existiam na cooperativa re~ 
gionai, em Videira, instaiacões industriais para suco de uva, houve 
apenas a necessidade de processamento com 2 extratoras FMC para ci* 
tros (Amaro et ai., 1991). 

Dedicando~se a produção de suco concentrado desde o ano de 
1985, a Coopercentrai já detém a tecnoiogia basica desde o processo 
de produção, industria1izaçâo e comerciaTizacão em nive1 nacionai e 
internaciona1.Possui atuaimente 3 extratoras FMC, com capacidade in» 
dustriai de 200t /dia de iaranja ou 1UUt/dia de iimão Siciiiano. Em 
1991, dentro da atividade citricoia, a Coopercentrai arrecadou em 
torno de U$ 180.090,90 de ICMS para o Tesouro do Estado (ACACITROS, 
1992). De acordo com o Reiatorio 1991 da Coopercentrai, 42,8% do to- 
tai produzido na safra 1991, foi comerciaiizado no mercado interno e 
o restante, no mercado internaciona1,sendo que as vendas de sudo 
concentrado, até este ano, destinou~se exciusivamente para paises da 
Europa, em especie) para a Aiemanha (Amaro et ai., 1991).
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Ate 1994 a Coopercentrai instaiará uma nova industria de suco 
concentrado, em três etapas, acompanhando o aumento da produção, de~ 
vendo na fase tina) ter capacidade para processar anua1mente 
32õ.400t de frutos, produzidos em mais de 10.000ha de pomares. Para 
suprir esta demanda, a Coopercentrai está fomentando o piantio de 
4.288.000 mudas, cujo cronograma de piantio se estende ate 1994. De 
1989 a 1991 foram piantadas aproximadamente 1.500.000 mudas, numa 
area também aproximada de 3.500na- As mudas são fornecidas aos agri~ 
cu1tores peio sistem “troca~troca“, devendo serem pagas com a produ~ 
ção. Deverão ser envo1vidas mais de 5-000 tami1ias rurais, o que re~ 
presenta mais de 25.000 pessoas só na producao de frutas (ACACITROS, 
1992). 

A Coopercentrai firmou convênio de cooperação com a EPAGRI, a 

quai vem trabaihando na produção de mudas básicas, iivres de virus, 
para serem distribuidas aos viveiristas, aiem de outros estudos e 
ensaios agronõmicos (soio, nutrição, espaçamentos, etc.), principa1~ 
mente na Estação Experimenta1 de Itajai (Amaro et ai., 1991). 

Segundo a CANKCC o primeiro Foco de cancro citrico em Santa 
Catarina foi detectado em 1985, no municipio de Caxambu do ãui, Aa 

oeste do estado. Km 1988 existiam 6 municipios com Focos (Amaro et 
ai., 1991). Os trabainos de erradicação que vinham sendo de~ 
senvo1vidos peia Cooperativa Centrai Foram suspensos, a poiitica ho~ 
je adotada e a de convivência com a doença. 

O processamento da iaranja ocorre de maio a agosto (cerca de 
100 dias úteis) e o rendimento do suco concentrado e interior (*10%) 
ao obtido em São Pau1o (aproximadamente 300 caixas para 1 tone1ada 
de suco), tendo como caracteristicas um “ratio“ baixo (8 a 12) devi~ 
do ao c1ima e a variedade processada *1aranja caipirawíáü a 45% de 
suco) e um teor de 4 a 6% de poipa (Amaro et ai., 1991). 

Com o aumento do piantio e a extensão do periodo de co1heita 
(piantio de variedades com diferentes épocas de maturação), o obJe« 
tivo da Cooperativa e de reduzir a ociosidade da fabrica, onde deve» 
räo ser processadas também iimão e maçã, aiem de uva. 

O pagamento da materia«prima aos produtores vem sendo feito 
atraves das cooperativas tiihadas que se incumbem da coieta e trans« 
porte da fruta até a unidade de processamento. Essas cooperativas 
regionais apos descontarem suas despesas de frete e taxa de servico, 
repassam o sa1do aos produtores. Note-se que o custo de produção era 
praticamente despresivei, pois as piantas recebiam pouco ou quase
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nenhum trato cu1turaW durante o ano. 
As frutas produzidas em ãanta Catarína são de ótima coíoração 

e sabor, devido ag condições cíímátícôs favoráveís. A1ém díââo en~ 
contram o mercado consumidor próximo, já um dia após a co1heíta (EM~ 
PASS/EMATER~SC/ACARESC, 1990). 

Necessíta~se meíhorar cada vez mais a quaíídade das muda§, 
mais pesquísa Wocaí, mais orientação técnica para a oítrícuítura co~ 
mercíai a Tinha de crédito específico para a cítrícuítura.
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V - ATIVIDADES REALIZADAS NO ESTAGIO 

No periodo designado peio curricuio do curso de agronomia do 
Centro de Ciencias Agrarias da Universidade Federai de Santa Catari~ 
na, desenvoivi a atividade de estágio, com o objetivo principai de 
adquirir conhecimentos sobre a citricuitura catarinense, recentemen~ 
te impiantada no Oeste do Estado. Para tanto, acompanhei neste peri~ 
odo o Técnico Agricoia Adão M. S. Da Costa (funcionario da Cooper~ 
centrai, mas trabaihando no escritorio da Cooperaifa) em suas saidas 
a campo, seja por chamados de citricuitores para resoiução de pro~ 
biemas, visitas de rotina preparo ou escoiha de areas para impianta~ 
ção de experimentos, entre outros. 

Durante estas saidas a campo pude observar que a citricuitu~ 
ra catarinense apresenta probiemas. Mesmo sendo uma cuitura nova na 
região, os principais probiemas encontrados, que são os de impianta~ 
ção não precisariam existir, dado ao conhecimento que se tem do com~ 
portamento da cuitura em iocais semeihantes. Aiem disso grande parte 
dos produtores tem a citricuitura como atividade marginai, não dando 
a atenção necessaria a cuitura. 

Um dos motivos dos erros de impiantação e manejo dos pomares 
citricos esta no diminuto corpo de tecnicos para atender um grande 
número de produtores. Só para iiustrar, em i992 eram 1.09? produto« 
res assistidos por apenas 2 tecnicos, sendo que a previsão para este 
ano e de se assitir 1.900, com os mesmos tecnicos. 

Para tentar amenizar este probiema a forma que a cooperativa 
utiiiza para ampiiar a assistencia tecnica e a manutenção de pomares 
demonstrativos (PD). Para a impiantação destes são escoihidos poma~ 
res bem impiantados, cujos proprietários sejam ”acessiveis“ a adoção 
de novas tecnoiogias e reaiizem todas as praticas necessarias. Nes~ 
tes pomares, geraimente situados no centro de uma comunidade, são 
reaiizadas reuniões coietivas com os citricuitores desta comunidade, 
onde se reaiizam dias de campo com demonstração de tecnicas de pian~ 
tio, praticas de adubação, tratos cuiturais, uso de cuituras inter~ 
caiares e coberturas permanentes do soio, etc. 

A conservação do soio tem sido uma preocupação constante da 
Coopercentrai e suas tiiiadas, principaimente em pomares citricos, 
os quais geraimente se situam em terrenos deciivosos muito sujeitos 
a erosão. Para tanto acompanhei a escoiha de um produtor para insta~~ 
iaçâo de uma unidade de observação (U.O.) com aitata (ñwdícago satf~
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va) como cuitura intercaiar perene no pomar de citrus. Propriedade 
esta do agricuitor Neison de Bastiani, no interior do municipio de 
Nova Itaberaba. O objetivo deste trabaiho e observar o comportamento 
das piantas citricas diante da aita adubação requerida peia cuitura 
da aitata. Outros trabaihos de avaiiacão estão sendo conduzidos com 
diversas especies utiiizadas como cobertura. Em muitos pomares en~ 
contrawse vegetando vigorosamente o Cornicnão (Lotus cornícu7atus) e 
em outros a Mucuna Ana ($tízo?ooíum deerfngía) e o Trevo Branco 
(7rffo?fum repens). Diversas unidades de observação com cuituras pa~ 
ra cobertura do soio devem ser instaiadas ainda este ano. ñstas U.O. 
nada mais são que areas experimentais para avaiiar o comportamento 
das piantas de cobertura e suas reiações com as piantas cítricas. 

Após a coiheita, uma operação que demanda cuidados e muita 
mão de obra e o carregamento do caminhão “graneieiro“ com as iaran» 
Jas. Neste momento ocorrem muitas perdas por esmagamento das Frutas, 
tendo um outro agravante due e o grande tempo que o caminhão Fica 
parado esperando a operação de carregamento. Para tentar minimizar 
estes probiemas a Coopercentrai pretende incentivar a construção de 
carregadores de iaranjas (bin). O citricuitor Vaimor de Luca preten~ 
de ser o pioneiro na adoção deste sistema. Com o auxiiio do Tecnico 
Adão M. S. Da Costa, reaiizei o ievantamento topográfico do iocai a 

ser construido o bin, coietando dados para a confecção do projeto. A 
pianta com especificações confeccionada por mim encontra~se nos 
adendos em anexo. 

Este citricuitor possui um pomar com 7.000 piantas sendo que 
estas entram agora em segundo`ano de produção, e, dado as dificu1da~ 
des encontradas na safra passada, decidiu a adoção deste projeto. O 
carregador tera capacidade para armazenar uma carga compieta de um 
“graneieiro truke“. 

Uma das grandes vantagens desta benteitoria e dar maior rapi~ 
dez as coiheitas, pois permite a estocagem das Frutas, possibiiitan~ 
do o carregamento noturno de grandes carretas. Mas não e só isso. 
Como as frutas são retiradas do pomar por tratores ou pequenos cami~ 
nhões do próprio citricuitor, evitando o trânsito de veicuios de 
terceiros peio pomar, o bin representa tambem uma maior segurança 
quanto a disseminação de pragas e moiestias. 

Outra vantagem de se eiiminar o trânsito de veicuios pesados 
no interior do pomar e preservar o soio da compactação que essa mo~ 
vimentação tataimente causaria. Finaimente, quem possui bin na proa
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priedade pode coiher até de baixo de chuva porque tem onde estocar a 

fruta e, geraimente, as grandes carretas que em dias chuvosos difi- 
ciimente entram nos pomares podem carregar tranqüiiamente no bin 
(Laranja & Cia., 1991). 

Tive a oportunidade também de participar de uma Reunião Tec~ 
nica na Coopercentrai com os tecnicos das cooperativas tiiiadas. Es~ 

.~ . . . . ~ .ze ta reuniao teve por obJetivo principai organizar segunda reuniao 
tecnica com os citricuitores nos pomares demonstrativos, sendo dis- 
cutido a eiaboração do Íeiaut e roteiro do aibum seriado, aiém das 
prováveis datas das referidas reuniões. Discussões confiitantes fo* 
ram Wevantadas a respeito das recomendações tecnicas da cooperativa 
sobre a impiantação e manutenção de um pomar de citros tais como: 
decisão de como recomendar caiagem e adubação para oitricuitores que 
não reaiizam anaiise do soio; até quando se utiiizar de cuíturas in- 
tercaiares; quais coberturas permanentes de soio são as mais indica« 
das; quai o meihor espaçamento entre piantas para a região; entre 
outras. Os probiemas novos encontrados no dia~dia também foram dis* 
cutidos, tentando~se buscar soiuções para os mesmos. 

A seguir e feita uma descrição da cuitura dos citros, com ci~ 
tações de autores e aiguns comentarios criticos a respeito da situa~ 
ção em que se encontra a citricuitura no Oeste Catarinense. 

A - A CULTURA DOS CITROS 

1 ~ ORIGEM 

Os citros são originários da India, sui da China, Cocninchina 
e do arquipéiago Maiaio (ämaraí, 1982) 

A primeira especie conhecida foi a cidra, seguindo~se a Tae 
ranja amarga, o iimão, a Íaranja doce e, por uitimo, a tangerina. À 
formas atuais do iimão, cidra e aigumas tangerinas provem da India 
(Koiier et ai., 1982). 

2 ~ BOTÃNICA E CLASSIFICAÇÃO 

O termo “citrus" designa as árvores ou Frutos de uma sub*fa~ 
miiia das Êutaceasz as Auranffofdeâs, cuja ordem e a 5eranfa7es. Eis
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3 indica em reaiidade três gêneros, a saber Poncfrus, Forfune7a, e cf~ 
tras (Saiibe, 1986). 

O genero Úftrus compreende dois subgeneros: Eücítrus e Pape~ 
da. Em Eucífrus estão agrupadas as especies de Cífras sfnensís (1a« 
ranjas doces), Ú. Awranffum (iaranjas amargas), Ú. reffcu7afa (tanw 
gerinas), Ú. Lfmon (iimões), C. aurantffo?ia (iimas acidas), Ú, pa~ 
radísf (pomeios ou grapefruits), Ú. grandis (cidras), C, indica e Ú, 
faohfbana, as duas uitimas de Frutos não comestíveis. No subgênero 
Papeda estäo agrupadas especies que não produzem Frutos comestíveis 
(Koiier et ai., 1982). 

A partir destas especies foram formados aiguns híbridos, a 

saber: os tangores (tangerinas × iaranjas) que são a ponkan e o mur~ 
got; os tangeios (tangerinas × pomeios) dentre eies o Oriando e Lee, 
produzidos na Caiifórnia, Fiórida e Japão; e as citranges (híbrido 
intergenerico de Poncírus × Citrus), gerando uma das meihores famiw 
iias de porta~en×ertos (Notas de auia, 1991). 

3 - EXIGENCIAS EM CLIMA E SOLO 

No pianejamento de um pomar oitrico comerciai, o estudo dos 
fatores mesoiógicos,~ ciima e so1o~ e de fundamenta? importância pa~ 
ra seu pieno desenvoivimento e produção. 

Deve~se ressaitar, no pianejamento de um pomar comerciai que 
os objetivos a atingir sao: quaiidade do fruto, produtividade e pe» 
ríodo de vida útii do pomar, tudo isto naturaimente ievando~se em 
consideração o fator econômico (Montenegro, 1986) e (EMPASC/EMATER~ 
SC/ACARESC, 1989). 

O ciima, quando do estudo do meio ambiente, se mostra com 
maior importância que o soio. Os eiementos que caracterizam o ciima 
são, não só mais difíceis de correção, como de ação mais variada e 
mais pronunciada sobre os citros. 

Uada a não observância de aiguns detaihes cruciais a serem 
estudados no pianejamento de um pomar, observa~se varios pomares com 
probiemas de impiantação no oeste do Hstado, sejam eies impiantados 
em baixadas sujeitas a geadas, em soios rasos ou enxarcados, topo~ 
grafia inadequada, etc. Probiemas estes que podem comprometer os ob~ 
jetivos supra~citados os quais deve atingir um pomar comerciai.
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3.1 - Ciima 

,W z É um fator muito importante, pois deie também depe 
cesso ou o insucesso do empreendimento citricoia. 

Os citros são piantas de ciima tropicai e sub~ 
apresentam meihores quaiidades em regiões sub~tropicais. 
ser cuitivados a partir do equador ate iatitudes de 44a, 

pomares comerciais do mundo estão concentrados entre 
de 200 e 400 Norte e Sui (ACARE5C, 19?8). Apesar de 

tropicai, as cuituras citricas não são intensamente expi 

dos 
des 

trópicos, sendo que as razões para esse tipo de dispersão 
aspectos históricos, humanos, poiiticos, cuiturais, aiem 
fatores como o ciima (Reuther, 1973 citado por Maraschin, 

Em Santa Catarina ocorrem iimitagões de temperatur 
vo de citros. De maneira gerai, desaconceiha~se o piantio 
com aititudes superiores a 800m e/ou onde ocorrem, com 
temperaturas minimas inferiores a ~2,50C (Koiier, et ai. 

Tratando~se os citros de piantas de ciima subtropi 
tram eies exceientes condições para cuitivo nas areas 
como preferenciais para a cuitura no zoneamento agrociim 
citros de âanta Catarina (Ide et ai.,1980). No Êstado ex 
grandes áreas preferenciais para o seu cuitivo. A primei 
todo o iitorai, avançando um pouco para o interior do Vai 
iai, e a segunda compreende o Aito Uruguai Catarinense. 

Como condicionante do cuitivo dos citros, o ciima 

ndera o sua 

tropicai e 
Eies podem 

to oi aê porem, 
as iatitu~ 
sua origem 
oradas nos 
envoivendo 
de outros 
1988). 

a ao cuiti~ 
em regiões 

freqüência, 
1982). 
cai, enconw 
deiimitadas 
atico para 
istem duas 
ra engioba 
e do Ita« 

interfere 
Q ^' - em todas as etapas da cuitura. Tem infiuencia na adaptaça 

riedades; no comportamento tenoiógico, como na abertura 
curva de maturação; na taxa de crescimento; nas caracteri 
micas e fisicas da Fruta e, principaimente, no potenciai 
(Rodriguez et ai., 1991).Varios aspectos iigados a quaiid 
to sofrem intiuencia do ciima, tais com tamanho, forma, a 

ioração, permanência na pianta, espessura da casca, teor 
casca, acidez, açúcares, teor de vitamina C, etc. (EMP 
SC/ACARESC, i989). 

Os frutos produzidos em regiões subtropicais mais 

o das va~ 
tiorai; na 
sticas qui» 
de produção 
ade do tru~ 
specto, co~ 
de óieo na 
Á$C/EMATER» 

frias,como 
, ~ z e o nosso caso, apresenta uma meihor'coioraçao de casca e 

suco, aiem de uma meihor reiação açúcares/acidez, resuita 
tos e suco mais atrativos visuaimente e de meihor sabor, 
mente para o paiadar europeu (ACACITROS, 1992). 
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Os e1ementos principais que compõe o c1ima são: temperatura, 
p1uviometria, umidade re1ativa, ventos e inso1ação. 

3.2.1 - Temperatura 

É o Fator c1imático de maior importancia, não só pe1a sua in~ 
t1uência na qua1idade da truta como no efeito de 1imitação a espécie 
nas diferentes regiões. 

Os citros podem se desenvo1ver a temperatura bastante varia~ 
ve1, de O a 50°C. 

Temperaturas minimas em c1ima sub~tropica1 tornam~se um fator 
1imitante, principa1mente quando estas descem a1em de SQC negativos, 
ocasionando danos tanto mais graves quanto menor a temperatura e 
quanto maior a duração do periodo de temperatura baixa. Säo, por 
e×emp1o, mais prejudiciais temperaturas de ~20C durante a1guns dias, 
do que a incidência de uma_temperatura de «SOC durante a1gumas horas 
apenas (Amara1, 1982; Montenegro, 1986). 

Temperaturas muito e1evadas não são, como as minimas, direta- 
mente causadoras de prejuizos. Quando essas ocorrem nas zonas citri~ 
cas, norma1mente os prejuizos são provocados por fatores associados, 
tais como deficiência de agua no soio e na atmosfera, devido a ven~ 
tos quentes e secos. ãe, ao contrario, na suficiente umidade no so1o 
e o ar esta ca1mo, tem~se observado em certas regiões de deserto que 
os pomares citricos podem suportar ate 520€ sem prob1emas aparentes 
(Montenegro, 1986). 

A escaia de resistência ao Frio das especies citricas e:P. 
W~ífio?íafa > kumquat > tangerina > 1aranja azeda > 1aranjas doces > 

toranja e pome1o > 1imão > 1ima > cidra. Temperatura de -200 por a1~ 
gumas nora provoca danos em 1imoeiros; «S00 por poucos minutos não 
prejudica a 1aranja; +4Ú0C provoca queimaduras em frutos verdes, 
principa1mente em tangerinas (EMPA$C/ ÍATERWSC/ACARÊÊC, 1989) e 
quando estas ocorrem no inicio da primavera ocasionam queda dos fru~ 
tinhos (ACARESC, 19?8). 

Entre as temperaturas 1imites, na va1ores que são mais tavo~ 

P1 7 

raveis ao desenvo1vimento e a produção das p1antas citricas. Tais 
va1ores são designados de ótimos de temperatura (Amara1, 1982). A 
faixa de temperatura em que os citros apresentam bom desenvo1vimento 
e produção, esta entre 25 e 300€ durante o dia e 10 e 25°C durante a 

noite (Rodriguez, 1988). Esta a1ternancia de temperatura (termope~
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riodismo) e responsave1 pe1a melhoria da qua1idade do fruto (Notas 
de Au1a 1992). 

Em regiões tropicais, onde a temperatura e sempre superior a 

21°C, os Frutos apresentam uma coioração pá1ida, já que não se tor~ 
ma o isõmero de caroteno de cor 1aranJa. Gs carotenóides que dão a 

cor mais intensa ao fruto só se formam em baixas temperaturas (ACA~ 
RšSC, 1978). 

Ruether (1973) citado por Rodriguez et a1. (1991) re1ata que 
a maioria das especies citricas reduz sensive1mente o metabo1ismo 
com temperaturas entre 13 e 15°C e quase para1isa a 5°C. Acima de 
12°C a taxa de crescimento aumenta progressivamente, ate atingir um 
maximo entre 25 e 31°C. Acima de 31°C a taxa de crescimento decresce 
gradativamente até 36°C e, praticamente, cessa entre os 1imites de 
38 a 40°C. 

As epocas de maturação das diversas cu1tivares citricas,para 
uma dada região, podem se estimadas atraves da mensuração das neces~ 
sidades de “unidades térmicas" que cada cu1tivar apresenta. A _avaW 
1iaçâo das exigências em unidades térmicas de cada cuitivar pode 
ser feita 1evando~se em conta o ca1or tota1 acumu1ado em termos de 
graus~hora ou grauswdia, acima de um vaior base de temperatura, du~ 
rante um estadio determinado de desenvoivimento das piantas (Reu~ 
tner, 1973). O criterio uti1isado para a determinação das exigências 
térmicas baseia~se na soma das medias diarias,de temperaturas ati« 
vas, durante o cic1o vegetativo, ou seja, durante o periodo compre~ 
endido entre a antese f1ora1 e o amadurescimento dos Frutos. O ca1~ 
cu1o das unidades térmicas e efetuado tomando~se as medias mensais 
do periodo antese~maturaçäo, subtraindo~se a temperatura da qua1 a 

p1anta não apresenta atividade (13°C como minima e 39°C como máxima) 
e o resu1tado e mu1tip1icado pe1o número de dias no mes em questão 
(Montenegro, 1980). 

O tota1 de “unidades térmicas" que cada cuitivar necessita, 
pode conforme o c1ima da região, provocar uma maturação mais preco~ 
ce, ou mesmo retardaW1as. Portanto na região preterencia1 1 (1itora1 
e Vaie do Itajai), a maturação dos Frutos de uma mesma variedade 
ocorre antes que em 1ocais mais frios do estado (regiões de maior 
a1titude, como parte do oeste catarinense). 

As exigências em “unidades térmicas" para as cu1tivares pre» 
coces são, ao redor de 1õ0Ú°C a 18OU°C/ para as cu1tivares tardias 
entre 1800°C a 2000°C e para os pome1os cerca de 3100°C (Montenegro,
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1986). A toranja requer de 600000 a 670000 e os iimoeiros um pouco 
menos de 260000 (Amara1, 1982). As tangerinas necessitam de 160000 
(ACARK$C, 19?8). 

O conhecimento tota1 de unidades térmicas e os graus dias 
exigidos por uma cu1tivar pode orientar um citricuitor na avaiiação 
do desenvoivimento vegetativo e epoca de coineita desta, quando no 
pianejamento de um pomar em uma determinada região. 

3-3 - P1uviometria 

A quantidade de agua necessaria para as p1antas citricas esta 
em grande parte reiacionada a fatores como o soio, portawenxerto, 
variedade, idade, umidade atmosférica, vento e iuminosidade (ACA* 
RESC, 1978). 

É avaiiada em termos quantitativos e de distribuição em ter~ 
mos anuais. Com reiação a quantidade considera~se que as piantas ci~ 
tricas, necessitam uma precipitação anuai entre 900 e 1500mm (Montew 
negro, 1986), ou 1000 a 2000mm (Reutner, 1973). Naturaimente, o 
maior ou menor voiume requerido peias piantas depende de outros fa~ 
tores c1imaticos já citados (Montenegro, 1986). 

É comum porém, em aigumas regiões citrico1as, um voiume anuai 
adequado, apresentando porem, uma distribuição irregu1ar, com meses 
com as quantidades exigidas ou excessivas e outros com deficiência 
de água (Montenegro, 1986). 

A deficiência de água no soio pode causar danos, variando en* 
tretanto seu efeito com o tipo de soio, o porta enxerto uti1izado, a 

espécie cuitivada e a estação em que ocorre esta deficiência. Os pe~ 
riodos criticos para este fator são dois: o inicio da primavera (a~ 
gosto~setembro) e o fim do verão com principio do outono (março a 

maio). Considera~se que os citros são prejudicados quando a defia 
ciência nidrica u1trapassa 200mm. A deficiencia hídrica torna indis~ 
pensávei a irrigação (ACARKSC,19?8). 

Quando porem na excessiva piuviometria o probiema pode se 
agravar, seja por possibiiitar o enxarcamento do soio, com efeitos 
prejudiciais para as raizes como, por uma ação negativa na quaiidade 
das frutas (Montenegro,1986). Aiem disso podem favorecer o surgimen~ 
to de pragas e doenças, principaimente fúngicas (Nogueira,19?9). 

âegundo a ACACITROS (1992), em Santa Catarina, a precipitação 
piuviometrica e suficiente para a cu1tura dos citros, apresentando 
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boa distribuição durante o ano. 

3-4 - Umidade Reiativa
Y 

A umidade reiativa atmosférica é considerada como agente cii~ 
QA O matico de importância secundária em reiaç a temperatura e a p1u~ 

viosidade, para as cuiturae citricae (Montenegro,1980). No entanto, 
aita umidade favorece o aparecimento de moieetias fúngicas ou bacte~ 
rianas, insetos e aumentam o crescimento das piantaa. Baixa umidade, 
aiiada a temperaturas eievadae retardam o crescimento das piantas 
(ACARE$C,1978). 

Em regiões deeerticas, com ciima ciima apresentando muito 
baixa umidade, o probiema da evaporação se agrava e o pomar sofrerá 
se não tor suprido de agua na mesma proporção. Normaimente, ae zonas 
de baixa umidade produzem trutoe de meinor aspecto para o mercado da 
fruta freeca (Montenegro, 1986). 

3.5 ~ Ventos 

A ação dos ventos eobre os pomares citricoe e muito variavei. 
Eie pode ter uma acao atenuante, ou agravante, sobre oe outros Fato~ 
res tatoree ciimaticoe. Ventos muito secos, por exempio, soprando 
sobre pomares, em regiões muito quentes, podem provocar prejuizos 
incaicuiaveis. Por outro Wado oe ventoe podem evitar a formação de 
geadas em um pomar (Montenegro, 1986). 

A temperatura, umidade e veiocidade são caracteristicas dos 
ventos que marcadamente intiuenciam o comportamento dos vegetais 
(Montenegro, 1980). 

Em nosso meio, poucas são ae regiões onde esse Fenômeno cone» 
titui eiemento impeditivo ao cuitivo de citroe. 

A primeira grande intiuencia do vento ee da no tiuxo energe~ 
tico. Neste caso, e um Fator aerodinamico que interfere na evapo- 
tranepiração ou demanda nidrica doe pomares. A segunda grande in» 
fiuência e a mecânica, podendo, segundo a veiocidade e fase tenoió~ 
gica da pianta, causar danos diretos e indiretos, reduzindo a taxa 
de crescimento e o vigor doe citricos. O deeiocamento de particuiae 
sóiidas provoca ferimentos e a propria turbuiencia produz atrito en* 
tre os vários órgãos da pianta, taciiitando os processoe de intec~ 
cão. A medida que aumenta a veiocidade, a proporção de transporte,
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goticu1as, esporos e Órgãos infectados se e1eva em número e distânw 
cia, tornando o quadro epidêmico mais serio (Orto1ani et a1., 1991). 

Nas regiões 1itorâneas taz~se necessario o uso de quebraWven~ 
tos (ACARãSC, 1978), tambem em pomares com exposição su1, para evi~ 
tar a incidencia de ventos Frios. Os quebra~ventos norma1mente são 
formados por p1antas de crescimento rapido e fo1has perenes. No Bra~ 
si1, o euca1ipto e o cipreste tem sido muito uti1izados. No su1 do 
Estado de São Pau1o, e especia1mente no Paraná, a Grevf?7ea roouâta 
e dominante para esta tina1idade (Orto1ani et a1., 1991). 

3.5 - Insoiação 

É bastante conhecida a inF1uência da iuz sobre o desenvo1vi» 
mento vegetativo. 

A totossintese, a F1oracão, a trutiticação e a qua1idade da 
fruta são bastante int1uenciadas pe1a quantidade de 1uz recebida pe~ 
1a p1anta citrica. Não só a deficiência de iuz pode diminuir a pro~ 
dutividade do pomar e favorecer a produção de frutos de ma qua1ida~ 
de, como o excesso de inso1acão pode provocar graves 1esões nas 
p1antas (Montenegro, 1986) e nos Frutos, sendo comum nas tangerinas 
e em Murcott a queima dos frutos por inso1ação. Deve~se dar prete" 
rëncia a terrenos com exposição norte e procurar dispor as ti1as no 
sentido norte~su1 (EMFASC/EMATER~SC/ACâRE$C, 1990). 

O conteúdo de vitamina C nas 1aranJas esta diretamente re1a~ 
cionado com a insoiação; Frutos dispostos externamente na copa são 
mais ricos nesta vitamina do que aque1es dispostos internamente 
(Correa et ai., 1992). 

4 - SOLOS 

A imp1antagão de quaiquer sistema produtivo passa necessaria~ 
mente pe1o estudo da natureza dos so1os. O enquadramento de cada e×~ 
p1oração segundo a aptidão agrico1a contribui para a garantia a via» 
bi1idade tecnica de qua1quer projeto agrico1a, prinoipa1mente tra~ 
tando~se de atividade de retorno estimado a medio e 1ongo prazo, co~ 
mo a citricuitura. 

O crescimento das p1antas citrioas e viabi1izado em quase 
QR O todos os tipos de so1o, em tung da possibi1idade de uti1ização de
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porta«enxertos adequados a cada condição (Ko11er et ai., 1982). 
Exempio disso são pomares citricos em produçao econômica encontrado 
em soios arenosos da F1órida e nos cerrados brasiieiros , como tam~ 
bem em soios pesados, argiiosos na Caiitórnia. Com reiacão ao pH ha 
regiões citricas onde este atinge a 4,5 e outras em que vai até 8,5 
(Montenegro, 1958 e 1980). 

Isto porem não quer dizer que os citros não possuam suas exi~ 
gencias a este respeito. Convem evitar os soios pesados e tenazes, 
com baixa permeabiiidade, bem como os extremamente secos, se não 
houver meios de irriga~1os. Do mesmo modo, não se deve utiiizar para 
pomares citricos soios úmidos e enxarcados, ou que repousem sobre 
camadas de cascaiho ou rocha viva proximo a superficie (Hume, 1952). 

O sistema radicuiar das p1antas tem função vitai no seu cres~ 
cimento. Deie depende o suprimento de agua e nutrientes das p1antas 
(Oiiveira, 1992). A permeabiiidade e a profundidade do soio são de 
maxima importância para o desenvoivimento das raizes, que podem 
aprofundar~se ate 4 a 5m da superficie (Rodriguez, 1988). Gera1men~ 
te, 70% do sistema radicuiar situa~se nos primeiros 60cm do perfii 

Qh QQ C Q! do soio, e, por conseguinte, a depieção de na região radicuiar 
e mais rapida, tornando a cuitura bastante vuineravei a periodos de 
estiagem pro1ongada (Koiier et ai., 1982). 

Em soios pouco permeaveis, com aeragão deficiente, as trocas 
gasosas são mais ientas, resuitando em Fraco crescimento e redução 
da produção de Frutos. Aiem disso, a excessiva umidade do soio tavo~ 
rece o aparecimento de doenças, como a gomose e podridões, que podem 
determinar o fracasso do empreendimento, com a morte progressiva das 
p1antas. Uma vez corrigida esta deficiencia Fisica do soio, atraves 
do abaixamento do nivei freático, peia drenagem, aumenta~se a quane 
tidade de raizes, resuitando piantas mais vigorosas e produtivas 
(Ko11er et a1., 1982). 

Devido seu porte, as piantas citricas requerem também uma boa 
"ancoragem", necessitando portanto de soios re1ativamente profundos 
(üiiveira, 1992). 

As caracteristicas fisicas do soio são as mais importantes a 

serem consideradas quando da escoiha de area para a imp1antação de 
um pomar citrico, pois são mais dificeis de serem aiteradas pe1as 
praticas convencionais de manejo do soio. De maneira gera) recomen~ 
da»se so1os com textura media, porosos, profundos, triaveis e bem 
drenados (EMPA$C/EMATER~SC/ACARESC, 1990), sendo a boa' drenagem a
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caracteristica do so1o mais importante para os citros (O1iveira, 
19§2). 

Quanto as caracteristicas quimicas do so1o, estas são consi~ 
deradas de menor importância que as fisicas, dado ao fato de serem 
passiveis de correção. Não se pode pensar em citricu1tura comercia1 
sem investimentos em ca1cario e ferti1izantes (Ko11er et a1., 1982; 
Montenegro, 1986; KMPASC/ENAT€R»SC/ACARESC, 1990). 

Os citricos são sensiveis a acidez. Considera~se mais adequa~ 
do para os citricos, o pH entre 6 e Y. Aiguns probiemas ocorrem, 
quando p1antas citricas crescem em so1os com pH Fora desta Faixa; a 

correção, portanto, se Faz necessaria em so1os com pH tora desta 
faixa (Montenegro, 1986). 

No Oeste do Estado encontram~se grandes areas com boas caraca 
teristicas fisicas, predominando 1atosso1os verme1nos ou roxos, de 
origem basaitica. Na região preterenciai I do 1itora1 (Figura 2) os 
soios são de origem granitica e sedimentar. Formados por uma grande 
variação de tipos, de maneira gera1, ácidos e de baixa Ferti1idade 
natura1, o que no entanto pode ser corrigido. As 1imitações de soio 
podem ser minimizadas, em parte, pe1o uso de diferentes porta~en×er« 
tos, mais adaptados as diferentes condições (ACACITROS, 1992). 

5 - CULTIVARES COPA 

Existe um número muito grande de variedades citricas cu1tiva~ 
das comercia1mente nos paises produtores de todo o mundo. São e1as: 
iaranjas, tangerinas, 1imões, iimas, pomeios, cidras e cunquates. Em 
a1gumas regiões do g1obo são ainda, cu1tivadas, para fins comer~ 
ciais, as toranjas, a Waranja Azeda e o Caiamondin (Figueiredo, 
1991). “ 

A maioria das p1antas citricas existentes em Santa Catarina 
encontram~se em pomares domesticos ou iso1adamente nas Tavouras e 
pastagens das propriedade rurais em estado semi~nativo. 

Nestes predomina a 1aranja Caipira, de pe tranco, muito pro~ 
dutiva; inicia a producao de frutos a partir do sétimo ano, possui 
um excessivo numero de sementes, apresenta baixo rendimento indus~ 
tria1 de suco, sendo a maturac 1imitada ao periodo de maio a agos~ âƒè O 
to. É consumida pe1a popu1ação urbana preterentemente na e1aboraçao 
de suco natura1 e é esta 1aranja due abastece a fabrica de suco con~
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centrado instaiada em Videira, de onde saem em torno de 1.200t/ano 
de suco concentrado. 

Em segundo iugar encontrawse a tangerina Mexerica (Bergamota 
ou Comum), tanto em estado pomares domesticos como em estado semi 
nativo. âua epoca de maturação coincide com a iaranja caipira. A 
tangerina Mexerica também e cuitivada num pomar comercia1 de Bõna no 
municipio de Barra Veiha, e×traindo~se óieo essencia) da casca dos 
Frutos co1nidos ainda verdes. Apenas uma parte muito pequena dos 
frutos por estas duas cu1tivares chega ao mercado de frutos in nafu~ 
ra.Isto se deve ao tipo de produção, em pomares domesticos (ACACI~ 
TROS, 1992). 

Nos pomares domesticos são encontradas ainda as iaranjas 
Bahia, Baianinha, Piraiima, Vaiência, Pera e Açúcar, a tangerina 
Ponkan, o tangor Murcott e o iimão Tahiti. 

Nos novos pomares comerciais que vem sendo instaiados a par~ 
tir de 1984, tem sido observado as recomendações de cuitivares para 
o Estado eiaborado pe1a pesquisa. Destacamese as iaranjas Va1ência, 
Foina Murona, Tobias, Nata1 e Rubi, no Oeste, onde o objetivo prin~ 
cipa1 e a industriaiização. No Litorai, onde o objetivo principa1 e 
produzir Frutos para o mercado in Maiara, acontece uma maior diver~ 
siticacâo, somando~se as cuitivares já citadas, as iaranjas Hamiin, 
Frank e âeieta, as tangerinas Ponkan e Montenegrina, entre outras 
(ACACITRO$, 1992). 

De acordo com a Recomendação de Cuitivares para o Estado de 
ãanta Catarina 1992 ~ 1993 por Koiier et a1. (1992), 22 cuitivares 
de citros são recomendadas para o p1antio comerciai no Estado (Tabe~ 
1a 6). Cuitivares não recomendadas para o piantio comerciai poderão 
ser cu1tivadas em pomares domesticos, onde não existe como objetivo 
o iucro. Desaconse1ha~se enfaticamente o cuitivo de iimão Taiti e 
iaranja Pêra em grandes áreas com objetivo comerciai, devido a baixa 
produtividade destas nas condições de ciima 1ocais (EMPAÊC/EMATER~ 
sc/Acfimisc, 1990) 

'V 

O programação de piantio da Coopercentrai, prevista para o 
ano de 1993, porem, envoive as seguintes varierdades e respectivos 
percentuais em reiação ao tota1: Rubi ~ 25%, Tobias W 25%; Va1encia~ 
20%; Hamiin - 10%; Pira1ima ~ 10%; Ponkan ~ 5%; Murcott ~ 5%. A va~ 
riedade mais encontrada nos pomares ja impiantados e a Vaiencia. As 
iaranjas Natai, Foiha Murcha e Baianinha também aparecem nestes, em 
menor proporção.
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Tabela 6. Algumas caracteristicas fenológicas das cultivares de citros recomendadas para plantio comercial em Santa Catarina 

PRODUÇÃO SEMENTES PESO no RELAÇÃO ÉPOCA HPO iIPOS PORTA-ENXERTOS 

Cultivara/ RELATIVA POR FRUTO FRUTO AÇuCAR POR 

01°) (9) 

laranja Açúcar 

Laranja Lima 

Laranja Piralima 

Laranja Hamlinf/ 

Laranja Baianinha EETf/ 

Laranja Rubi 

Laranja Westin 

Laranja Tobias 

Laranja Valência 

Laranja Folha Murcha 

Laranja Natal 

Tangerina Ponkan 

Tangerina Dancy 

Tangerina Tankan EEI 

Tangerina Mexerica 

Tangerina Montenegrina 

Tangor Murcott 

Limão Sicilianos/ 

Limão Eureca9/ 

Limão Gênovafl/ 

Limão Feminello de Sta. Terezaãl 

Limão Lisboas/ 

ë/Desaconselha-se o plantio de Timão Tahiti, laranja Pêra e de um modo geral as laranjas Bahia em escala comercial, porque várias ten- 

tativas de plantio realizados em Santa Câtarina resultaram em baixa frutificação. 

b/Nas regiões mais quentes a maturação é antecipada, enquanto nas mais frias é retardada, podendo haver diferenças superiores a um mês 

C/Cultivares recomendadas para plantio em pomares comerciais e domésticos (c), e cultivares recomendadas apenas para plantio em pomares 

domésticos (d). 

d/Tipos de mercado a que se destina a fruta: n - consumo no naúwzz i 
- indústria 

2/Porta-enxerto: 1 
- limão Cravo; 2 - laranja Caipira; 3 - tangerina Cleópatra; 4 - tangerina Sunki; 5 - /hncflflzs órifbliaía; 6 - ci 

tran e Troyer; 7 - citrange Carrizo; 8 - Citrange C-35; 9 - citrange C-13; 10 - citrumelo swingle; 11 ~ laranja azeda e 12- limão 
Volgameriano 

f/Estašjouâtävareã não devem ser plantadas no Oeste Catarinense, em áreas contaminadas pelo cancro cítrico, por apresentarem alta sus 
e 1 a o 

5 a 6 

3 a 4 

3 a 4

0 

5 a 6 

5 a 6 

6 a 7 

5 a 6 

5 a 6 

5 a 6 

6 a 8 

6 a T 

8 a 10 

10 a 15 

5 a 6 

15 a 18 

5 a 8 

5 a 8 

8 a 10 

8 a 10 

8 a 10 

ACIDEZ MAlURAÇÃOb/ POMARCI MERCA00d/ INOTCAO0S°/ 

85,0 

83,0 

12,5 

14,1 

13,0 

12,5 

11,0 

11,2 

11,2 

12,7 

12,7 

11,0 

11,5 

12,0 

12,0 

13,5 

1,5 

1,5 

1,5 

1,5 

1,5 

DE DE UE MAIS 

abr./jun 

mar./jun. 

mar./jun 

abr./jul 

abr./jul 

maio/jul 

maio/jul 

jun./set. 

seti/jan 

set./jan 

out./jan. 

maio/jul 

jun./ago. 

ago./set. 

maio/ago. 

ago./set. 

ago./out. 

mar./dez 

mar./dez 

mar./dez. 

mar./dez 

mar./dez 

1 a 9 

1 a 9 

1 a 9 

1 a 9 

1 a 9 

1 a 9 

1 a 9 

1 a 9 

1 a 9 

1 a 9 

1 a 9 

1 a 9 

1 a 9 

1 a 9 

1 a 4 

1 a 4 

1 a 4 

9 a 12 

9 a 12 

6 a 12 

6 a 12 

6 a 12 

c 1 1 e a ença. 
9/Empregar apenas mudas de clone velho (C V.) com enxertia realizada entre 40 e 50cm do solo, para reduzir a incidência de gomose. 
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A seguir descrevem~se ae principais cuitivares de citros do 
Estado. 

5.1 - Laranja Lima (Citrus sfmmmwfa Osbeck) 
Ue origem desconhecida, é uma das mais importantes variedadeâ 

de iaranja com baixa acidez cuitivadas no Srasii (Figueiredo, 1992). 
Possui Fruto esterico, pequeno, praticamente sem acidez, com 

vesicuias de óieo saiientes, um tanto ásperas ao tato. Ge frutos são 
de maturação precoce, podendo ser consumidoa mesmo anteâ da matura~ 
ção compieta. As cuitivares do grupo de iaranjas sem acidez não de~ 
vem ser piantadas em regiões quentes e úmidas, como no caso do iito~ 
rai, pois produzem frutos âem açúcar e se acidez (Leite Junior, 

Figura 3 - Época de maturação dos trutoâ de aigumas cuitivares 
F 
WWWWWMWMWMWWWWWWWWWWWWWWWumWMWWWWMWWMMWWMWWMWWWWWWWWWWWWWWWWWW. W.1 ....... 

MEÊES 
................................................................................................................................................................................................................................................................................................ ,_ 

J F M A M J J A S O N U 

Laranjas ' 

L «Í ma 8 F) í r- a '1 ~í ma .............,.....~.....J....,.. 

Ham`]~ín ........ ...................................................................... ..»..-............. 

B a h ~i a 8 E a ‹i a n í n h a _.. M 

Barão 8 hieâ-tfin ............ ................................................................ ,.....W 

Se'1e‹ta ............« .............................................. ......_..... 

pêra ...W ...................................................................................................................... ....._..._,..,.. 

V a 1 n C «Í a 8 N a Í 5:3 `] W .,. _... M W. W M.. _.. ._ ..... .. 

Fo']ha Murcha ................ ..._............ ........_...... .............................................. _. 

1Tangerinas e tangor 
Cr¬aV-O .............-- ........................................ ......._. 
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1992). Apresenta 45% do peso do fruto em suco, com teores medios de 
brix~1U,3%, acidez~O,12% e “ratio” de 85%. A Produtividade e muito 
boa, sendo estimada em 25Ukg por p1anta. 

5-2 - Laranja Pira1ima (Citrus sfnensis Osbeck) 
'Trata~se de um c1one de 1aranja Lima se1ecionado em Piracica~ 

ba, SP. Produz frutos um pouco menores, com menor número de semen* 
tes. É porem um pouco mais produtiva que a cu1tivar anterior, poden~ 
do a1cançar 300kg de Frutos por p1anta. Produz Frutos de maturação 
precoce, de março a junho. (Figueiredo, 1991). É uti1izada, junta» 
mente com a 1aranJa Lima, pe1a indústria para diminuir a acidez do 
suco no processamento da 1aranja Caipira. 

5.3 - Laranja Ham1in (Úitrus sfnansís Osbeck) 
A variedade Ham1in originou~se de um “seed1ing“ encontrado em 

um pomar próximo a G1enwood, na Fiórida, Estados Unidos (Figueiredo, 
1991). 

É considerada, dentre as cuitivares indicadas para a indue~ 
tria1ização, a mais precoce e também a mais produtiva podendo a1can~ 
gar mais de 300kg de frutos por p1anta. Produz Frutos arredondados, 
de casca fina, 1isa e cor amareio paiida. Tambem a po1pa tem co1ora~ 
cao pa1ida, razão pe1a qua1 seu suco pode encontrar certa diticu1da~ 
de de comerciaiizaçao (EMPASC/EMATER~SC/ACARESC, 1990). O suco tam- 
bem tenderia a adquirir gosto amargo. Km media tem 41% do peso do 
fruto em suco, com teores de bri×~12%, acidez~0,96% e “ratio” de 
12,5 (Figueiredo, 1991). 

Possui baixa resistencia ao cancro citrico, sendo que a EPA~ 
GRI não recomenda o p1antio desta no Oeste Catarinense, em areas 
contaminadas pe1o cancro citrico. Apesar disto, a Coopercentra1 pre- 
vê o p1antio da 1aranja Ham1in, mesmo com esta restrição, a1egando 
que esta cu1tivar e a mais precoce, e servirá para suprir a capaci~ 
dade ociosa da indústria, sendo a primeira a ser processada. 

É especia1mente indicada para regiões mais quentes, onde ama” 
durece mais cedo e atinge bom preço no mercado de Fruta in natura. 

5.4 - Laranja Baianinha EEI (Citrus cinensis Osbeck) 
Supõewse que a Baianinha tenha se originado de uma mutação da 

variedade Baia, que apareceu num pomar 1oca1izado em Piracicaba, Es* 
tado de São Pau1o, por vo1ta de 1907/1908, cujas p1antas foram en~
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xertadas com borbu1has enxertadae dos Êetados Unidos, possive1mente 
da F1orida (Figeiredo, 1991). 

Dentre oito cu1tivaree de iaranja Bahia e Baianinha, foi a 

única que apresento; produtividade re1ativamente boa nas condições 
1ocaie de ciima. A produtividade e estimada em Zãükg de frutos por 
p1anta (HMPASC/EMATERWSC/ACARÊSC, 1990). 

Os frutos tem a forma quase esférica, norma1mente não apre~ 
sentam sementes e pesam em media 1689; a casca e de cor 1aranJa for~ 
te, com espessura media, e veeicu1ae de o1eo quase em nive1. A po1pa 
e de cor 1aranJa viva, com textura firme; apresenta 40% do peso do 
fruto em euco, com teores medica de bri×~13%, acidez~U,92% e “ratio” 
de 14,1 (Figueiredo, 1991). Muito apreciada para exportação para os 
mercados europeus, para substituir a Baia cujoe frutos são demasia» 
damente grandes (Amara1, 1982). 

Produz frutoe de maturação precoce a meia estação, de meados 
de abri1 a Ju1ho; os frutos eão destinados a industria1ização e ao 
consumo in nafura. 

5.5 - Laranja Rubi (Citrus âínensia Osbeck) 
Seus frutos são de forma esférica, com oito a dez sementes e 

peeo medio de 172g; sua caeca e de cor a1aranJada, de eepeesura me~ 
dia e vesicu1ae de ó1eo em nive1. A po1pa e de cor aiaranjada e te×~ 
tura firme; seu suco e abundante, 49% do peso do fruto, com teoree 
medios de brix~9,9%, acidez~0,86% e “ratio” de 11,5 (Figueiredo, 
1991). 

A produtividade e boa, a1cançando norma1mente 200 a 250kg de 
frutos por p1anta. Apresenta maturação dos frutos de meia estação, 
de maio a ju1ho; destina~ee a industria1izacão e consumo im natura. 

5-6 - Laranja Tobias (Citrus sfnenafs Osbeck) 

Originária do Rio Grande do $u1. Apresenta a caracteristica 
e×c1usiva de f1orescer desde p1anta Jovem, 1ogo após a enxertia, (__ 

‹ 
Rh 

a1em de produzir varias f1oradae no ano. Os frutoe arredondados, com 
casca de média espessura, são pouco ácidos, de e×ce1ente quaíidade 
para a indústria. A produção de meia estação (maturação dos frutos 
de Junho a setembro) e a1ta (EMPASC/EMATER~SC/ACARESC,1990; Ko11er 
et a1., 1ã85).
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5.7 - Laranja Va1ência (Citrus sfnensís Osbeck) 
É provave1mente originária de Portuga1, mas foi introduzida 

no Brasi1 a partir de materia1 importado da f1órida (Leite Junior, 
1992). 

Esta e a cu1tivar que merece destaque para o p1antio, tanto 
pe1a qua1idade do fruto e vo1ume de produção, como pe1a epoca tardia 
de maturação. 

Os frutos são medios, de cor 1aranja, ova1ados e firmes; a 

casca e 1isa,_com bo1sas de o1eo em nive1; po1pa a1aranjada, sucosa, 
Qlx Ô -Í: Q_ Ó com 5~6 sementes por fruto, de sabor 1igeiramente (Montenegro, 

1958). O suco representa 50% do peso do fruto, com teores medios de 
bri×~11,8%, acidez~1,U5% e “Ratio” de 11,2 (Figueiredo, 1991). 

É de e×ce1ente qua1idade para consumo fm natura e para a in~ 
dústria, tendo um rendimento 20% maior que a 1aranja caipira na in~ 
dústria de suco concentrado, dai, o fato de a Coopercentra1 pagar 
preços diferenciados por esta cu1tivar, funcionando ao mesmo tempo 
como estimu1o ao p1antio da mesma. 

Tem a capacidade de reter os frutos maduros por a1gumas sema~ 
nas na pianta, sendo a cu1tivar mais adequada aos pomares comerciais 
nas regiões 1imitrofes, mais frias, de äanta Catarina, onde a matu~ 
ração pode ser retardada, podendo a co1heita ser rea1izada ate feve~ 
reiro, no verao, quando os pregos são mais a1tos (EMPA$C/EMATER~ 
SC/ACARESC, 1990; Ko11er et ai., 19$5). Apresenta maturação tardia 
dos frutos, de setembro a janeiro. 

5.8 ~ Laranja Fo1ha Murcha (äfârus sínensfs Osbeck) 
É originária do Rio de Janeiro, sendo provave1mente uma muta~ 

ção da 1aranJa Va1ência, com frutos seme1hantes, porem a p1anta 
apresenta como caracteristica as fo1nas enrro1adas, como se estives~ 
sem murcnas (Leite Junior, 1992). ' 

Os frutos da Waranja Fo1ha Murcha tem aceitação na indústria 
e no mercado de frutas frescas interno e externo. Os frutos são me» 
dios, acnatados e esfericos, de co1oração a1aranJada; casca quase 
1isa; suco abundante e 1igeiramente acido; poucas sementes. Possui 
maior resistencia ao cancro citrico. A maturação dos frutos ocorre 
na mesma epoca que a Va1encia. 

Um grande numero de produtores visitados que possuem esta va~ 
riedade p1antada, tem se queixado, a1egando um menor desenvo1vimento 
das p1antas em re1acão a 1aranJa Va1encia.
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5.9 - Laranja Nata1 (Citrus sfnensf Osbeck) 
Produz frutos arredondados, menores que a Va1ência, com três 

a quatro sementes; a casca e de cor 1aranja ciara, de espessura fina 
a media e vesicu1as.de Ó1eo em nive1. A po1pa tem coioração a1aran~ 
Jada e textura firme; o suco e abundante, 50% peso do fruto, com te~ 
ores medio de bri×«12% acidez~1% e “ratio“ de 12 (Figueiredo, 1991). 

Em Santa Catarina seu nome (Natai) costuma ser dado erronea~ 
"O (Q) “S Qi mente a 1aranja a quai produz Frutos a1ongados. 

A epoca de maturação vai de outubro a Janeiro, definindo~a 
como de maturação tardia. 

5.10 ~ Tangerina Ponkan (Citrus reÉfcuFaÊa B1anco) 
Ê provave1mente originária da India, onde e denominada de 

Nagpur Suntara (Leite Junior, 1992; Figueiredo, 1991). 
Os Frutos são grandes, de forma achatada, com cinco a oito 

sementes; sua casca e de cor aiaranjada forte, de espessura media e 
vesicu1as de óieo saiientes. Tem po1pa de cor aiaranjada e textura 
trouxa; o suco corresponde a 43% do peso do fruto, com teores medios 
de bri×~10,8%, acidez Ú,85% e “ratio” de 12,7% (Figueiredo,19Q1). 

Os frutos são de casca soita e devem ser co1hidos quando a 

casca apresenta meia maturação, após o que a po1pa começa a perder a 

qua1idade. Os frutos são destinados essencia1mente para o consumo ao 
naturai. 

Tem aita produção, podendo atingir Zãükg por p1anta, e como a 

maioria das tangerinas, necessita que se Faça o raieio de frutos, 
para evitara a a1ternancia de produçao. A maturação é de meia esta~ 
ção, dos meses de maio a ju1ho. 

5-11 - Tangor Murcott (Citrus retícu?ata B1anco x Úífrus sfnensís 
Osbeck) 

Trata~se de um hibrido entre tangerina x 1aranJa. Os frutos 
possuem casca muito aderente, tem a Forma achatada, com apro×imada~ 
mente vinte sementes; a casca é de cor iaranja vivo, com espessura 
Fina, e vesicu1as de ó1eo em nive1. A po1pa e de cor 1aranJa viva e 
apresenta textura Firme. âeu suco abundante, 48% do peso do Fruto, 
com teores medios de bri×~12,6%, acidez*0,92 e "ratio" de 13,7 (Pie 
gueiredo,1991). 

A maturação e tardia, sendo uma cuitivar bastante promissora 
para o cu1tivo nas regiões mais Frias do Estado, onde a maturação
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pode ser retardada ainda mais, conseguindo~se com isso bom preço de 
venda. A maturação ocorre nos meses de agosto a outubro. 

O raieio dos frutos e pratica obrigatória, pois com produções 
excessivas pode inciusive ocorrer a morte das piantas, por esgota» 
mento. É o chamado coiapso do Murcott (EMPASC/EMATÊR~$C/ACARESC, 
W990). 

Os frutos são destinados aos mercados interno e externo para 
o consumo ao naturai, aícancando preços excepcionais em certas epo~ 
cas do ano e também para a indústria de suco concentrado. É usado 
peia Coopercentrai para meinorar a coioração do suco concentrado de 
Waranjas. 

6 ~ PORTA-ENXERTOS 

O porta~enxerto e de grande importancia na citricuitura, 
porem em muitos casos e reiegado a um segundo piano, em reiacão a 

copa da pianta citrica. A maioria das pessoas não da muito vaior ao 
porta~enxerto de uma muda, mas eia e tão ou, as vezes, até mais im~ 
portante que a propria copa. Devease ter em mente que as mudas en~ 
xertadas são formadas de duas partes: porta~enxerto e copa. ãe uma 
destas partes For de ma quaiidade, toda pianta, a produção-e, conse~ 
qüentemente, o investimento dos citricuitores estarão comprometidos. 
Os agricuitores catarinenses desconhecem todos estes detaihes, sendo 
responsabiiidade dos viveiristas produzir mudas de boa quaiidade e 
do Governo do Estado em tiscaíizar a produção de mudas. 

O comportamento da copa e afetado diretamente peio porta-en~ 
xerto. Entre as diversas caracteristicas da pianta citrica que são 
intiuenciadas peio porta«enxerto, inciuem~se: precocidade ou retar~ 
damento do inicio da produção, tamanho da pianta, produção e qua1i~ 
dade dos frutos, epoca de maturação e permanência dos frutos na 
pianta, conservação dos frutos pós~co1neita, toierancia a fatores 
indesejáveis como baixa tertiiidade, saiinidade e ma drenagem do so~ 
io e toierancia a doenças e pragas (Wutscner 1979, citado por Leite 
Junior, 1992). 

Dentre as infiuencias que a copa exerce sobre o porte~enxer~ 
to, as mais evidentes, são quanto ao desenvoivimento do sistema raw 
dicuiar, resistência ao Frio, a seca e as moiestias (Pompeu Junior, 
1990). Na Tabeia Y encontram~se os porta enxertos recomendados para 
Santa Catarina e suas principais caracteristicas.
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Tabela 1 - Algumas caracteristicas de porta-enxertos recomendados para citros em Santa Catarina 

CARACERISTICA LINAO 

CRAVO 

Copas indicadas laranjas, 

tangerinas 

e limas 

Solo leve 

Tolerância a viroses 

- tristeza sim 

- exocorte não 

- xiloporose não 

Resistência à 

- gomose média 

~ verrugose não 

média 

alta 

- geada 

- seca 

Vigor no viveiro médio 

Inicio da produção precoce 

Qualidade dos frutos média 

médio 

alta 

Tamanho das plantas 

Longevidade 

LARANJA 

CAIPIRA 

laranjas, 

tangerinas 

e limas 

leve 

sim 

baixa 

média 

alta 

média 

médio 

médio 

alta 

grande 

alta 

PORTA-ENXERTOS RECONENDADOSa/ 

TANGERINAS fhncmrus CITRANGES CITRANCES CITRUNELO LARANJA LINAO 

CLEOPATRA íriibiñaá/ TROYER E C-13 E SNINGLEAI AZEDAC/ VÚLKANERIANO 

E SUNKI CARRIZZOA/ C~35b/
' 

laranjas laranjas laranjas limões limões limões limões 

e tangerinas e limas e limas verdadeiros verdadeiros verdadeiros verdadeiros 

e laranjas 

leve leve a pesado leve a médio leve a médio leve a médio leve a médio leve 

sim sim sim sim sim media não sim 

sim sim não não não não sim sim 

sim sim sim sim não sim não 

alta alta alta alta alta alta 

média alta alta ' alta alta nãod/ não 

alta alta alta alta alta média 

baixa baixa baixa média alta 

média 

muito alta 

baixa baixa 

alto 

precoce 

baixo muito baixo médio baixo médio médio 

médio 

alta 

grande 

alta 

médio 

alta 

médio 

alta 

médio 

alta 

médio 

alta 

médio 

alta 

médio 

alta 

tardio médio 

alta muito alta média 

grande 

alta 

médio pequeno 

média alta 

H/Não deverão ser usados os porta-enxertos de cidra e lima-da-pérsia (lima amarela). 

b/fihncrrws frffb/mamae seus híbridos citrange e citrumelo, por apresentare incompatibilidade após alguns anos, não devem ser empregados 

para as culivares Barão, Pêra, Seleta, Nexerica, Cai, Nontenegrina, Nurcott, Galego, Eureca e Siciliano, com exceção do Citrumelo Swin- 

gle e Citrange C-13, os quais são recomendados para Siciliano e Eureca. 

°/A laranja Azeda só pode ser empregada para os limões verdadeiros como Siciliano, Eureca, Gênova, Lisboa, etc. 

4/0 CTA do Litoral Norte Catarinense/Itajai possui as laranjas `Azeda São Paulo' e `Azeda Doble Cálice', ambas resistente a verrugose. 

FONTE: ENPASC/EMATER-SC/ACARESC (1990) 
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A seguir serão feitas aigumas considerações sobre os porta* 
enxertos preferenciais uti1izados pe1a Coopercentrai na imp1antação 
dos pomares. 

6.1 - TriFo1iata (Poncirus trífo?iata). 
É o porta~enxerto preFerencia1 para regiões frias, devido a 

grande resistência ao trio que induz na pianta citrica. É ainda pou~ 
co empregado em Santa Catarina, mas vem crescendo em importância. 
Pode ser empregado em so1os raros ou pesados e ma1 drenados, apre~ 
sentando aita resistência a gomose de Pflytophfhora app. e nematóide 
dos citros (Íy?enchuYu$ semfpenetrans) (Leite Junior, 1992). Induz a 

produção de frutos de boa qua1idade e um desenvoivimento muito 
1ento as copas, permitindo com isto o piantio de pomares adensados 
(EMPASC/EMATÊR~SC/ACARESC, 1990). 

Devido ao fato do tritoiiata induzir menor crescimento a co~ 
pa, encontra barreiras na uti1ização pe1os agricuitores, já que es~ 
tes se preocupam com o vigor da copa e não com a qua1idade induzida 
pe1o porta~enxerto. No campo esta diferenca entre piantas enxertadas 
sobre trito1iata e enxertadas sobre um porta~enxerto vigoroso como o 
1imão cravo Fica bem evidenciada. 

Este porta~enxerto apresenta aigumas desvantagens tais como 
incompatibi1idade com diversas copas (Tabe1a 6 e 7) e não to1era o 
dec1inio; baixo vigor no viveiro, mau comportamento em soios de bai» 
xa terti1idade, arenosos e sa1inos; pequeno tamanho dos Frutos; bai~ 
xa resistência a seca (Leite Junior, 1992). 

6.2 - Limão Cravo íäifrus Yfmonía Osbeck) 
É o porta~enxerto mais empregado no Brasi1, e âanta Catarina 

não foge a esta regra, devido a soma de boas caracteristicas, espe~ 
ciaimente precocidade e a1ta produção. Apresenta grande rusticidade 
e adaptação a diversos tipos de so1o. Possui como caracteristicas 
desejáveis toierância a tristeza; resistência a seca; aita produti~ 
vidade das piantas; precocidade de produção; compatibi1idade com di~ 
versas copas; moderada resistencia a gomose de Phyfophfhors spp, 
ainda assim encontrou~se muitas p1antas a campo enxertadas sobre 1i~ 
mão Cravo, mortas ou em via de ta1, devido a esta doença. Como ca~ 
racteristicas indesejáveis citam«se a suscetibi1idade a exocorte, 
×i1oporose e dec1inio; aita suscetibi1idade a verrugose; baixa qua» 
1idade de fruto; baixa resistência a geada Leite Junior, 1992).
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6.3 - Tangerina Cieópatra (Citrus retfcu?afa B1anco) 
É a tangerina mais usada como porta~en×erto. No Brasii tem se 

mostrado um porta*en×erto promissor, principaimente apos o apareci~ 
mento do deciinio, pois tem se comportado como toierante a esta do» 
ença. Caracteristicas desejáveis: toierância a tristeza, exocorte, 
xiioporose e provaveimente ao deciinio; moderada resistência à gomo~ 
se de Pwyfophthora spp, apesar disto, encontrou-se no pomar do ci~ 
tricuitor Francisco Pecente mais de 30% das mudas enxertadas sobre 
esta tangerina, mortas peia doença. As mudas foram adquiridas em $ão 
Pauio e provaveimente trouxeram consigo a doença; resistencia a ver~ 
rugose; boa quaiidade de frutos; boa resistencia a geada. Caracte~ 
risticas indesejáveis: porte grande das piantas; baixa produção em 
piantas novas (Leite Junior, 1992). 

6-4 ~ Tangerina Sunki (Úftrus reÊícu7ata Bianco) 
O maior probiema e a obtenção de sementes, pois normaimente 

produz em media uma e três sementes por fruto. Entretanto, existem 
seieções que produzem maior quantidade de sementes por fruto. O oom~ 
portamento das copas sobre a tangerina Sunki e muito semeihante ao 
daqueias enxertadas sobre tangerina Cieópatra, embora esse porta-en~ 
xerto seja mais suscetivei a exocorte e gomose de Phytophthora spp. 
(Leite Junior, 1992). 

Y - IMPLANTAÇÃO DO POMAR 

Quando se deseja impiantar um pomar citrico comeroiai, tor~ 
nando a atividade iucrativa, aiguns aspectos de fundamentai impor~ 
tância devem ser considerados. Quaiquer erro cometido na impiantação 
diticiimente sera corrigido posteriormente e podera perdurar por to~ 
da a vida útii do pomar, isto e, por ate aproximadamente 20 anos, ou 
por menos, caso a gravidade venha a inviabiiizar totaimente o pomar, 
obrigando o produtor a abandonaflio ou erradica~1o a partir dos pri~ 
meiros anos. A maioria dos erros e percebida apenas a depois do 
quarto ou quinto ano apos o piantio, quando as piantas ja estão em 
produção (Koiier & §oprano,A1989).
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7-1 - Escoiha da área para o píantio de citros 

Na escoiha das giebas para a impiantação do pomar deve ser 
considerado o microciima, o soio (Itens 3 e 4), a faciiidade -de 
acesso para transporte de insumos e escoamento da produção, e a au» 
sência de estradas movimentadas em voita do pomar, devido a possibi~ 
iidade de contaminação das piantas, com pragas e/ou doenças Wevadas 
atraves da poeira (Stenzei et ai., 1992). 

ãegundo Sanches (1980), deve~se escoiher um terreno o mais 
piano possivei, ou Íevemente onduiado, para a impiantação do pomar 
citrico. Esta aiternativa, na maioria das propriedades do Oeste do 
Estado, não pode ser concretizada ja que as poucas areas que apre~ 
sentam estas caracteristicas, são utiiizadas com cuituras anuais. 
Deve~se, porem, evitar o piantio em Tocais muito acidentados, por 
diticuitar os tratos cuiturais e a coiheita e tornar impossivei a 
mecanização. 

Na escoiha do terreno deve~se considerar que e necessária a 

reaiizaçšo de tratos cuiturais e coineita (esta podera ser de 20 a 

5Út/na). Por isso o acesso e os caminhos devem ser bem pianejados 
(EMPASC/EMÀTER~SC/ACARE$C, 19QU). 

A area a ser utiiizada deve possuir exposição Norte~Nordeste. 
Devem ser evitados Íocais de exposição sui ~ dada a incidencia de 
ventos frios ~ aiem dos sujeitos a geadas e passíveis de inundação. 

Como a citricuitura catarinense esta sendo uma nova opção de 
diversificação nas propriedades com outras expiorações, e conduzida 
com baixíssima apiicação de tecnoiogia, a escoiha do Wocai para a 

impiantação do pomar e feita sem muitos criterios, com o piantio em 
areas marginais, pouco aptas, e até indesejáveis. Isto vem ocorrendo 
em funçao da situação atuai, do número eievado de citricuitores e 
poucos tecnicos atuando no setor. Como conseqüência da diticuidade 
de atingir a todos os produtores de citros a escoiha do iocai fica 
por conta do produtor, inexperiente em citricuitura. 

Na verdade para se escoiher o iocai e impiantar corretamente 
um pomar cítrico, não se faz necessario a apiicação de muita tecno~ 
Wogia, mas depende de muita dedicação e trapaiho, um certo conneci~ 
mento técnico, aiem de um custo eievado, fatores estes que a maioria 
dos agricuitores catarinenses (pequenos produtores) não dispõe.
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7.2 ~ Co1eta de amostra do so1o 

Recomenda»se co1etar as amostras de soio para ana1ise nas 
profundidades de 0 a 20, 20 a á0, 40 a 60 e 60 a 80cm. Esta co1eta 
de soio em varias profundidades e importante pois permite conhecer 
as condições de ferti1idade do perfii, isto e, saber se existe e×~ 
cesso de a1uminio, deficiencia de ca1cio, etc. Deve~se coietar as 
amostras com antecedência necessaria para permitir o preparo adequa~ 
do do so1o antes do piantio. Cada amostra deve representar uma area 
re1ativamente homogênea da propriedade (EMPASO/EMATER~SC/ACARE3C, 

.i 
ÃQ íD @ \./ 

As amostras devem ser enviadas ao Taboratório com 180 dias de 
antecedência minima ao p1antio, para possibi1itar a correção da 
acidez e a adubação de pre*p1antio (Ko11er &.$oprano, 1989). 

A1em da ana1ise inicia1, outras devem ser rea1izadas após os 
CIL! 

1ises de so1o, anua1mente, para decidir sobre a_adubaç 
atro anos de insta1ação do pomar. Apos este periodo, rea1izar ana~ 

33% O para os ci» 
tros na fase de produção. Neste caso, amostrar na periferia da pro~ 
jeção da copa das arvores, a uma profundidade de 0 a 20cm, no mês de 
fevereiro (Comissão de Ferti1idade do äoio, 1989). 

A rea1idade e um tanto assustadora: pouquissimos citricu1to~ 
res rea1izam esta pratica, e estes retiram apenas uma amostra a 

20cm, mesmo assim a fazem erroneamente, principa1mente quando não 
dividem a area em taihões homogêneos para reaiizar a coieta. 

7.3 ~ Preparo do soio 

Objetiva me1norar as condições quimicas e fisicas do so1o e 
› z . f z faciiitar o p1antio . E preferivei despender tempo e recursos para um 

~ ~ . . ‹ bom preparo iniciai do so1o, do que pretender tomar medidas correti~ 
‹ ~ › A «v › » vas posteriores. Os 

tantes na vida úti1 
primeiros tres a quatro anos sao muito impor- 
do pomar, pois este e o periodo de formação e 

maior crescimento das p1antas. 
Quanto menos 

portante sera o seu 
dência minima de um 
Caso não tenha sido 
três ou quatro anos 

favoráveis forem as condições de soio, mais im~ 
preparo. O so1o deve estar preparado com antece~ 
mes ao piantio (EMPA$C/EMATER»$C/ACARESC, 1990). 
ainda cuitivado, e necessario cu1tiva~1o por 

, antes de receber o p1antio definitivo. Com isto 
possibi1ita~se a decomposição das raizes não retiradas na destoca,
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diminuindo assim o ataque de Fungos de raizes (âanches, 1991). 
O soio deve ser preparado nas faixas de piantio (2 metros) e 

no caso de se usar piantios intercaiares, prepara~se a area toda. 
Feio menos na Faixa de piantio, os corretivos devem ser incorporados 
a 40cm. Esta recomendação nem sempre e seguida peios oitricuitores 
que muitas vezes preparam apenas a cova que ira receber a muda.

~ 7.4 Correçao da acidez do soio 

É reaiizada de acordo com os resuitados da anaiise do soio. 
Aconse1ha~se utiTizar`ca1cario doiomitico, pois as piantas citricas 
são exigentes em magnésio» Deve~se corrigir a a dose de caicario 
utiiizada para PRNT 100%. A dose utiiizada sera adueia para eievar o 
pH do soio a 6,0 e para a incorporação na camada de 20cm. Caso a in* 
corporação seja feita a maiores profundidades, deve~se aumentar a 

dosagem do corretivo proporcionaimente e considerar a anaiise na 
maior profundidade (KMPASC/ÉMATKR~$C/ACARESC, 1990). 

A 

Como a maioria dos citricuitores utiíizawse do cuitivo inter* 
caiar nos primeiros anos de formação do pomar, o ideai seria corri~ 
gir toda a área, mesmo assim estes Fazem a caiagem apenas numa Faixa 
de 2 metros, aiegando Faita de recursos para a compra de caicareo. O 
preparo do restante da area Fica para anos posteriores ficando mui~ 
tas vezes impraticavei a incorporação do caicario pois o sistema ra~ 

L» Q}\ dicuiar toma grande parte desta. 
O caicario deve ser apiicado com 3 meses ou mais de antece~ 

dência ao piantio. Para dosagens superiores a St/na convem dividir a 

apiicaçäo, apWicando~se a metade antes de Tavrar e o restante após a 

Íavra, mas antes da gradagem. O importante e que seja incorporado o 
mais uniforme possivei (ROLAS, 1989; Maiavoita & Vioiante Netto, 
1989).

~ ?.5 Formaçao de quebra ventos 

Os quebra~ventos são estruturas Wineares de extensão adequada 
que formam barreiras, orientadas de modo a produzir efeito de redu~ 
ção da veiocidade dos ventos dominantes e/ou prejudiciais na área a 
ser protegida. Estes sistemas tendem a favorecer o aumento da produ~ 
tividade das cuituras, bem como a precocidade de produção e meihoria 
da duaiidade dos produtos em reiação as areas não protegidas (Sten~
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ze1 et a1. 1992). 
Em a1guns pomares observou~ee a neceesidade da uti1ização de 

quebra~ventos, devido sua 1oca1izaçšo em 1ocais com grandes probabia 
1idades de incidência de ventos capazes de cauear prejuizoe a cu1tu~ 
ra por ação mecânica. Outro fator que torna imprescindive1 a imp1an~ 
tação de quebra ventos e a presença do cancro citrico no Oeste do 
Estado. Pesquisas desenvoividas pe1o IAPAR confirmam a importancia 
do uso de quebrawventoe arboreos no contro1e do cancro citrico cau~ 
sado por Àanthomonaa oampesárís pv. Úitrf ($tenze1 et a1. 1992). 

As especies a eerem uti1izadae devem ter desenvo1vimento ra» 
pido tais como Pinus, á1amo, euca1ipto e cipreetee, grevi1ea, casua~ 
rinas, (para quebra~ventoe permanentes) e guandú, capim e1efante, 
mamona, canaWde~açucar (para quebra~ventos interca1aree). A Formação 
dos quebra«ventoe deve ser Feita antes da imp1antação do pomar. âuae 
1inhae devem ficar devidamente afastadas das p1antae citricae, evi~ 
tando~se o sombreamento, a1em de ficarem tranavereais aos ventos do» 
minantes (KMPASC/5MATER~SC/ACARãSC, 1990; $TENZEL et a1. 1992). 

A uti1ização de quebra~ventos nos pomares do Oeste do Estado 
e prática quase em deeueo. ~ 

~ ~ 7.6 Adubaçao de pré p1antio ou de correçao 

A adubação de pre~p1antio e feita com Fósforo e potássio na 
ineta1ação do pomar, sendo baeeada nos reeu1tadoe da ana1iee da 
amostra de eo1o retirada da camada de O a 20cm. Na Tabe1a 8 encon~ 
tra~se a recomendação da Comissão de Ferti1idade do So1o (1989), de 
acordo com a interpretação do teor do nutriente no soio. A dose re~ 
comendada e para a camada de O a 20cm de profundidade. ãe for adi~ 
cionada em maioree profundidades deverá ser aumentada proporciona1~ 
mente. 

A ap1icação dos aduboe na ineta1açäo do pomar é feita, prefew 
rentemente a Tango, com incorporação minima na camada arave1. Quando 
se uti1iza da e×p1oração de cu1turae interca1ares, deve~ee adubar 
toda a area. Caso isto não ocorra, a adubação fostatada e potasaioa 
pre~p1antio deve ser parce1ada, ap1icando~se antes do p1antio, so~ 
mente uma Faixa de dois metros de Targura ao 1ongo da 1inha de p1an~ 
tio. O reetante da area é corrigido nos proximos anos (Comissão de 
Ferti1idade do So1o, 1989). 

Como.tonte de P devewee dar preferência aos foetatos menos
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soiúveis, tais como naturais, parciaimente aciduiados ou termotosta~ 
tos, pois a iiberação do Fósforo se da ienta e gradativamente, dimi~ 
nuindo assim sua fixação no soio (EMPA3C/ÊMATERMSC/ACARE5C,1990). O 
uso dos tosfatos naturais não e comum por parte dos citricuitores, 
taivez por taita de tradição. Uitimamente a Cooperoentrai vem estu~ 
dando diversos tipos de fostatos naturais, os quais, futuramente, 
poderão substituir em grande parte os fosfatos soiúveis. 

Grande parte dos citricuitores não reaiiza a adubação de cor~ 
reçâo, isto porque nem mesmo fazem a anaiise do soio. 

Tabeia 8 ~ Quantidades de P205 e K2O a serem adicionados na camada 
de U a 20cm no pré~piantio de pomares citricos, em função da inter» 
pretação do teor do nutriente no soio 

INTERPRETAÇÃO 
DO TEOR 
NO SOLO 

QUANTIDADÊ A ADICIONAR 

P205 

Limitante 120 

(K9/bp) 

K2O 

130 
Muito baixo 90 100 
Baixo 60 70 
Medio 30 40 
Suticiente O 20 
Aito O O 

FONTE : Comissão de Fertiiidade do Soio (1989).

~ 7-7 Marcaçao do pomar 

Eis outro ponto, na instaiação do pomar em que os citriou1to~ 
res cometem muitos erros. A marcação do pomar deve ser feita em 1i~ 
nha reta, desde que a deciividade não uitrapasse 2%, situação esta 
raramente encontrada em pomares no Oeste. Pratica indispensavei em 
deciividades superiores e o piantio em nivei, evitando~se as iinhas 
mortas. Acima de 6% reoomenda~se o terraceamento, com gradiente de 
1%. Ourante a marcação deve~se prever as estradas de cirouiação in~ 
terna para maquinas, equipamentos e veicuios, em espeoiai para a re~ 
tirada da produção. A não observância destes cuidados é muito comum,
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varios exempios podem ser citados das propriedades visitadas, mas o 
caso mais marcante e o pomar do citricuitor Vaimir Sneibei, com 2400 
piantas situado numa topografia neterogenea: uma parte mais aita com 
deciividade entre 10 e 20%; uma encosta com deciividade superior a 

20% e uma baixada aproximadamente piana. O piantio das mudas foi re* 
aiizado em Tinha reta no sentido do deciive do terreno. Não foram 
construidos carreadores nem terraços e o acesso ao pomar e diticii, 
por estradas precárias. Futuramente este citricuitor terá grandes 
dificuidades com o manejo do pomar, principaimente com a coiheita, 
que pode chegar a 200t de Waranjas na area. 

Em areas reiativamente pianas, e importante dispor as tiias 
no sentido nortewsui. Com isso um Wado das piantas receberá insoiaw 
20 

me O peia manhã e o outro, a tarde. 
O sistema de piantio podera ser retanguiar ou, preterentemen~ 

te, trianguíar. 

?-8 - Espaçamento 

O espaçamento ideai para as piantas de um pomar citrico de» 
pende de varios fatores. Assim, a não mecanização com trator, o 
piantio em encostas, soios rasos, soios de baixa tertiiidade naturai 
e/ou muito pesados, a utiiizaçao do porta~en×erto P. Trffoifafa, a 

variedade copa de tangerina, são motivos para modificar o espaçamen~ 
to (Tabeia 9). 

Os pomares impiantados ate o ano de 1992 utiiizavam o espaça~ 
mento de 6 x 4m para Taranjeiras, 5 × 3m para tangerinas e 5 x õm 
para iimões, independente do porta~en×erto utiiizado. 

Em visita ao pomar do citricuitor Vite Panizzi, atuaimente 
com 10 anos de idade, observawse que para Waranjeiras este espaça~ 
mento entre piantas pode ser reduzido em 0,5m, principaimente quando 
do uso do Poncírus frifo?fata como porta~en×erto, mantendo~se o es~ 
pagamento entre iinnas. As tangerineiras apresentam espaçamento 5 × 
3m o que proporciona um bom fechamento da area sem, contanto, haver 
competição por iuz. Para iimoeiros, espaçados em 6 × 5m tem~se difi~ 
cuidades de transitar entre as piantas, devendo estes serem p1anta~ 
dos em maiores espaçamentos. Convem Tembrar que o pomar e em uma en* 
costa, com soio pouco profundo, porem com boa adubação. 

Para este ano, a Coopercentrai esta recomendando a adoçao do 
espaçamento de 6,0 × 3,5m para o porta~en×erto Poncírus Érffo?iaÊa e
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7,0 × 3,5m para os outros portaaenxertos, sendo mais ueuai este úi~ 
timo espaçamento, já que não se tem garantia do tipo de porta~en×er~ 
to. O primeiro caso proporciona uma densidade popuiacionai de aprow 
ximadamente 476 piantae/na e o segundo 408 piantae/na. Em São Pauio, 
com o espaçamento utiiizado, resuita em torno de 204 piantas/ha. 

Tabeia 9 W Espaçamentoe recomendados para citros, em função do tipo 
de eoio, porta~en×erto e variedade copa 

ã$PAÇAMENTO 
im) 

QULTIVàR .............................................................................................................................................................................................................................................. , 

.... I F) O D E S O L* O 
pQpTA,EN×gRTO COpA .............................................................................................................................................................................................................................................. , 

DE BAIXA FERTILIDADÊ PROFUNDO FÊRTIL E 
NATURAL, DE ENCOSTA COM BOA E$TRUTURA 

P. Êrffoíiafa tangerina 2,0 × 5,0 2,5 × 6,0
X iaranja 2,5 x 5,5 2,5 6 5 

Outroe tangerina 2,5 × 5,5 3,0 x 7,0 
Íaranja 3,0 x 6,0 4,0 × 8,0 
Timãoa/ 4,0 × 7,5 `4,5 x 8,5 

5/Limões verdadeiros, tipo Siciiiano, Lisboa, etc. 

FONTE ~ EMPASC/EMATER~SC/ACARÊ8C, (iQ90) 

4» 7.9 - Adubaçao de p1antio ou na cova 

A cooperativa recomenda a apiicação 30 dias antes do piantio, 
em um quadrado de 1 metro (im × im), no Tooai onde sera piantada a 

muda, škg de cama de aviario bem curtida ou 8 a 10kg de esterco de 
gado ou porco; 300g de supertostato tripio; 1509 de cioreto de po~ 
taeeio e 300g de caioario. Esta adubação objetiva dar o "arranque“ 
iniciai de creecimento ae mudas novas. 

O centro deste quadro e marcado com o enterrio de uma estaca 
para posterior identificação do iocai exato da cova, podendo servir 
esta como tutor para ae mudas.
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?-10 ~ Piantio 

A eecoina da epoca de piantio depende da dieponibiiidade de 
mudas, do tipo da muda a ser utiiizada e dae condições iocaie para 
irrigação no piantio. O periodo cnuvoeo e a epoca preferida, princi~ 
paimente para ae mudas de raiz nua, enquanto que ae mudae de torrão 
podem ser piantadae em quaiquer epoca do ano desde que haja água sua 
ficiente para a irrigação (Stenzei et ai., 1992). No Oeete Catari* 
nenee o piantio de citroe fomentado peia Coopercentrai ocorre nos 
meses de juiho e agosto, entrando um pouco em setembro, isto porque 
é a epoca em que a cooperativa adquire as mudas repaesando~ae para 
os agricuitoree. 

Por ocasião do piantio aigune cuidados basicos devem ser to~ 
madoe, sejam eies: _ 

Moihar bem o torrao ou a muda antee do piantio; 
~ Reaiizar piantio, se possivei, com o eoio 
~ Retirar a embaiagem caso seja muda de torrão 

C\ :.' _: 
-¿‹ Q. (3 

u
v 

~ Evitar o "afogamento" dae mudas, reaiizando o piantio um pouco 
acima do nivei em que a muda se encontrava no viveiro. A não obeer~ 
vância deste fator e comum por parte doe citricuitoree; 
~ Evitar a formação de boieae de ar próximas as raizee, e cuidar 
também para que eetae não fiquem dobradae; 
~ Formar uma “bacia” ao redor dae piantae para faciiitar a irriga~ 
ção, que deverá ser feita ate que ocorra o perfeito pegamento das 
mudas; 
~ Tutorar as mudas, principaimente se forem de 
~ As iinhas de piantio deverão ser em curva de 
iinhae mortas;

` 

~ O controie das Formigas cortadeirae e eaúvas 
tai importância antes do piantio, já que estas 
prejuizos, principaimente ae mudae novas. 

7.10.1 - Mudas 

raiz nua; 
niveí, evitando~ee as 

também e de tundamen~ 
vem caueando grandes 

A aquieição da muda e uma fase muito importante no empreendi~ 
mento citricoia, poie da quaiidade desta dependerá o euceeeo ou tra~ 
caeeo do pomar. Uma muda de ma quaiidade, de graça e demaeiadamente 
cara para o produtor. 

A Coopercentrai adquire ae mudas citricae em diversas re~
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giões: no Rio Grande do Su1, nos municipios de São âebastião do Cai 
e Montenegro; em Santa Catarina, nos municipios de Laurentino e Rio 
do Oeste; em São Pauio, nos municipios de Limeira e Engenheiro Goes 
1ho; e da CODAPAR no Parana. ästas mudas são repassadas aos citri~ 
cuitores, sendo a comercia1ização rea1izada pe1o sistema troca~tro~ 
ca, com pagamento de 50% do va1or no ato e o restante em S anos com 
o produto (iaranjas). 

São uti1izados dois tipos: mudas de raiz nua e mudas com tor~ 
rão. Ambas apresentam vantagens e desvantagens no uso. As mudas de 
torrão, são mais caras, podem ser vetoras de ervas daninhas (tiriri~ 
ca, etc.) e não e possivei a inspeção do sistema radicuiar. Têm a 

vantagem de um maior pegamento, exigem menos cuidados, a epoca de 
p1antio abrange o ano todo e, principa1mente proporcionam um desen~ 
vo1vimento mais rapido do pomar. Por estas razões são as mais “apre~ 
ciadas“ peios produtores, ja que nota~se sensive1 diferença entre 
uma muda de torrão e uma muda de raiz nua de mesma variedade copa e 
portaeenxerto p1antadas 1ado a 1ado com os mesmos cuidados. 

Um cuidado a ser observado na aquisição das mudas está em se 
exigir a nota tiscai das mudas com a discriminação das variedades 
copa e porta~enxerto e guardawia por pe1o menos dez anos, para o ca* 
so de no futuro as piantas se mostrarem portadoras de doenças trans~ 
mitidas pe1as mudas ou não serem aque1as constantes na nota. Esta 
sera um documento que provara a origem do materia1, podendo inc1usi~ 
ve ser usada em processo de indenização pe1as perdas (Ko11er & So~ 
prano, 1989). 

8 - MANEJO DO POMAR

~ 8.1 Formacao do pomar 

As mudas adquiridas que ainda não tenham a copa formada (muda 
tipo vareta), deverão ser formadas no pomar. A haste principai sera 
podada a 50cm do so1o, surgindo então as brotações 1aterais. ãerão 
deixados três a cinco brotos distribuidos radia1mente nos 20cm ter~ 
minais da haste (EMPASC/EMÀTERWSC/ACARE$C, 1990). Segundo apontamen~ 
tos vistos em au1a, o desponte será rea1izado 80cm acima do enxerto, 

~~ e em regioes úmidas a 1,2m do so1o, e as pernadas, em ng de 4 a 6, 

devem ficar 70cm acima do soio para o segundo caso e 50cm para o 
primeiro.
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Durante a formação da copa, são efetuadas periodicamente po* 
das das brotações indesejáveis do porta~enxerto e da cuitivar copa. 
Estas devem ser reaiizadas iogo, para que as brotações não adquiram 
consistência 1ennosa e possam ser eiiminadas com as mãos. Um even» 
tua) atraso promoverá desperdicio dos nutrientes absorvidos peios 
ramos que serão podados (Stenzei, 1992). 

Apesar da taciiidade desta pratica, aiguns citricu1tores mais 
desieixados deixam esta questão de Tado. 

8.2 - Nutrição e adubação dos citros 

As p1antas citricas absorvem nutrientes do soio durante todo 
o ano. A veiocidade de absorção e aitamente dependente da temperatu~ 
ra, sendo mais eievada no tim da primavera e durante o verão (Coe~ 
ino, 1973). Pode~se considerar tambem, que estas apresentam Fases de 
seu desenvoivimento bem distintas e taz~se necessario considera~1as 
para proceder as adubações. Em primeiro 1ugar a Fase de formação da 
muda no viveiro, em segundo 1ugar a Fase de crescimento vegetativo 
no campo e em terceiro a fase de produção (ãouza, 1979). 

O uso correto de tertiiizantes e corretivos e uma tecnica que 
concorre com maior peso para eievar o rendimento das piantas citri~ 
cas, necessitando~se criterios adequados no seu emprego, uma vez que 
os soios atuaimente empregados na cuitura apresentam uma baixa ter~ 
tiiidade (Caetano,198õ). 

As piantas citricas necessitam de nutrientes para o seu de~ 
senvoivimento e produção, que devem ser fornecidos ao so1o, atraves 
de adubações. O principai objetivo de ap1icar estes nutrientes ao 
soio e a reposição do que ihe e retirado peias piantas ou retido na* 
tura1mente, evitando o seu desequiiibrio (Caetano, 1986). 

É conhecida a infiuência de uma adubação correta na boa tor» 
mação de uma pianta citrica, porem, apesar dos citricuitores estarem 
concientes deste tato, são poucos os que a fazem de acordo com as 
recomendações. Dentre estes poucos pode~se citar os irmãos Francisco 
e Neison de Bastiani, com um pomar de 1,5 anos com um ótimo porte e 

vigor, apresentando um arcabouço vegetativo suficiente para suportar 
uma carga de frutos já na próxima safra. Durante as visitas a diver~ 
sos pomares pode~se observar uma grande disparidade no desenvoivi» 
mento de piantas de mesma idade. Ta) fato, muitas vezes, estava as* 
sociada a probiemas nutricionais. Aiem disso, em muitos .pomares se
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-1‹ <1)› 3 detectou piantas com sintomas de detic cia, comumente de magnésio, 
manganês e zinco e em a1guns pomares ca1cio, nitrogênio e boro. 

A amostragem de so1o e de to1has dos pomares citricos e a 

forma mais adequada para se ava1iar a Fertiiidade dos soios e o es- 
tado nutricionai das p1antas, permitindo ao citricu1tor Fornecer os 
macronutrientes e micronutrientes necessarios a producao de Frutos 
de boa qua1idade e a1ta produtividade (Caetano, 1986). 

8-2.1 - Adubação de formação e manutenção 

Durante a Fase de crescimento vegetativo, ou formação da 
p1anta no pomar, o suprimento das exigências em macronutrientes (N, 
P, K) é de vita1 importância para que estas tenham um bom desenvo1~ 
vimento vegetativo inicia1, chegando a idade produtiva com uma boa 
estrutura, que permita suporte aos frutos. Hrros cometidos nesta Fa~ 
se poderão afetar a produção e a vida uti1 do pomar. 

A adubação de formac vai até o terceiro ano após o p1antio. zzšz O 
Neste periodo e recomendado parce1a~1a em tres vezes ao ano (meses 
de agosto,novembro e fevereiro) para evitar perdas e atender as 
piantas no periodo de maior exigência. As doses recomendadas inde~ 
pendem dos teores de nutrientes encontrados no so1o (EMPAÊC/EMATER» 
$C/ACARESC, 1990). 

A partir do quarto ano, quando as piantas ja se encontram em 
produção, se faz a adubação de manutenção, e as épocas variam em 
função do nutriente. Recomenda~se adicionar o fósforo e o potássio 

Cx 3 -Jo Õ Qi em uma vez durante o ano, em agosto. Para o nitrogênio e reco~ 
mendado o parceiamento em três vezes por ano, de maneira seme1hante 
aos primeiros anos. As doses recomendadas são baseadas no teor de 
nutriente encontrado no so1o, excessão feita para a adubação nitro~ 
genada, que e independente do teor de N no soio. A adubação nitroge~ 
nada pode ser diminuida, em soios com teores de materia orgânica 
considerados aitos (> 5%). Para cada caixa de Zõkg ap1ica~se uma vez 
a recomendação da Tabe1a 10 (ÊMPAÊC/EMATERWSC/ACARESC, 1990; Comis~ 
são de Ferti1idade do $o1o, 1989). 

A ap1icação dos adubos deve ser efetuada na area de projeção 
da copa, evitando co1oca~1o Junto ao oau1e, até os 10 a 12 anos. A 
partir desta idade do pomar, os adubos devem ser ap1icados em toda a 

superficie, concentrando nas areas da projeção da copa (Comissão de 
Ferti1idade do So1o, 1989).
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É comum a utiiização de cama de aviario na adubação de poma~ 
res oitricoe. A recomendação e que a apiicação seja Feita, preFeren~ 
oiaimente no mãe de agosto e da seguinte forma: 

No primeiro ano, cinco quiioa por pianta; no segundo ?,5 qui» 
Toe por pianta; no terceiro ano 10 quiioe de cama de aviário por 
pianta. Do quarto ano em diante, a quantidade de adubo sera de acor» 
do com a previsão de coineita, ap1ioando~ee 7,5 quiioe de cama de 
aviário por caixa de 25kg que se espera coiher. 

Tabela 10 M Recomendação de adubação de nitrogênio, fósforo e potássio para a formação e manutenção 

de pomares oitricos 

AW 

INTERPRETAÇÃO 12 20 32 42 EM DIANTEGÍ 

NU 3gL0 mwwwwwaammmama. .................................................................................... ., -amamemmwmmmmummmmuumwmummmmmaams 

AGO. NOV. FEV. AGO. NOV. FEV. AGO. NOV. FEV. AGO. NOV. FEV. AGO. AGO. 

------------- --N ou P205 ou K20b/--------------- -------N---~-- P205 K20 

(9/pianta) (g/caixa) (9/caixa) (g/caixa) 

Limitante 20 30 30 40 50 60 70 70 100 50 50 50 120 120 

Muito baixo 20 30 30 40 50 60 70 70 100 50 50 50 90 120 

Baixo 20 30 30 40 50 60 70 70 100 50 50 50 60 90 

Médio 20 30 30 40 50 60 70 70 100 50 50 50 40 60 

Suficiente 20 30 30 40 50 60 70 70 100 50 50 50 20 40 

Aito 20 30 30 40 50 60 70 70 100 50 50 50 0 0 

ã/Adubação por caixa de 25kg de frutos que se estima serão produzidos no ano em curso. 

b/Durante o periodo de formação (três primeiros anos) as parceias de N, P205 e K20 para cada época 

(agosto, novembro e fevereiro) são iguais, sendo independente dos teores encontrados no soio. 

FONTE : Comissão de Fertiiidade do Soio (1989) (adaptado). 

Poucoe são os citriouitores que reaiizam esta pratica corre~ 
tamente. Porem, para taciiitar a vida dos citricuitoree, oa tecnicos 
da Cooperoentrai transformaram as quantidades dos nutrientes citados 
na Tabeia 10, para a formuia 5~20~2U (N~P~K) e para uréia, que são 
dois adubos faoiimente encontrados naa cooperativas fiiiadas. Estes 
vaiores enoontramwee na Tabeia 11.
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Tabela 11 - Quantidade de adubos químicos e época de ap1icação 
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ADUBOS 10 ano (g/p1anta) 22 ano (g/pianta) 
1 

33 ano (g/p1anta) 
| 

43 ano (9/p1anta)1 

\Wäa 
|Adubo 05:20:20 

| 

100 150 150 200 250 300 350 350 500 
1 

450* ' '

1 

(*)Gramas por caixa. Essa adubação é feita com base na expectativa de produção. 

8-2.2 - Adubação foiiar 

Éste tipo de adubação não e utiiizado peios citricu1tores do 
Oeste catarinense. Como metodo de adubação, e indicada para a cu1tu~ 
ra dos citros, para suprir deficiências em macronutrientes secundae 
rios e micronutrientes, detectadas via anaiiee fo1iar. 

As epocas mais indicadas são os meeee de agosto/setembro e 
fevereiro. 

Na maioria dos pomares visitados (mais de 50%) pude observar 
sintomas de deficiência nutricionai, principaimente de zinco, magna» 
sio e manganês, sendo o primeiro mais comum. Deficiência de zinco 
costuma aparecer em piantas mais sensiveis a tristeza dos citros. 

8.2.2.1 ~ Co1eta de fo1has para aná1ise de nutrientes 

A co1eta de fo1has para a anaiise fo1iar deve ser procedida 
em ramos trutiteros, 1oca1izados próximos a aos frutos (Figura 4), 
no mês de março. Coietar to1has geradas na primavera, com cerca de 
seis meses de idade, que não estejam atacadae por pragas ou doenças, 
nem receberam puiverizaçõee recentes. Co1etar cinco a vinte foihas 
por pianta (mais ou menos cem toihas) em area representativa (tipo 
de so1o, topografia, variedade, idade) eendo estas retiradas ao re» 
dor da p1anta a uma a1tura de 1,2 a 1,4m do so1o. Separar amoetras 
por cu1tivar e por portawenxerto, identificando, secando e envian~ 
do~as ao 1aboratorio (EMPASC/EMATERWSC/ACARESC, 1990; GRUPO PAULISTA 
DE AQUBAÇÃO E CALAGEM PARA CITROS, (1990) citado por Ma1avo1ta et 
a1. 1992). 

A ana1ise de to1has e útii para avaiiar o estado nutricionai 
das piantas, indicando se a adubação usada é adequada, insuficiente
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ou excessiva. Indica, também, ae axistom daficiâncias de micronu» 
trientes, de caício, de magnésio e de onxofre que requeiram adubaw 
ções compiementares. Para tanto, no decorrer do estágio, foram coT@~ 
tadas amostras de pomares dos citricuitorosz Vaimor Picoii (amostra 
1), Camiío Donabeiío (amostra 2) o Ricardo Tessaro (amostra 3), sen» 
do a úítima de um pomar em produção. âa amostras foram enviadas para 
a EPAGRI ~ Contro de Tecnoíogia Agricoia do Aíto Vaio do Rio do Pei» 
xe e ana7isados peio Laboratório da Fisioiogia e Nutrição Vegataí. 
Os resuítados desta anaíisa (Taboia 12) mostram: pomar de Vaimor Pi~ 
coíi com deficiência da caicio e zinco, porem vaíores aítos de N, P, 
K, Mg e Fe; pomar de Camiío Úonabeíio apresonta vaiores baixos para 
N, Fe e Mg e aíto para K; pomar do Ricardo Tessaro (em produção) com 
deficiência de Mg e Fe, com outros oíementos em quantidade satisfa- 
toria. 

Figura 4 ~ Amoatragem da toína da brotação de primavera 
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Tabe1a 12 ~ Resu1tados de ana1ise de tecidos vegetais ~ Ana1ise to~ 
1iar de citros
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|Amostra Fe Zn |Cu 
ppm ppm [ppm pm 

3 O 2 8 2 9 Ú,62| 39 81 
2 6 2 7 4 28 112 45 
2,48 0,14 1,41 5,16 0,22 102 54 89 

O desequi1ibrio entre os diversos nutrientes pode causar a 
maior ou menor absorção de a1guns de1es, o que e conhecido por anta~ 
gonismo. Deve ser 1embrado, portanto, que a consideração de um nu~ 
triente iso1adamente, na ana1ise de to1has, tera va1or bastante 1i~ 
mitado. No estudo da nutrição de p1antas, e necessario considerar 
todos os nutrientes em conjunto, sabendo as int1uências que uns 
exercem na absorção de outros. 

âegundo Rodriguez (1980), os efeitos mais comuns entre dois 
determinados nutrientes são os seguintes: 
N ~ P. O P tem pequeno efeito antagõnico em re1ação a N; ao contra~ 

rio, exerce Forte efeito sobre o P. É, praticamente, impos~ 
sive1 haver excesso de N e de P na mesma Fo1ha.,

_ 

N ~ K. Estes dois nutrientes são antagõnicos, reciprocamente. Em 
condições de baixa disponibi1idade de Ca, pode haver bom ni- 
ve1 e a1to nive1 de K na mesma to1ha. Isto pode ser notado 
no resu1tado da amostra U1 (Tabe1a 12). 

N ~ Mg. Os efeitos destes dois nutrientes são gera1mente sinergicos. 
K ~ Ca. Um forte antagonismo e encontrado entre K e Ca, razão pe1a 

qua1 não na compatibi1idade para a1tos niveis dos dois e1e~ 
mentos na mesma to1na. 

K ~ Mg. O K exerce forte antagonismo para o Mg, enquanto o Mg o 
exerce apenas, tracamente, para o K. Quando o Ca no substrato 
e a1to, o K e menos antagônico ao Mg, provave1mente devido a 

que o Ca exerce Forte antagonismo ao K e muito menor antago~ 
nismo ao Mg. Este antagonismo entre o K e o Mg pode ser evi~ 
denciado no resu1tado da Amostra O2 (Tabe1a 12). 
Através dos resu1tados da ana1ise to1iar da Tabe1a 12 pode~se 

notar tambem um antagonismo entre o P e o Ca, onde na amostra 01
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ocorrem a1tos niveis de P e baixos de Ca. 
Outros antagonismos menos importantes podem também ocorrer, 

inf1uenoiado menos intensamente a interpretação das ana1ises de fo- 
1has (Smith, 1966). 

8.2.2.2 - Recomendação 

As adubações via pu1verizagão fo1iar com zinco, manganês, bow 
ro e magnésio são indicadas quando os teores nas fo1has forem oonsi~ 
derados baixos ou deficientes, conforme a tabeia de interpretação da 
aná1ise fo1iar apresentada a seguir. 

Tabe1a 13 ~ Interpretação de aná1ise fo1iar de citros 

Faixas de Nutrientes 

interpretação ........................................................................................................................................................................................................................................................................................................... H 

N P K Ca Mg Zn Mn Cu B 

------------------------ -- Z ~-~----------------------- -------------------- ppm ----------------- 

Deficiente 0,60-1,90 < 0,07 0,15-0,30 < 2,0 0005-0,15 4,0-15,0 5,0-20,0 S 4,0 < 15 

Baixo 1,90-2,10 0,07-0,11 0,40-0,90 2,0-2,9 0,16-0,20 15,0~24,0 21,0-24,0 4,1-5,0 15-40 

Satisfaiório 2,20-2,70 0,12-0,18 1,00-1,70 3,6-6,0 0,30-0,60 25,0-100 25,0-100 5,1-15,0 50-200 

A1io 
' 2,80~3,50 0,19~0,29 1,80-1,90 6,1-6,9 0,70-1,00 110-200 100-200 15-20 200-250 

E×¢zé-,zâvz z3,ôz/ zo,3z~z/ zz,oâ/ z1,oâ/ z1,o‹~z/ zzooz/ 3oo-1oooâ/ ›zoâ/ ›'zso@/ 

a/Existe dúvida quanto aos va1ores, mas é a me1hor a1{ernativa disponivei. 

FONTE - Chapman (1960), citado por Basso, (1976). 

No caso de serem evidenciadas deficiências de zinco, de man- 
ganês, de boro e de magnésio, podem ser efetuadas duas pu1verizações 
fo1iares por ano ~ uma em setembro e outra em fevereiro ~ uti1izan~ 
do~se as seguintes doses: ~ 

ZnSO4 . . . . . . , . . . . . . . . . . . . . . .. 200 gramas 
Mn$O4 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 200 gramas 
Mg$O4 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 2 kg 
Bórax . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 100 gramas 
Adesivo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 100 m1 
Agua . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 100 1itros.
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Quando se apiicar boro, não uitrapassar a dose indicada, na» 
vendo riscos de titotoxidez (Comissão de Fertiiidade do Soio, 1989). 
O custo de apiicaçâo deste coquetei de micronutrientes e despresi- 
vei, já que pode ser apiicado juntamente com puiverizações de inse- 
ticidas ou fungicidas. 

A diagnose toiiar, pratica imprescindivei numa cu1tura`perma~ 
nente, não esta sendo usada na citricuitura catarinense. O estado 
não tem tradição e os Taboratórios não reaiizam anaiise de citros 
como rotina. Para que ocorra uma evoiucão da citricuitura catarinen* 
se, taz«se necessario uma maior atenção governamentai para o desen~ 
voivimento desta area de diagnose, aiem de uma concientizaçãc dos 
citricuítores das necessidades de uma boa nutrição das piantas ci- 
tricas para se meihorar a produtividade. 

8.3 - Cobertura do so1o 

Desaconse1ha~se a pratica de manter o terreno compietamente 
no Wimpo, o que permitiria a ocorrência de grandes erosões nas en~ 
costas e também seria prejudiciai ao equiiibrio bioiógico entre as 
pragas e seus inimigos naturais. 

As gramineas nativas perenes devem ser evitadas na cobertura 
do soío, pois concorrem em demasia com os citros peío nitrogênio 
disponivei no soio, resuitando em pequeno desenvoivimento de piantas 
e baixos niveis de produção, caso tipico que pode ser constatado no 
pomar de Vaidir Simer. 

8.3.1 ~ Cu1turas interca1ares 

Nos primeiros anos após o piantio dos citros, durante o peri~ 
odo de formação, ocorre grande area Tivre que pode ser ocupada por 
cuituras intercaiares. As piantas citricas começam a produzir a par~ 
tir do terceiro ano, e neste prazo em pequena escaia. O uso de cu1~ 
turas intercaiares pode custear peio menos parte do investimento do 
pomar. As piantas a serem intercaiadas não devem competir com os ci~ 
tros, em agua, iuz e nutrientes. Devem possuir cicio curto (para ob~ 
tenção de venda antecipada), porte baixo e de preferência meihorar 
as condições fisicas e quimicas do soio (Stenzei et aí., 1992). 

Este aproveitamento da area e muito comum por parte dos ci~ 
tricuitores, sendo inumeras espécies utiiizadas para este tim, como
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.~ soja, fei¿ao, fumo, abóbora, amendoim, batata doce, arroz, mandioca, 
meiancia, etc., porem, deve~se dar preferência as 1eguminosas. O 
cuidado de manter a cu1tura interca1ar a distância minima de O,5m da 
area de projeção da copa e imprescindive1. Para isto os tecnicos re- 
comendam que se deixe um espaço 1ivre com mudas p1antadas em: 
* 1990 ~ 2,0m Tonge do tronco 
* 1991 ~ 1,5m Tonge do tronco 
* 1992 ~ 1,0m 1onge do tronco 

Ao preparar o terreno para este tipo de cuitivo, evitar ao 
máximo o uso de qua1quer tipo de aração, pois os danos as raizes são 
significativos. 

8.3-2 - Adubação verde e cobertura permanente 

Encerrado o periodo de cu1tivo interca1ar de três a quatro 
anos, ou iogo no primeiro ano, caso não for rea1izado, recomenda~se 
o piantio de Teguminosas perenes ou mesmo de menor cic1o. 

-fu 3 C_\ 3 O p1antio destas, apresenta eras vantagens. Cita~se como 
principais: proteção do so1o contra a erosão; contro1e de p1antas 
daninhas; me1horia das qua1idades fisicas e quimicas (fixação de ni~ 
trogënio) do so1o, entre outras (Derpscn et a1., 1991). 

Varios experimentos (não cientiticos) vem sendo rea1izados em 
Pomares Demonstrativos e Unidades de Observação, com o objetivo de 
testar a1gumas especies como a a1tata, tremoço, soja perene, nabo 
torrageiro,siratro, co1za, capim 1anudo, etc. Atua1mente o cornichão 
(Lotus cornfcu7aÚua) e utiiizado em varios pomares, também se uti1i~ 
za a mucuna~anã (5%f2o7ooíum deeringfa), o trevo branco (?rífo?ium 
repens), o ca1opogõnio (äaíopogonfum sp)e a ervi1naca (VVcía saúf~ 
va)d 

A soja perene tem~se mostrado muito útii, reduzindo a inci* 
dência de p1antas daninhas, porem, a1guns citricu1tores tem aversão 
ao uso, por seu carater de invasora em outras 1avouras. 

8.4 - Desbaste de frutos 

Nos dois primeiros primeiros anos após o p1antio e necessário 
proceder~se a derrubada dos Frutos que por ventura surgirem, para 
favorecer o crescimento das p1antas. Muitos citricu1tores rec1amam 
da “mão~de~obra“ necessaria para esta prática.
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Aigumas especies citricas, especiaimente as 
apresentam a tendencia de produzir aiternancia de 
produção de um 
×a coiheita no 
rai importante 
com tangerinas 

ano provoca o esgotamento da pianta 
ano seguinte. O desbaste dos Frutos 

§:\ 3 -Í» para se evitar este probiema. O 
visitado no decorrer do estagio, to 

tangerineiras, de 
safrafl A grande 
e resuita em bai~ 
e prática cu1tu~ 

pomar comerciai O O 
i o do citricuítor 

Vite Panizzi, em que a pratica de raieio (manuai), mesmo dispendiosa 
em mão~deWobra, e reaiizada normaimente nas cuitivares Montenegrina 
e Cai. 

Caso o nivei tecnoiógico dos citricuitores tosse bom, tanto o 
raieio das tangerinas como a derrubada totai dos trutinhos de p1an~ 
tas novas, poderia ser efetuado com produtos químicos, que, causando 
um desequiiibrio hormonaí na pianta, favorecem a abcisão dos truti~ 
nhos. Reguiadores de crescimento como o ethepnon se prestam para es~ 
te tim (Stenze1 et ai., 1992). 

8.5 ~ Contro1e de p1antas daninhas 

Para que as piantas citricas desenvoivam seu potenciai de 
produçao devewse manter Timpa de piantas concorrentes a área de pro~ 
jeção da copa e mais um terço. Foram observados muitos casos em que 
a cuitura dos citros foi prejudicada peia presença de piantas dani~ 
nhas. É notáveí a diferença de desenvoivimento entre piantas manti~ 
das no Wimpo e areas não capinadas. Apesar disto não raro se encon~ 
tram pomares com a area da Winha de piantio tomada por invasoras. 

A prática mais utiiizada e a capina mecânica com enxada, em 
coroamento (area de projeção da copa mais um terço), apesar de suas 
desvantagens. Deve~se, durante esta pratica, tomar o cuidado de não 
ferir as raizes principais e o tronco. 

O apiicação de herbicidas e pouco usuai. Apiicado com equipa~ 
mento manuai ou motorizado, em coroamento ou em faixas, deve avançar 
em um terço a Wargura da projeção da copa. Como vantagens principais 
de seu uso destacamwse a rapidez de apiicação quando comparado com a 

capina manuai; sua grande eficiencia por periodos mais Tongos, de~ 
pendendo dos produtos utiiizados; o menor dano as piantas, reduzindo 
o ataque de gomose onde esta doença tor um probiema; e o menor custo 
quando a apiicação for reaiizada de Forma pianejada.
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8.6 - Tratamento de inverno 

Consiste em: 
* Reaiizar uma poda de Wimpeza, e1iminando~se ramos doentes e 

secos. Os cortes devem ser pinceiados com caída cúprica concentrada 
(11 de agua + 5Úm1 de óieo minerai + 109 de ingrediente ativo de 
fungicida cúprico). Este materiai podado deve ser amontoado e quei~ 
mado;

Q 

* Reaiizar uma puiverização com caída suifocaicica 20 Eaumé, 
no minimo um mês antes antes da Fiorada, mantendo intervaio minimo 
de trinta dias com apiicações que contenham fungicida cúprico ou 
óieo minerai; ou 

* Reaiizar uma puiverização antes da Fiorada com óieo minerai 
a 1,5% mais oxicioreto de cobre a 0,12% i.a. 

Aiguns produtores utiiizam a pratica de puiverizações com 
caída suitocaicica, pois seu uso meihora o controie do acaro da 1e~ 
prose, aiem de outras doenças. Deve~se tomar o cuidado porem de ao 
usar a caida suifocaicica, reaiizar a apiicação em duas vezes, de 
Forma aiternada, fiia sim, fiia näo, com intervaio de tres semanas, 
para não prejudicar demasiadamente o controie bioiógico. 

9 - DoENçAs 

A cuitura dos citros está sujeita a um grande número de doen~ 
ças. Dessas, somente aigumas podem ser consideradas como de maior 
importância, peios prejuizos que podem provocar, ou peias diticu1da~ 
des encontradas no seu controie. 

Para se obter uma produção de frutos de boa quaiidade, prin~ 
cipaimente quando estes se destinam ao mercado de Frutos in natura, 
faz~se necessario a adoção de um bom caiendario de tratamentos fi~ 
tossanitarios, medida esta que a maioria dos citricuitores do estado 
não possui conhecimento. ` 

Apresentamos a seguir aigumas informações sobre aigumas doen~ 
ças de ocorrência no Oeste do Estado» 

9.1 - Gomose (fifiytophthora spp) 

Burante as visitas aos pomares, observou~se inumeras piantas
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atacadas por gomose, entre e1as as enxertadas sobre os porta~en×er~ 
tos 1imão Cravo e tangerina C1eopatra, sendo encontrada apenas uma 
p1anta enxertada sobre Ponefrus trffo?fata atacada pe1a doença. A 
maioria das mudas apresenta o ponto de enxertia a menos de 20cm do 
soio, de certa Forma favorecendo uma maior incidencia da doença. 

É uma doença que ataca p1antas Jovens ou arvores adu1tas, em 
pieno vigor de desenvo1vimento (Rossetti, 19?7). É causada por fun» 
gos de so1o que atacam a casca norma1mente na região do co1o da 
pianta. Quando a 1esão consegue circundar o tronco, 1eva a p1anta à 
morte, causando desde o inicio do ataque grande perda de produção 
(EMPA$C/EMATHR~SC/ACARESC, 1990). 

O ataque e o desenvo1vimento do fungo e int1uenciado pe1a 
temperatura e precipitação p1uviometrica; pe1a atividade Fisio1ógica 
das p1antas, pe1a suscetibi1idade da combinação enxerto/porta~en×er~ 
to; pe1a ocorrência de outras doenças (Rossetti, 1991). 

Controie cu1tura1: a) uti1izar porta~en×ertos que apresentem 
peio, menos media, resistência aos Fungos; b) no caso de variedades 
copa muito suscetíveis, como os iimões verdadeiros, piantar apenas 
mudas enxertadas a no minimo 40cm do soio, e a 30cm para as outras 
variedades; c) evitar so1os demasiadamente úmidos; d) rea1izar p1anM 
tios a1tos, em cama1eões; e) não ferir o tronco e as raizes das das 
arvores; t) manter bem arejada a area do tronco e co1o das p1antas; 
g) evitar o excesso de adubos nitrogenados e esterco de curra1 ou de 
ga1inha perto do tronco; 

Contro1e quimico: a) controiar a cocnoni1ha escama~tarinha do 
tronco, que provoca rachaduras onde pode ocorrer ataque da gomose; 
b) pu1verizar preventivamente a região do co1o da p1anta, o tronco e 
os ramos mais grossos com ó1eo minera1 a 1,5% mais o×ic1oreto de co~ 
bre a O,12%p-a.; c) tratar as p1antas doentes retirando a casca na 
parte 1esada e uma Faixa ao redor das margens da 1esão, expondo o 
1enho que deve então ser tratado e recoberto com uma pasta cúprica; 
d) pu1verizar a cada 90 dias todas as p1antas com Fosety1~A1 (A1iet~ 
te) ~ 250g/1001 de agua. 

9.2 - Rube1ose (äortfcfum saímonícoíor Berk- & Br-) 

Se caracteriza pe1a morte dos ramos de p1antas adu1tas, cau~ 
sada pe1o desenvo1vimento do fungo nos tecidos do 1enho e da casca 
do ramo afetado (Kimati & Ga11i, 1980). Verificando a base dos ramos
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mortos, nota~se descamamento e morte da casca e presença de miceiio 
branco com frutificação rosada (Rossetti, TQY7). As tangerinas são 
as mais atacadas. Copas muito fechadas e aita umidade favorecem o 
fungo. 

Como controie, remover os ramos atacados, cortando~os cerca 
de 30cm abaixo da margem inferior das iesões, e a protecao dos cor» 
tes com uma pasta cúprica (Feicntenberger, 1988). Proceder conforme 
descrito no tratamento de inverno. 

9.3 - Antracnose (€o?7efotrichum gíoesporfofdas Penz) 

Afeta principaimente as foihas de piantas em quaiquer estagio 
de desenvoivimento, onde se manifesta sob a forma de manchas necró~ 
ticas de forma e tamanho variaveis (Kimati & Gaiii, 1980). Ataca 
ainda ramos verdes, foihas e frutos, causando morte de ramos pontei- 
ros e podridões de frutos. Ciima úmido favorece o ataque. 

Esta doença tem aparecido uitimamente nos pomares e vem cau~ 
sando sérios danos, pois este fungo e responsavei por grande queda 
de fiores e frutinhos, permanecendo o cáiice retido. Foi observado 
um grande ataque na iaranja Vaiencia. 

Puiverizações com produtos cúpricos após a queda da fiorada 
podem diminuir os focos de infecção da antracnose das Taranjeiras, 
cujo agente causai frutifica abundantemente em ramos secos (Rosset~ 
ti, 1986). 

9-4 ~ Verrugose (E7siHoe fawcefff (Jenk-) Bit. & Jenk ~ Hísínoe aus~ 
tra7fs Bit. & Jenk) 

Os fungos É. fawceffi (em iimão e Waranja Azeda, especiaimen« 
te em viveiros) e EL austra?fs (em frutos, principaimente iaranjas) 
causam iesões corticosas saiientes. Atacam apenas tecido jovem de 
ramos, foihas e frutos, deformando~os. 

O tratamento de inverno deve ser reaiizado para reduzir as 
-Ío 3 -¿\ Õ _1 O fontes de inócuio no ' da brotaçao e frutificagão._ Puiverizaa 

ções preventivas com caidas_cúpricas controiam satisfatoriamente a 

verrugose. A primeira deve ser feita no inicio da primavera, preven* 
tivamente, para proteger a nova brotacão; a segunda, quando 2/3 da 
fiorada tiver caido, para proteger os novos frutos. Zineb também tem 
sido usado com resuitados satisfatórios no controie da verrugose
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(Rossetti, 1989). 

9.5 ~ Me1anose (Úíaporthe cftv? Noif- 2 Phomopâfs cítrí Fawc-) 

Afeta ramos, Fo1has e Frutos em desenvoivimento, de todas as 
variedades citricas (Feichtenberger, 1988). A infecção começa em te~ 
cidos muito jovens, no primeiro estagio de desenvoivimento. As ie- 
sões são crostas muito pequenas e numerosas que se desenvoivem a me~ 
dida que os Frutos crescem, em aneis em agiomerados pardacentosv 

(boio de 1ama) ou em estrias (mancha de 1agrima). As iesões são ás» 
peras ao tato (Rossetti, 19?7). 

A Frutificação do fungo ocorre nos ramos secos das p1antas, 
que por este motivo devem ser eiiminadas. As puiverizações preventi~ 
vas são as mesmas para a verrugose. 

O mesmo fungo também provoca a podridão peduncu1ar dos tru~ 
tos. 

9.6 ~ Cancro cítrico (Xanthomonas aamoestrfs pv. cifri (Hasse) Dow- 
son) 

Doença já presente no Oeste de Santa Catarina, com focos em 
vários municipios. Provoca iesões corticosas saiiente em ramos, f1o~ 
res e Frutos. As fo1has não sofrem deformações como na verrugose e 
as 1esões são saiientes em ambos os iados da foiha, enquanto na ver~ 
rugose cada iesão e saiiente em apenas um dos iados da fo1ha. Provo~ 
ca queda de fo1has e frutos, a1em da morte dos ramos verdes (ãM~ 
PA§C/EMATER~$C/ACARESC, 1990). 

A bacteria dissemina~se Faciimente, 1evada peio homem, por 
animais, chuva, vento e insetos. O transporte de mudas e frutas de 
zonas atacadas faci1ita a disseminação (Rossetti, 1986). 

A erradicação e o metodo mais efetivo de controie, porém, u1~ 
timamente, não tem sido praticado no Estado. Adquirir mudas de ori~ 
gem conhecida, 1ivres da doença. 

9.7 - Fungos de revestimento 

9.7.1 - Fumagina (Úapnodium cffrf)
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Fungo de revestimento de cor negra, e prejudicia1 a totossin~ 
tese. Para o controie, combater o ataque excessivo de pu1gões e co~ 
choni1has, como o que este fungo desaparecera natura1mente (€M~ 
PA$C/EMATER~SC/ACARE8C, 1990). 

9.7-2 - Fe1tro ou camurça (âepfobasídfum spp) 

Muito freqüente em regiões de c1ima úmido, principa1mente on~ 
de na forte ataque de cochoni1ha, causada por três especies do fungo 
Sepàobaaídíum. É um revestimento branco, pardo ou cinza escuro, de~ 
pendendo do fungo considerado, afeta principa1mente os ramos, mas 
pode se estender às Fo1has e Frutos. O fungo é espesso, com consis~ 
tencia de camurça, e removive1 (Rossetti, 1986). 

Como contro1e, rea1izar pu1verizações com ca1da su1toca1cica 
20Baume no inverno, durante o periodo de repouso vegetativo, ou pin» 
ce1ar o fungo com dinoseb U,4%p.a- Poda de 1impeza e contro1e as co~ 
choni1has.

_ 

9.8 - Mancha graxa 

Manchas pretas bri1hantes, Tisas ao tato e um pouco sa1ien- 
tes, que se parecem com manchae de graxa. O sintoma ocorre mais nas 
Fo1nas; ocasiona1mente tambem os frutos podem ser atacados. Pode 
ocorrer desfo1hamento parcia1. Para combater esta doença, contro1ar 
o acaro F%y??ocopfrufa oíefvora (ÊMPA$C/EMATER-$C/ACARESC, 1990). 

9.9 - Doenças de causa não determinada 

9.9.1 ~ Dec1inio das p1antas cítricas 

Doença muito seria em São Pau1o e âergipe, de causa ainda não 
definida, ainda não constatada em Santa Catarina, mas que poderá 
aparecer a qua1quer momento. Ocorre a para1ização do crescimento, 
murchamento das to1has, morte da copa, brotação intensa na parte in~ 
terna da copa junto ao tronco. 

Ateta quase todas as variedades citricas, com excessão das 
tangerinas, em porta~enxertos de 1imão Cravo, 1imão Vo1kameriano e 
Poncírus trffo?íaàa (Rossetti, 1991). 

Como contro1e a EMPASCfEMATER~SC/ACARESC, (1990) recomenda
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diversificar os porta~en×ertos empregados, dando preferência aos to* 
Íerantes, como iaranja Caipira, tangerina Cieópatra, tangerina Sunki 
e tângeio Oriando. 

9.9.2 - Leprose 

Provoca iesões iocais saiientes nos ramos e deprimidas nas 
foihas e frutos, sendo a causa ainda desconhecida, mas provaveimente 
de origem virótica. As foihas não sofrem deformação como na verrugo~ 
se. É transmitida peio acaro Brevipa?pus phoenfcís (EMPASC/KMATÊRW 
SC/ACARESC, 1990). Nas foihas as Wesões são manchas cioróticas de 1 

a 3cm com ou sem centro necrótico, por vezes com formação de goma 
endurecida que Thes da um aspecto dourado. Nos frutos verdes as 
manchas são amareiadas a principio, e a medida que o Fruto amadureoe 
vão se tornando mais escuras, marrom ou pretas, deprimidas ou não, o 
que deprecia os frutos para o mercado. Nos ramos as Tesões são cor* 
ticosas, saiientes, acinzentadas ou pardas e mesmo avermeihadas, co» 
aiescentes e afetam grandes areas dos ramos, provocando muitas vezes 
o seu secamento (Rossetti, 1986). 

Reaiizar poda drastica das piantas muito atacadas, seguida de 
apiicaçäo de acaricida especifico (ver pragas). O controie da verru~ 
gose faciiita o controie do acaro, que se abriga nas Wesões de ver» 
rugose, onde não e atingido de maneira eficiente peios acaricidas 
(EMPASC/EMATERWSC/ACARESC, 1999). 

9.10 - Doenças causadas por virus 

As doenças causadas por virus, como tristeza, sorose, e×ocor~ 
te e xiioporose, não são passiveis de controie por meios quimicos. 
Para o caso da tristeza deve~se evitar o cuitivo das variedades mais 
sensiveis, como os Wimões Gaiego e Tahiti, os pomeios a Waranja Pê~ 
ra. A doença e endêmica, sendo transmitida de pianta a pianta peio 
puígão preto dos citros (?oxopfera cfírfcfdus). 

Para se evitar as demais viroses deve«se adquirir as mudas de 
viveiristas idõneos, que empreguem borbuihas de piantas matrizes )i~ 
vres de virus (EMPASC/EMATER-SC/ACARESC, 1990).
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ÍÃBELA 14 - Principais pragas dos citros e seu controle 

DOSAGEH 00 
PRABÀ IIISÉÍIEIIM/MINIICIBA Pllilllllü CGÍRCIA1. 

Eli 1001 DE AGUA 

PERI000 
0E 

CAREHCIA 
oasuiviçofs 

Cochonilhas e 

mosca branca 

Acaro da falsa ferrugem 
e ácaro das gemas 

Acaro da leprose 

Pulgão preto 
da laranjeira 

Brocas 

Lagarta das folhas 

Mosca-das-frutas 

Formigas 

aldicarb 150 

diazinon 60 

dimethoate 40 
ethion 50 

malathion 100 

óleo emulcionável 

aldicarb 159 

binapacryl 40 

bromopropylate 50 

enxofre PH 80 
ethion 50 

mancozeb 80 

binaprecyl 40 

bromopropylate 50 
quinometionato PH-25 

dimethoate 40 
aldicarb 15 G 

80 a 1009/planta 

_ 
100ml 

180ml 

150ml 

150ml 

1.000 a 2.000ml 

80 a 1309/planta 
100ml 

75ml 

6009 
120 a 200ml 

1509 

100ml 

75ml 

1509 

180ml 

80 a 1309/planta 

fosfeto de aluminio 3 a 59/orifício 
inseticidas de ação 
de contato + fumigantes 

triclhorfon 50 

carbaryl 60 

triclhorfon 50 

malathion 100 

ethion 500 

fenthion 50 

diazinon 60 

deltamethrine 25 

hrometo de metila 

dodecacloro 
oxicloreto de cobre 

300ml 

2009 

300ml 

200ml 

150ml 

150ml 

100ml 

50ml 

4ml/m2 
isca 
isca 

90 dias 

21 dias 
3 dias 

15 dias 
7 dias 

livre 

90 dias 
8 dias 

21 dias 

2 dias 
15 dias 

21 dias 

8 dias 

21 dias 

3 dias 

60 dias 

7 dias 

7 dias 

7 dias 

7 dias 

15 dias 

21 dias 

Aplicar aldicarb com matraca (saraquá) especi- 

fica para inseticidas granulados. 
No caso de pulverizações fazer duas aplicações 
seguidas. A mistura de óleo emulsionável com 
inseticida é recomendável. 

Aldicarb deve ser apiicado com equipamento es- 

pecial. Se aplicar produtos a base de enxofre 
deve-se suspender o tratamento com óleo emul- 

sionável por seis semanas e vice-versa. 

Se houver altas populações de inimigos natu- 
rais e chuvas freqüentes não aplicar insetici- 

das. 

A dosagem depende do tamanho dos orifícios. 

Aplicar em orifícios de maior diâmetro e mais 
recentes. 

Sugere-se a utilização de controle mecãnico.U- 
tilizar inseticida somente em último caso e de 
maneira dirigida, onde se encontram as pragas. 

Preparo da isca: para 100l de água usar 10l de 

melaço ou 2l de proteina hidrolizada ou 5kg de 

açúcar branco, mais um dos inseticidas indica- 

dos. Aplicar a isca com uma brocha ou equipa- 

mento apropriado. Pulverizar 1m? da copa, gas- 

tando-se 150 a 200ml da isca por planta. 

Usar os formicidas líquidos e liquefeitos nas 

épocas chuvosas, e iscas e pós secos nas épo- 

cas secas 

FONTE: EMPASC/EMATER-SC/ACARESC (1990) 
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10 - PRAGAS 

Atuaimente têm~se cogitado muito o uso do Manejo integrado de 
pragas (MIP). Com essa tecnica, as apiicações só serão feitas após 
cuidadosa inspeção das piantas, observando~se a presença, número e 
estágio das pragas. O periodo ótimo de tratamento difere com as con~ 
dições ciimáticas em cada região e de ano para ano. O oontroie bio~ 
iogico naturai e uma tática de vitai importância para manter as pra~ 
gas abaixo do nivei de ação. 

A cuitura dos citros, por ser perene, apresenta condições e×~ 
ceientes para a impiantação de um programa de manejo integrado de 
pragas. Acrescenta~se a esse tato a existencia de um numero razoavei 
de informações de pesquisa, no Brasii e em outros paises, que já 
permitem tornar aqueia pratica uma reaiidade. 

O baixo nivei de instrução dos produtores Faz com que os tec» 
nicos da cooperativa não recomendem a utiiização de inseticidas sis~ 
têmicos como o temik (aidicarb) (apesar da recomendação da pesqui~ 
sa). Este produto tem grande eficiencia no controie de insetos suga» 
dores, mastigadores e brocas, não prejudicando os inimigos naturais, 
porem, e um produto aitamente tóxico (classe toxicoiógica I) com pe~ 
riodo de carencia de 90 dias. 

Apos as visitas reaiizadas a diversos pomares, ficou eviden~ 
ciada a infiuência da cobertura vegetai permanente dos pomares na 
presença de inimigos naturais, com destaque para Coccineiideos (Joa~ 
ninhas) e fungos parasitas de cocnoniihas. 

10.1 - Mosca-das-frutas (šerafftfs capítafa Nied. e finastrepha spp) 

Dentre os insetos que infestam os citros, as moscas 
das frutas podem ser consideradas as pragas mais importantes, não 
somente peio vuito dos prejuizos que ocasionam, como tambem, peia 
constância de sua presença em nossos pomares (Pinto, 1986).« 

Existe ocorrencia de mosca-da~truta durante todo o ano, va- 
riando seu indice de ataque, principaimente, de acordo com os nospe~ 
deiros, que podem ser piantas nativas ou cuitivadas, e peio ciima. 
Normaimente procuram os citros apenas na epoca da maturação dos tru~ 
tos, porem, uitimamente estas vem atacando os frutos ainda verdes, 
sendo motivo de preocupação e prejuizos eievados a muitos citricu1~ 
tores.
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As iarvas podem destruir tota1mente a poipa dos frutos. No 
orifício feito peio ovopositor ocorre o apodrecimento resu1tando em 
queda do fruto. Em frutos verdes causam a mancha parda que provoca a 

queda dos frutos (Ga11o et a11i., 1988). 
O uso de frascos caça~mosca e muito eficaz na determinação do 

momento propicio para inicio das pu1verizações com iscas tóxicas 
(Gravena & Fernandes, 1938). Estes são co1ocados no pomar numa pro~ 
porção de cinco frascos para cada 1.000 arvores. Coiocar os frascos 
de preferencia na periferia do pomar ou ta1hão. Dentro do frasco oo- 
1oca~se isca feita com me1aço«deWcana e agua a 5% ou açúcar mais su~ 
co de 1aranja (Nascimento et aiii., 1982) 

Cada pomar deve ser estudado, procurando identificar as prin~ 
cipais entradas das moscas, as matas nativas e as hospedeiras. Logo 
que sejam encontrados os primeiros aduitos nos frascos caca~moscas, 
iniciar o tratamento com iscas tóxicas com inseticidas, sucos di1ui« 
dos e/ou 10kg de me1aço em 1001 de agua. A isca tóxica e aspergida 
na pianta atraves de brocha, puiverizador costa) ou pisto1a de pu1~ 
verização. Ap1ica~se numa área de 1m2, na página inferior das fo» 
ihas, numa aitura de 1,80m, do Tado de incidência do so1 matinai. 
Deve~se tratar de 25 a 50% das piantas, gastando~se 100m1/pianta 
(SMPASC/EMATER~SC/ACARESC, 1990). Repetir o tratamento a cada 7 dia~ 
s, respeitando o interva1o recomendado entre a uitima apiicação e a 

co1heita (Prates, 1991). As p1antas que fazem a “bordadura“ do pomar 
merecem especiai atenção, principa1mente as que estao perto de f1o~ 
restas nativas, devido às popu1acões incursoras de moscas. 

O inseticida mais uti1izado peios citricuitores da região, no 
preparo das iscas tóxicas, e o Ma1ato1 1.000 CE (maiathion) 200m1. 
Outros produtos recomendados encontram~se na Tabe1a 14. 

10.2 ~ Acaros 

10.2.1 ~ Acaro da faisa ferrugem (Phy??ocoptruta oíeívora Ashmead) 

São ácaros muito pequenos, cujas fêmeas variam de 0,15 a 

0,16mm de comprimento e os machos medem cerca de 0,13mm (Chiavegato, 
1991). 

Os sintomas mais evidentes aparecem nos frutos. Picando a 

epiderme dos frutos, ha o rompimento de giânduias de óieo e este 
ó1eo extravasado em contato com os raios so1ares oxidawse, conferin~
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do aos frutos coioracão escura caracteristica no grupo das iaranjas 
doces. Para os outros grupos de citros como as iimas, tangerinas, 
etc., os frutos ficam de coioração prateada. Embora estes frutos 
possam ser utiiizados na indústria, eies ficam depreciados comer* 
ciaimente (Gaiio et aiii, 1988), apresentando tamanho, peso e per~ 
centagem de suco reduzidos (EMPASC/EMATER~$C/ACARESC, 1990). Podem 
surgir manchas visiveis atraves da epiderme semi~transparente e sa~ 
iiente, que são semeihantes a manchas de graxa sobre papei e_que re~ 
cebe a denominação de “mancha graxa" (Gaiio et aiii., 1988). 

A presença destes ácaros e comum nos pomares visitados, che- 
gando em aiguns casos a causar desfoihamento das piantas, como no 
pomar do citricuitor âergio Fornara. 

Segundo a EMPA$C/EMATBR-SC/ACAÊESC, (1990), o nivei de con" 
troie e atingido quando 10% de frutos com mais de 30 acaros por cm? 
de fruto. O controie e reaiizado atraves de puiverizações com acari* 
cidas da Tabeia 14. Os acaricidas mais utiiizados peios citricuito~ 
res são o Morestan BR 250 (quinometionato) 150g e Dithane PM45 (man~ 
cozeb) 150g. 

10.2-2 - Acaro da ieprose (firavipafpus phoenícis Geijskes) 

No campo foram encontrados vários pomares com presença destes 
ácaros ~ principaimente em Linha Feiiz (Cachambu do Sui) em que as 
três propriedades visitadas desta região apresentavam o acaro, vi~ 
suaiizado com a iupa ~ aiem de outros em que a praga foi controiada, 
mas os danos ainda permaneciam visíveis. 

São ácaros aiaranjados de O,3mm de comprimento, com duas 
manchas ocuiares de tamanho e forma variaveis no dorso (Gaiio, et 
aiii., 1988). Dificiimente formam coiõnias e apresentam movimentos 
ientos. 

_ ` 

Os prejuizos são determinados peia ieprose, doença transmiti~ 
da peio acaro que provoca iesões nas foihas, ramos e frutos. As fio* 
res atacadas tendem a cair e os ramos secam e morrem. As iesões pro~ 
vocadas nos frutos tornam-os inviaveis para a comerciaiização fm na~ 
tura (Nascimento et aiii., 1982). Os sintomas são provocados por um 
virus,transmitido peio acaro, que não se torna sistêmico na pianta 
inocuiada. Aiem de depreciar bastante os frutos para o mercado con~ 
sumidor, a ieprose provoca~ihes a queda prematura, reduzindo drasti- 
camente a produção. Uma pianta citrica com eievada infestação do
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acaro da Weprose demora dois anos para chegar a sua totai recupera* 
ção ~ e isso só após um contro1e efetivo (Pinto, 198õ~87). 

O contro1e quimico devera ser reaiizado quando em 3% dos fru~ 
tos ou ramos examinados for observado a presença de acaro (Prates, 
1991) ou (5 a 15% de frutos com peio menos um acaro por fruto (EM~ 
PASC/EMATER~§C/ACARESC, 1990). 

O acaricida que apresentou bons resuitados em a1guns trata» 
mentos foi o Sipcatin 500 SC (cihexatin) 50cm3. O Morestan BR 250 
(quinometionato) 1509, tambem e utiiizado, porem, o contro1e e menos 
eficiente (Tabe1a 14). 

A presença de cobertura verde entre as 1inhas de p1antio dos 
citros, principaimente quando ocorre o mentrasto çfigerafum conyzoí~ 
des) L. e Ebwaforíum paucff?orum H.B.K., favorecem uma virtua1 dimi~ 
nuição dos ácaros da ferrugem e da Teprose, já que estas au×i1iam o 
desenvo1vimento de predadores (Gravena, 1902). 

10.2.3 ~ Acaro da gema (Erfophyes sheídonf Ewing) 

Foram encontrados dois pomares com ataque de acaro das gemas. 
Em ataque severo esta praga ocasiona morte das gemas com a 

formação de varias outras num mesmo ponto e que também vão morrendo. 
Os ramos e principa1mente as fo1has sofrem deformações. É comum as 
foihas apresentaremese incomp1etas, assimetricas, retorcidas e com 
1imbo mais espesso (EMPASC/EMATER~SC/ACARE§C, 1990). 

Contro1e com pu1verizações de acaricidas da Tabe1a 14. 

10.3 - Cochoni1has 

10.3-1 - Cochoni1ha escama cabeça de prego (Úhrysompha?us ficas Ash- 
mead)

A 

Mede cerca de 1,7 a 2,0mm de diametro. Apresenta a carapaça 
de co1oraçao pardo~escuro vioiacea, mais ciara nas margens. A do ma~ 
cno e menor, cerca de 1mm, a1ongada e de co1oração mais c1ara que a 

fêmea. ãsta praga infesta principaimente a face inferior das fo1has 
e dos frutos, formando densas ag1omerações. Na região de sucção das~ 
fo1has e dos frutos, observa~se um amare1ecimento (Pinto, 1986). As 
cochoniihas sugam a seiva da p1anta causando~1he o definnamento ge~ 
ra1, resuitante, em grande parte, da ação tóxica proveniente de inú~ 
meras picadas dos insetos nos tecidos vegetais (EMPA§C/EMATER~SC/A~
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CARESC, 1998). 
A escama~cabeça~de~prego e paraaitada por diversos micro~hi~ 

menópteros e predada por coccine1ideos. Caso ocorra a1ta popu1ação 
da praga, recomendawse o uso de inseticidas sistêmicos de so1o, por 
serem estes menos agressivos aos inimigos naturais. 

10.3.2 ~ Escama farinha (pfnnaapís aapfdfstrae Signoret/ Unaspía cf~ 
ff* Í) 

Nos pomares visitados encontram~ee muitas p1antae atacadae 
por estas cochoni1has, chegando a morte em a1guns casos. 

Medem cerca de 1,5 a 2,5mm de comprimento. As Fêmeas apresen~ 
tam escudo de co1oração marrom e os machos de co1oração branca. Ata~ 
cam Foihas, Frutos, ramos e tronco. As intestações se iniciam nas 
toihas e se mantem nesses orgãos quando em equi1ibrio bio1ógico. 
Rompido este equi1ibrio, e1as atacam oe trutoa, ramos e tronco, cau~ 
sando acentuada desFo1hação e tendi1hamento da casca do tronco, po~ 
dendo provocar a morte da p1anta (Pinto, 198õ~87). Os Ferimentos 
ocasionados pe1a escama~tarinha representam sitios para o desenvo1* 
vimento de doenças criptogâmicas. No tronco e ramos costumam ocorrer 
rachaduras na casca em decorrência desta cochoni1ha, por onde e co~ 
mum a penetração do fungo causador da gomose, especia1mente noe 1i~ 
moeiros (EMPASC/EMATERWSC/ACARKSC, 1990). 

O controie e o mesmo recomendado para a escama~cabeçaede~preW 
go. No caso de ataque intenso destas cochoni1has, a EMPASC/EMATãR~ 
SC/ACARESC, (1990) recomenda o pinceiamento do tronco e ramos prin~ 
cipais, onde se concentra o ataque, com a seguinte mistura: 1kg de 
enxofre, Zkg de ca1 hidratada, o,5kg de eai de cozinha, inseticida 
tosforado na dosagem recomendada no rótu1o para cochoni1hae, e 101 
de agua. Porem este tratamento não tem apresentado bons reeu1tados 
quando ap1icado em p1antas com grande infestações 

10.3.3 ~ Cochoni1ha verde e marrom (Úocuâ vfridfs Green e Cocos hea~ 
perídfum Linnaeus) 

A fêmea adu1ta e ova1, verde paiido, Tevemente transparente 
achatada a 1evemente convexa, de co1oracão verde ciara. Mede 1,5 a 

3,?mm de comprimento e 1,0 a 2,2mm de Wargura. Ataca ramos novos e 
toihas ao 1ongo da nervura principa1 (Gravena & Yamamoto). Sua in~
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Festação geraimente e acompanhada de um desenvoivimento de “tumagiw 
na“. 

_:. :Í _:. 3 ..-f. 

(Q O O principai naturai e o fungo Verticf?7fum 7acaníf, 
que têm apresentado um bom controie sobre esta cocnoniiha na maioria 
dos pomares visitados. A joaninha fizya Futefpes cujas iarvas e adui- 
tos aiimentam~se das coiõnias de cochoniihas verde e marrom, tambem 
se faz presente em aiguns pomares, principaimente os com cobertura 
vegetai permanente. O controie quimico e o mesmo para as outras co~ 
choniinas. 

1D.3.4 - Ortézia (flrthezía prae?onga Dougias) 

A fêmea aduita vive mais de 80 dias e mede 25mm (corpo mais 
ovissaco). O ovissaco de cera branca, em forma de “canoa” protege 70 
a iO0 ovos. O macho tem uma ionga cauda de tios de cera e corpo es* 
curo. Dão mais de 3 gerações ao ano, muitas vezes sobrepondo~se umas 
as outras (Gravena & Yamamoto). Causa sérios danos a produção, pois 
enfraquece as piantas sugando~ines a seiva. Aiém disso, favorece a 

Fumagina, que recobrindo as partes verdes diticuita a função Fotos~ 
sintética das toihas e ramos novos (Nascimento et aiii., 1982). 

Nos pomares onde tor constatado focos desta praga, recomen~ 
dawse efetuar o controie quimico imediato, tratando~se as piantas 
circunvizinhas, aiem das piantas daninhas existentes, que poderão 
abrigar a praga, tornando~se focos para a intestações futuras (Pin~ 
to, 1986). Esta praga representa uma ameaça a citricuitura, por isso 
não se deve permitir que eia se dissemine no pomar (Nascimento et 
aiii., i982). 

10.3.5 - Escama~virguia (üwffíococcus beckfí Newman) 

A escama que protege o corpo da Fêmea tem o aspecto de uma 
virguia ou marisco, ou seja, e atiiada e recurvada em uma das e×tre~ 
midades e aiargada na outra. Mede de 2 a 3mm de comprimento e imm de 
iargura, apresenta coioracão parda. O macho e aiongado, reto, e me~ 
nor do que a fêmea. A escama virguia pode atacar foihas ramos e Fru~ 
tos, principaimente em piantios novos (Nascimento et aiii., 1982). 
As partes atacadas por esta cochoniiha ficam manchadas devido a con~ 
tinua sucção da seiva. Os Frutos mancnados são depreciados para o 
mercado interno e imprestáveis para exportação. Quando o ataque for
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severo pode haver queda de frutos e foihas, bem como a morte de ra~ 
mos mais jovens (EMPASC/ãMATER»SC/ACARESC, 1990). 

A escama«virgu1a e parasitada por microhimenópteros e predada 
por coccineiideos. O controíe quimico só se faz necessario se houver 
aita popuiação da praga, e neste caso deve~se dar preferencia' para 
inseticidas seietivos aos inimigos naturais (Tabeia 14). 

O inseticida mais utiiizado peios oitricuitores no controie 
das cochoniinas e o maiathion (õümi/201 de agua) + 200m1 de óieo mi~ 
nerai. ' 

10-3.6 ~ Cochoni1ha ardinha ($e7enasøídus arffcu?afus Mor an É 9 

A carapaça da fêmea e circuiar, Wevemente convexa, semi~ 
transparente, marromwcinza a marrom~amare1ado, e com margem mais 
ciara. Mede 2 a 2,5mm de diâmetro. O macho e mais ciaro que a fêmea 
e mede 1,25mm de comprimento (Gravena & Yamamoto). 

Com maior faciiidade de controíe, a pardinha e responsávei, 
entretanto, por aigumas praticas desastrosas reaiizadas nos pomares. 
É a apiicação de inseticidas e fungicidas não seietivos como dimeto- 
ato, parathion e ethion que não perdoam a presença intaiivei de eis» 
vadas densidades de predadores, parasitos e patógenos associados a 

essa praga. 

10.3.? - Cochoni1ha-branca (Pseudoooocus afff? Risso) 

É uma cochoniiha desprovida de carapaça e apresenta o corpo 
coberto por uma secreção branca e puivuruienta. O corpo apresenta 17 
apêndices Wateraimente e dois na parte superior. A fêmea mede cerca 
de 5mm de comprimento e e ovipara. Esta praga ataca todas as partes 
das pianta citrioa, incíusive as raizes. Nos Frutos agiomeram~se 
nas proximidades do pedúncuio. As cochoniihas expeiem um Íiquido 
açucarado que caindo sobre a pianta favorece o desenvoivimento da 
tumagina (EMPASC/EMATÊR~SC/ACARESC, 1990). 

O controie bioiógico desta cocnoniina e eficientemente rea1i~ 
zado peia Joaninha Azya Yufeípes e a vespinha Leptomasâfx dacty?o~ 
pií. Controíe quimico identico ao das demais cochoniihas. 

10-4 ~ Pu1gões
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10.4.1 ~ Puigão preto dos citros (foxoptera cffrícíduâ Kirk.) 

É o mais eficiente vetor do virus da “triste2a“. Ocorre mais 
frequentemente nos periodos de seca e nae.brotações novae. As chu~ 
vas, gera1mente, concorrem para diminuir ou mesmo extinguir seus 
surtos (Pinto, 1986). 

Apresenta co1oracão preta e as formas Jovens são de cor mare 
rom. As formas apteroe que medem cerca de 2mm de comprimento; as 
a1adae são um pouco menores. $eme1hante as cochoni1has, o pu1gão 
preto secreta substância adocicada, favorecendo o desenvo1vimento da 
fumagina e atraindo certas formigas com as quais vive em simbiose. 
(EMPASC/EMATER~SC/ACARESC, 1990). 

Vivem em co1õnias, atacando foihas, hastes, f1oree e, princi~ 
pa1mente, a brotacão nova, podendo causar enro1amento das fo1has e 
ocasionar redução no desenvoivimento da p1anta. É particu1armente 
prejudicia1 nos periodos de f1oreecimento dae 1aranJeirae, nos poma~ 
rea em formação e nos viveiros (Pinto, 1986). 

O seu controie naturai e rea1izado pe1a joaninha Úyc7oneda 
eangãínea, eficiente predador cujas 1arvae e adu1toe a1imentam~se 
doe pu1gõee Jovens e adu1tos, e predado também por eirfideoe, e pa~ 
raeitado por micronimenopteroe. O tratamento rea1izado para contro1e 
de cochoni1hae também contro1am oe pu1gõee (Tabe1a 14). Pu1verização 
com Ma1athion, 60m1 em 201 de agua, segundo os tecnicos da coopera~ 
tiva. 

10.4.2 - Mosca branca (fiíeurotrfchua f?ocoeue) 

Esta praga pertence a ordem Homoptera, sendo portanto de ha- 
bito sugador. A forma 1arva1 ee aeeeme1ha a uma eecama de forma 
e1iptica e achatada. Como todos os homopteroe, as 1arvae deste inse~ 
to excretam um 1iquido açucarado que favorece o aparecimento da fu~ 
magina. O controie e o mesmo usado para ae cochoni1has (EMPASC/EMA~ 
TER~SC/ACARESC, 19QU). 

10.5 - Co1eobrocas 

Os surtos dae brocas das p1antas citricae e de outras árvo~ 
res, ocorrem de modo cic1ico, sendo variáveí o periodo em que perma~ 
necem bastante ativas, podendo durar dois ou mais anos.
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Tem sido demonstrado que a presença de brocas em árvores esta 
reiacionado com aiguns probiemas como, proiongado período de estia~ 
gem desidratando as piantas, ou piantas com ataques iocaiizados de 
fungos e bactérias que, atraves das exudacões que se formam, atraem 
muitos insetos, inciusive aduitos da coieobroca (Nakano, 1985). 

Estes insetos foram responsáveis peia morte de aigumas tange~ 
rineiras, aiem de estarem atacando Taranjeiras no pomar do citricu1~ 
tor Vite Panizzi. 

10.5-1 - Broca dos ramos (Dfp7oschema rofundfco?7e Ser.) 

Tratawse de um besouro de cerca de 40mm de comprimento por 
m\ _: 8mm de Wargura. Os itros apresentam cor amare1o~castanho com bor~ 

dos internos e externos terminados em friso castanho~escuro. O pro~ 
noto e quase redondo, na cor marrom~escuro a Tarva é branca com a 
cabeça marrom~c)ara (Nakano, 1985). 

A coieobroca pode causar prejuízos consideráveis, especiai~ 
mente em piantas novas, podendo provocar seu tombamento. 

A Warva se aiimenta do.1enno e as serragens oriundas do pro* 
cesso de mastigação vão sendo expeiidas atraves de buracos ou “jane- 
¶as“ construída peia própria iarva no ramo. A gaieria nos ramos e ou 
tronco aumenta de diâmetro a medida que a Tarva cresce e podem atin~ 
gir 2 a 3m de comprimento. Peias Janeias a iarva eiimina a serragem, 
caracterizada por um pó muito tino (Nakano, 1991). 

Eiiminar os ramos atacados, sempre que for possívei, princi~ 
paimente os ramos finos. Locaiizar a iarva e cortar o ramo proximo a 

úitima “janeTa“ (a mais proxima do tronco), queimando~o. Caso não se 
possa eiiminar os ramos atacados, podesse iançar mão de produtos 
químicos. O fosfeto de aiumínio (Gastoxim Pasta) e indicado na dosa~ 
gem de 3 a 59 por orifício. Os inseticidas de ação de contato e tu~ 
migante poderão ser apiicados com seringa, introduzindo~se a aguiha 
no úitimo orifício, o quai devera ser vedado no momento da apiicação 
com peiota de barro. Apiicar em orifícios de maior diâmetro e mais 
recentes (Tabeia 14). 

10.5.2 ~ Broca do tronco ou ar1equim pequeno (Mecropophora accentf~ 
fer O1iv.) 

O aduito mede cerca de 35mm de comprimento por 10mm de 1argu~

83



ra. Apresenta cor cinza com duas manchas escuras em cada eiitro. 
nesta especie, o macho e maior que a fêmea e seu primeiro par de 
pernas e mais iongo que os demais (Nakano, 1985). A postura e reaiie 
zada na base do tronco em pequenos orificios feitos sobre a casca e 
o ienho. 

Para esta especie podera ser reaiizado o controie mecânico, 
que consiste na remoção da casca atacada e esmagamento das iarvas. 
Caso estas já tenham perfurado o tronco, para a construção da camara 
de empupamento, pode~se introduzir um arame no interior das gaierias 
a Fim de esmagar ou perfurar a Warva ou pupa (EMPA$C/EMâTER~SC/ACA* 
R$30, 1990). O controie quimico se Faz injetando na gaieria uma so~ 
iuçäo inseticida , com ação de contato ou tumigação, tapando~se em 
seguida o orifício. Como medida preventiva recomendaese a caiação do 
tronco e das partes mais grossas dos ramos (Pinto, 1986). 

10.6 - Lagarta das fo1has (Papí?io ähoas brasííiensfs Roth & Jordan) 

A postura e reaiizada nas toihas, e apos cinco dias nascem as 
iarvas que iniciaimente se aiimentam de foihas novas, posteriormente 
atacam também as Foihas mais veihas. As iagartas durante o dia per~ 
manecem agregadas no tronco da pianta. 

As iagartas podem ser esmagadas manuaimente sobre o tronco 
onde estão agiomeradas, ou pode~se apiicar sobre as mesmas um inse* 
ticida de contato como o carbaryi. a apiicação podera ser dirigida e 
não sobre a pianta toda. 

10.7 - Irapuá ou abe1ha cachorro (írfgoma spínípes Fabr.) 

É comum encontrar piantas atacadas por este inseto, princi« 
paimente porque grande parte dos pomares do Oeste situa~se proximo à 

capões de mato, onde estas abeihas comumente constroem seus ninhos. 
O aduito e de cor preta e mede cerca de 2,5 a 3mm de iargura. 

constrói o seu ninho, uma grande massa de forma ovóide, entre os ra~ 
mos de arvores, ou em cupinzeiros abandonados, ataca toihas e ramos 
novos e as fiores das piantas cítricas a procura de substâncias re~ 
sinosas, empregadas como agiutinante de Fiiamentos tibrosos de vege~ 
tais, que são utiiizados na construção de seus ninhos (Pinto, 1986). 
Os danos nos citros são acentuados na ocasião do Fiorescimento, por~ 
que a irapuá provoca a destruição das petaias, dos botões tiorais e
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de toda brotação nova. 
O controie devera ser Feito com a iocaiizaçäo e destruição 

dos ninhos. Se o ataque for severo, apiicar um inseticida em forma 
de puiverização. Carbaryi e aitamente tóxico as abeihas (Tabeia 14). 
Os técnicos recomendam ainda fazer uma maceração com ortiga mais 
cinza mais agua, moihas aigumas abeihas e após so1tá~ias. 

10.8 - Formigas 

10.8.1 - Quenquéns (Acromyrmex spp) 

Os tormigueiros destas formigas são pequenos e geraimente 
constituidos de uma só paneia. 

10.8.2 - Saúvas (Ata spp) 

Os Formigueiros da saúva são de tacii reconhecimento devido 
aos montes de terra soita na superficie, proveniente de suas escava* 
ções. 

Os prejuizos causados por Formigas cortadeiras reconhecidas 
por quenquens e sauvas são consideráveis. Eias cortam as Foihas e 
ramos tenros, podendo destruir compietamente as piantas citricas. 
Especiai atenção de controie deve ser dada antes da impiantação do 
pomar e durante os primeiros anos. 

Quaiquer que seja a especie, o controie deve ser dirigido vi» 
sando a destruição do formigueiro, onde se encontra a rainha. Pode~ 
se também apiicar um inseticida iiduido ou pó moihavei diiuido em 
agua. Para as sauvas recomenda~se o uso de gases iiqueteitos (brome- 
to de metiia na dose de ämi/m2 ou iscas granuiadas a base de dodeca~ 
cioro ou oxicioreto de cobre. A coiocação das iscas deve ser feita 
de modo que Fiquem protegidas da chuva e do orvaiho (EMPASC/EMATER* 
$C/ACARESC, 1990). Os agricuitores utiiizam uma taquara cortada em 
um dos iados do “gomo“, com a isca no interior. A taquara Fica com o 
corte voitado para baixo, para evitar a entrada de água das chuvas. 

11 ~ COLHEITA E TRANSPORTE 

O inicio da coiheita das frutas destinadas ao consumo in na~ 
tura é determinado peia coioração externa da casca e por uma reiação
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acidez/só1idos~so1úveis minima, ao redor de 1:7. As frutas destina* 
das a industriaiização devem ter uma reiaçäo entre 1:6 e 1:20, sendo 
idea1 aque1a situada entre 1:11 e 1:14 (Petto Neto & Pompeu Jr., 
1991). ' 

A coiheita é Feita manuaimente, por inciinação do fruto em 
re1ação ao pedúncuio, seguido de puxao. O uso de escadas nas piantas 
maiores e da sacoia de co1heita e obrigatório. Uma vez cheia, a sa~ 
coia e despejada em caixas piasticas que servem para medir a quantia 
dade de Fruta coihida. Em seguida, as caixas são despejadas nos cas 
minnões que transportam a truta a granei. 

A manipuiação da Fruta, desde a coineita, deve ser feita com 
o máximo cuidado, uma vez que as batidas podem causar aiterações ti~ 
sico~quimicas na truta, devido ao rompimento das ce1u1as internas.Os 
ferimentos das cascas favorecem o desenvo1vimento de Fungos que cau~ 
sam contaminação do suco, a1em de causarem perda de oieo da casca 
peio rompimento das vesicu1as que o contem (Viegas, 1991). Muito im~ 
portanto a ser observado tambem, e não reaiizar a co1heita em dias 
úmidos, com chuva ou orvaiho- Nesta oportunidade as ce1u1as da casca 
dos frutos estão totaimente túrgidas e se rompem faci1mente, abrindo 
caminho para a entrada de fungos. 

Logo após a co1heita as frutas deverão ser mantidas secas, em 
1oca1 ventiiado e sombreado, devendo ser transportados imediatamente 
para a indústria, mercado ou unidade de beneficiamento ou c1assifi~ 
cação. Ao chegar ao destino as frutas podem ser imediatamente pro* 
cessadas ou armazenadas em recipientes em que Foram transportadas 
ou, a granei, em si1os. 

Para se evitar a transmissão de doenças de um pomar para o 
outro, especia1mente cancro citrico e ieprose, cuidados especiais 
deves ser tomados, principaimente com pessoa1, equipamento de co» 
iheita e caixaria, ao passar de um pomar para to outro: trocar de 
roupa e de caiçado e tomar banho; desinfetar equipamentos e caixa" 
rias; e não permitir a entrada no pomar de veicuios e equipamentos 
que tenham estado em outro pomar ou sido usado com frutas citricas 
de outros iocais. 

12 ~ INDUSTRIALIZAÇÃO 

Atuaimente, a maioria do suco concentrado produzido peia Coo~ 
percentrai provem da moagem da 1aranja Caipira, que apresenta baixo
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rendimento. Esta situaçao deve ser revertida quando os pomares im» 
piantados a partir de 1985 entrarem em piena produção. Das Taranjas 
piantadas, a Natai e a Vaiencia são as mais indicadas para a indus~ 
triaiização, por apresentarem maior rendimento e suco de meihor qua» 
iidade. As Waranjas Hamiim, embora produzam suco de quaiidade inte~ 
rior, permite que a Fabrica opere economicamente no inicio da safra. 
A variedade Bahia, no momento da pré~seieçäo e descartada, isto por~ 
que, essa truta possui excesso de tiavonóide (naringina) que causa 
amargor no suco. 

O processo de industriaiização das Waranjas produzidas peios 
associados na Cooperaifa, cooperativas tiihadas da Coopercentrai e 
outros fornecedores e reaiizada peia fabrica de sucos da Coopercen~ 
trai instaiada em Videira ~ SC. Possui atuaimente três extratoras 
FMC, com capacidade industriai de 2ODt/dia de iaranjas. 

A extratora FMC IN LINE, e constituida de dois copos em forma 
de dedos que se interpenetram, comprimindo a Taranja inteira. O copo 
interior e dotado de um tubo atraves do quai escoa o suco. Esse tubo 
e Feito com teia perfurada, retém parte da poipa e demais partes só» 
iidas, impedindo que estas venham a se incorporar ao suco. Um dispo~ 
sitivo comprime a parte da iaranja contida dentro do tubo para com» 
pietar a extração. Cada máquina contem cinco pares de copos e tem 
capacidade para processar ate 500 iaranjas por minuto. 

Antes de entrar para as extratoras e feita uma separação su~ 
perticiai do tamanho das iaranjas. Devido a uma grande variação de 
tamanho, o rendimento da extração que poderia ser de 50% de suco do 
peso da Waranja, reduz~se para 30%. Outro probiema que o tamanho das 
iaranjas acarreta é que com a extração, substâncias dos tecidos são 
coiocadas em contato com o suco, podendo estes componentes causar 
aiterações indesejáveis no sabor. 

O suco concentrado e embaiado em tambores de Zõükg ou em ia» 
tas de Tkg, sendo estocado em câmara fria a uma temperatura de 
~22°C. A maior parte do suco em tambores e destinado a exportação 
para a Europa (âiemanha, Suiça, Hoianda) e as Tatas para o mercado 
interno. Do totai produzido peia Coopercentrai, na safra de 1991, 
42,8% foi comerciaiizado no mercado interno e o restante, no mercado 
internacionai.
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B - DESCRIÇÃO SUNARIA DE ALGUMAS PROPRIEDADES COM POMAR CITRICO, VI- 
SITADAS DURANTE O ESTAGIO. 

- Daitro Tormen ~ Coiônia Ceiia (Chapecó). Laranja Vaiencia 
sobre Timão Cravo, em eepaçamento õxám. Serios probiemas de cocnoni~ 
inas e puigões e aigum ataque de Formigas cortadeiras e abeiha ira~ 
puá. Piantio de Feijão como cuitura intercaiar. Pomar eecoinido para 
impiantação de um novo Pomar Demonstrativo (PD), onde serão rea1iza~ 
dos testes com diferentes coberturas vegetais. 

- Ari Dai Castei ~ Agua Amareia (Chapecó). Pomar situado pró~ 
ximo ao rio Uruguai, com aproximadamente 8.000 piantae citricae com 
6 a 8 anoe, das variedades Natai, Bahia e Piraiima em espaçamento 
6×4m. Não e reaiizado controie titoeeanitario aigum. por ser um io~ 
cai úmido, as piantae apresentam~se recobertae de íiquene nas foinae 
e ramos. Ataque de ácaros e sérios probiemae com moeca~dae-trutaa. 
Encontradae varias piantas com sintomas de deficiencia de zinco, 
manganês, magnésio, boro e nitrogênio 

Estava sendo reaiizado adubação com cama de aviario, em torno 
de 8 iitroe por pianta.

\ 

- Vite Panizzi ~ Porto Goiowän (Chapecó). Pomar de 10 anos 
com aiguns taihõee novos. Aproximadamente 20.000 piantas cítricas. 
Pomar bem conduzido, situado em meia 
guai, piantio em nivei, adubagõee de 
iização de controie fitoesanitário e 
com necessidade. Cuitivo de diversae 

*Laranjas Vaiência, Piraiima 

encosta, próximo ao rio Uru~ 
acordo com a recomendação, rea~ 
de pragas reaiizado de acordo 
variedades, sejam eias: 
e Baianinha, em espaçamento 

6×4m, em que poderia ser reduzido o espaçamento entre piantas dentro 
da iinha em 0,5m. Ataque intenso de moeca«dae~Frutas, sendo que nes~ 
te dia estavam reaiizando o controie 
Ocorreu ataque de antracnose na iaranja Vaiencia, na 

com a apiicacão de isca tóxica. 
epoca da tiora~ 

ção diminuindo bastante a carga de frutos; 
*Tangerina Montenegrina, em eepaçamento õxám; 
*Limão Siciiiano, em espaçamento 5×4m. Pouco espaço entre 

piantae, com a area totaimente Fechada, diticuitando tratos cuituw 
raia e o próprio tráfego entre as piantaa. Aigumae piantae com gomo* 
se de FWytophthora. Presença de ácaroe da taisa Ferrugem, constata~ 
dos por observação com iupa.
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*Tangerinas Ponkan e Dancy, em espaçamento 5×3m. Area bem te~ 
cnada, mas sem probiemas de competição entre piantas (por iuz), me~ 
ihor seria, aumentando~se 1m entre iinhas para Faciiitar os tratos 
cuiturais. Ataque de broca dos ramos e troncos em aigumas piantas. 

Não são reaiizadas puiverizações com micronutrientes. Apesar 
das adubagões reaiizadas com cama de aviario, aigumas piantas apra» 
sentam sintomas de deficiência de zinco. A produção do pomar se des~ 
tina ao consumo in natura e a comerciaiizacão e reaiizada peio pró» 
prio produtor. 

Esta propriedade e utiiizada como “mode1o“ para a reaiizacão 
de dias de campo e reuniões tecnicas com tecnicos e produtores. 

- Zeferino Zin ~ Linha Tigre (Xaxim). Cuitivar Vaiência em 
espaçamento 6×4m e Foiha Murcha 7×3m, ambas enxertadas sobre iimâo 
Cravo. Aigumas piantas debiiitadas por ataque de cochoniina escama 
farinha e puigão preto. Competição com invasoras em parte do pomar, 
recomendou~se a capina de uma Faixa com 2m de iargura na Tinha de 
piantio. 

me O Mudas de ma quaiidade, araco muito próxima as piantas, atin~ 
gindo visiveimente a rizosfera, aiiados aos probiemas supracitados 
provocaram um iento crescimento de parte do pomar, que esta no 32 
ano e com piantas que não passam de i,5m de aitura. Outra parte do 
pomar, com a mesma idade, em que as mudas eram de meihor quaiidade e 
o pomar foi mantido no Timpo, as piantas apresentam uma boa estrutu~ 
ra com aiguma carga de Frutos. Ataque de moscaadaswfrutae. 

- Neocir Pado ~ Linha Tigre (Xaxim). Pomar em produção, apre~ 
sentando boas condições. Piantas de 3 anos, das cuitivares Vaiência 
e Foiha Murcha em espaçamento õxäm, sendo a segunda com menor carga. 
Nota~se iesões em Frutos e ramos (ja cicatrizados), provocados por 
queda de granizo. 

- Va1dir de Lucas W Pomar com 3 anos, em produção. Cuitivares 
Hamiim e Vaiência em espaçamento 6×4m. Este pomar apresentou grande 
ataque de ácaros da Weprose, sendo o probiema controiado com a ap1i~ 
cação do acaricida Sipcatin e puiverizacões com caída suitocaicioa 
em tratamento de inverno. 

Nesta propriedade reaiizamos a escoina do iocai e ievantamen~
ê O to topogratico para a construca de um carregador de Waranjas tipo
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“bin“. 

- Pinhaizinho - Pomar com 1,5 anos apresentando bom desenvoiw 
vimento. Variedades copa Hamiin e Vaiëncia enxertadas sobre iimäo 
Cravo, com aigumas piantas atacadas por gomose de Phyfophthora. A 
geada prejudicou aigumas piantas, situadas mais na baixada, no pri- 
meiro ano. Uma pianta morreu devido ao ataque de rubeiose. 

No centro do pomar esta iocaiizado um “capão“ com iaranja 
Caipira e tangerina Mexerica, sedo que piantas da primeira apresen~ 
tavam ataque de ieprose com aiguns ácaros observados com auxiiio de 
iupa. Recomendourse eiiminar todas estas piantas. 

- Seivino Ko11er - Pinhaizinho. Pomar de i,5 anos, com pTan~ 
tas de ótimo vigor, graças ao piantio de mudas de boa quaiidade, da 
cuitivar Vaiencia, provenientes do Éstado de São Pauio. Area com e×~ 
perimento de coberturas do soio, com mucuna ana, trevo branco e Ga~ 
iopogõnio, garantindo, as três cuituras, uma boa produção de massa 
verde. 

W Francisco Pecente - Sede Trentin (Chapecó). Neste produtor, 
em um iote de 150 mudas de Waranja Vaiencia enxertadas sobre tange» 
rina Cieópatra, ocorreu a morte de 20 mudas por ataque de gomose de 
Phytophfhora. É provávei que a infecção tenha ocorrido ainda no vi~ 
veiro. Em area ao Wado o porta~en×erto e o iimão Cravo com varieda~ 
des copa Vaiência e Natai, não apresentando este probiema. Procedên~ 

U) Em O cia das mudas de Pauio. 
Aigumas piantas com sintomas de aiternaria nas foihas. Cuituw 

.~ ra intercaiar com tei¿ao e soja. 

W C1audio Pecente - Sede Trentin (Chapecó). Pomar com 300 
piantas da variedade Vaiência sobre Timão Cravo, em espaçamento 6×4m 
e 8×4m (o citricuitor optou por deixar duas fiieiras de piantio com 
o Zz espaçamento para observar o comportamento das piantas). 

Grande parte das piantas possuia cobertura morta com paina 
sobre o soio. Foram encontradas piantas com a casca do tronco roida 
por “preás“, sendo que estas se recuperaram com a coiocaçäo de um 
anei de casca de outra pianta citrica. Cuitura intercaiar com soja- 

~ Vaimor e Leudir Sheibe1 - Xaxim. Piantas com 2,5 e 4 anos 
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das cuitivares Vaiencia, Bahia e Piraiima sobre o porta~enxerto P. 
frffo?íafa. Ataque intenso de mosca~das~frutas. Consórcio com soja, 
onde as piantas próximas a area de projeção da copa apresentava di~ 
ferenciado desenvoivimento, devido a adubação das piantas cítricas. 
Não e utiiizado inocuiante nas sementes da soja. Este pomar iocaii~ 
za~se próximo a residência dos citricuitores. 

Em outra area, dos mesmos agriouitores, encontrei um pomar 
citrico, com notáveis erros de impiantação, comuns nos pomares do 
Oeste Catarinense. São 2.300 piantas de iaranja Vaiência sobre tri~ 
foiiata. Iniciaimente a area escoihida e de dificii acesso, não sen~ 
do possivei chegar até esta com carro, nem mesmo com microtrator. 
Quanto a anaiise do soio, foi reaiizada apenas uma em toda a area, 
quando as condições topograficas exigem no minimo três amostras. Uma 
da parte aita, com 10 a 20% de deciividade, uma na meia encosta (com 
20 a 30% de deciividade), e a úitima na baixada. O resuitado da ana~ 
Wise acusou uma necessidade de 900kg de caicareo/ha, quantidade pro~ 
vaveimente insuficiente para a area mais aita do terreno com presen~ 
ça de samambaias indicadores de acidez. Adubação reaiizada somente 
na cova. 

O piantio 
dade do 
truidos 

terreno, 
terraços 

mente a coiheita 
deveria 

que 
foi 
nem 

deveria ser reaiizado em nivei, dado a deciivi» 
efetuado a favor do deciive. Não foram cons~ 
carreadores. Os tratos cuiturais e principai~ 

ficarão prejudicados. A área de meia encosta que 
ficar com cobertura permanente estava com feijão em cuitura 

intercaiar, mostrando sinais de erosão. 
A area de baixada necessita a confecção de “camaieões“ nas 

covas de piantio por estar a area sujeita ao acúmuio de agua. 
Novamente pode~se observar a sensibiiidade dos citros em re~ 

iação a competição com invasoras, pois nota~se diferença marcante 
entre area mantida no iimpo 
não capinada. 

Uma pianta morta por 
,oh É'/v ora . 

- Francisco e Neison 
Vaiência sobre iimão Cravo. 
vimento. Cuitura intercaiar 

Pomar escoinido para 

(com cuitura intercaiar de soja) de area 

podridão de raizes causada por FWyfo~ 

de Bastiani - Nova Itaberaba. Laranja 
Piantas de 1,5 anos, com ótimo desenvoi~ 
com soja. 
impiantação de Unidade de Observação 

(UO) com aifafa (aproximadamente 100m2}. O objetivo desta e observar 
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o comportamento das piantas citricae diante da aita 
adubação para a cuitura da aifata (Nedfcago aativa), 
em micronutrientes. 

Neste pomar ocorreu um grande ataque de acaro 
gem, sendo o controie reaiizado com puiverizacões de 
na doee de 100g/1001 de agua. Não se observou acaros 
iupa, nas toihas nem nos frutos. 

necessidade de 
principaimente 

da Faisa ferru~ 
Moreetam BR 250 
com o uso da 

~ Dorvaiino Pecebon - Nova Itaberaba. Pomar de Waranja Vaiên~ 
cia sobre iimão Cravo, com diferença marcante de vigor entre mudas 

-O 'Ê *cz de raiz nua (adquiridas na CODÀPAR~ e mudas com torrão (adquiriw 
das em Limeira~SP). Um taihão com piantae de 1,5 anos, soja como 
cuitura intercaiar, e um taihão de piantaa com 1 ano 
feijão em cuitura intercaiar. 

incompieto, com 

Uma pianta com sintomas de gomoee de Phyfophfhora, com parte 
dae raizes decompoetas. Como tentativa de eaivar a pianta, recomen~ 
dou~ee 
soio e 
20g em 101 de agua. 

raspar a parte do tronco afetada com posterior irrigação do 
do iocai afetado com aoiução de euitato de cobre (Cu$O4) com 

M Amandino Batiston W Linha Feiiz (Cachambú do Sui). Este po~ 
mar, com piantas de 8 meses, tem probiemaa de iocaiização, pois está 
em exposição oeste, e meia encosta, não recebendo eoi boa parte da 
manhã. Piantas com "afogamento" do enxerto. Cuitura intercaiar com 
arroz e Feijão. Grande ataque de acaro da Teprose, recomendado puW~ 
verizacõee com o acaricida sipcatin na doeagem de 50g/ 1001 de agua. 

~ Pedro da Luz ~ Linha Feiiz (Cachambu do $uT). Pomar com 1,5 
anos, bom deeenvoivimento tai que o citricuitor manteve os Frutas na 
pianta. Reaiizada adubação com esterco de euinos. Ataque de Teprose 
onde se observou ácaros em aigune Frutos. Produtor queichou~se que 
apos uma boa tiorada poucos trutos permaneceram na pianta. 

~ José R. J. Da Siiva W Linha Feiiz (Cachambú do âuí). Pomar 
com dois taihõesz um com piantas de 1,5 anos no meio da capoeira, 
com manutenção de uma área com 1m de raio ao redor dae piantas ci» 
tricas, sem ocorrer competição com invasoras que prejudiquem o de~ 
eenvoivimento da muda. Nesta area ocorre um menor ataque de cochoni- 
Thas; outro taihão com piantae de 9 meses, com ataque de Teprose,
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cochoniihae e formigas cortadeiras. Cuitura intercaiar com feijão. 
Amboe com a cuitivar Vaiência sobre iimao Cravo. 

W José Catani W Linha Feiiz (Cachambú do Sui). Pomar com 500 
mudas de Waranja Vaiência sobre Íimão Cravo. Eis um doe raros poma~ 
res em que as iinhae de piantio apresentam-se dispostas em curva de 
nivei, aiem da formação de patamares. O desenvoivimento vegetativo e 
exceiente, a caiagem foi reaiizada em toda a área. Na area são cui* 
tivadas como cuitura intercaiar o arroz, mandioca e feijão. Desacon~ 
seiha~se porem a utiiização dos dois primeiros, o arroz por ser uma 
graminea que concorre em muito com os citros peia adubação, e a man~ 
dioca por ser hospedeiro intermediário de acaros. 

~ Epaminondas j. De Campos - Linha Feiiz (Cachambú do Sui). 
Pomar com 250 piantae, com manutenção de cobertura permanente no so~ 
To do pomar. Uso de nabo forrageiro no verão e erviihaca no inverno. 
existência de terraços vegetados com cidreira (capim iimão). 

Bom controie das cochoniihae verde e marrom, peio fungo Ver~ 
ffcí7íum Yecanff (inimigo naturai). 

~ José de A1meida - Linha Feiiz (Cachambú do Sui). Pomar com 
250 piantas, tomado por invasoras. Recomendouwee capinar a faixa de 
piantio e roçar as entreiinhae. 

Neete pomar observa~se pouco ataque de pragas. 

~ Vaidir Simer ~ Agua Amareia (Chapecó). Pomar iocaiizado em 
área de baixada, favoravei ao desenvoivimento de gomose de F%yto~ 
phfhora, sendo utiiizado o iimão Cravo como porta~en×erto (Vaiência 
como variedade copa em espaçamento 6×4m). Area não capinada, com 
probiemas vieiveis de competição, mesmo com boa adubação usando cama 
de aviario. Muitas piantae com ramos iadrõee brotando abaixo da in~ 
sercâo das pernada da copa. Piantio profundo com “afogamento” do 
portawenxerto. 

E outra parte da propriedade ha outro pomar com 200 piantas, 
com probiemas de competição mais acentuadoe, já que este foi imp1an~ 
tado em campo de grama miasioneira, não sendo reaiizadas capinas na 
Tinha de piantio. Nota~se que foi reaíizada adubação pois a grama ao 
redor das piantas citricas apresenta grande deeenvoivimento. Vaiên~ 
cia sobre iimão Cravo em espaçamento Sxám. Aigum ataque de cochoniw
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Thas verdes. 

W Va1mor Picoii ~ Praia ñonita (Chapeco). Pomar situado pró~ 
ximo ao rio Uruguai, com piantas de 1,5 anos e bom desenvoivimento. 
Laranja Vaiência sobre portawenxerto iimão Cravo. Varias piantas com 
sintomas nitidos de deficiência de magnésio. ãoja como cuitura in~ 
tercaiar. Coietada amostra para anaiise de tecido foiiar. 

~ Cami1o DonabeT1o ~ Aeroporto (Chapeco). Pomar com 1.300 mu~ 
das da cuitivar Vaiência sobre porta~en×erto P. frffo?fafa, estando 
estas com 1,5 anos. Espaçamento de 6×4m. Foram utiiizadas mudas de 
raiz nua, e, devido a ocorrência de um periodo de seca na epoca de 
piantio, morreram varias piantas que, por sua vez, foram repianta- 
das.

u 

Este pomar, apesar da reaiização de subsoiagem, apresenta se~ 
rios probiemas de compactação do soio (com grande infestação de 
guanxuma). A ocorrência de erosão também se verifica, pois apesar de 
compactado o soio, a area tem uma deciividade em torno de 10 a 20%, 
não possuindo contanto terraços de escoamento. A area e mantida iimw 
pa por rocada, com capina ao redor das piantas citricas. ãintomas de 
deficiência de zinco em varias piantas. Aigum ataque de cochoniiha 
escama farinha com morte de uma pianta e detinhamento de aigumas ou* 
tras. Kxistencia de quebra~vento com cana~de~açúcar na parte aita 
do pomar, onde se nota que as piantas próximas a este apresentam me~ 
ihor desenvoivimento. 

Em uma parceia deste pomar foi reaiizado um experimento com o 
uso de um inseticida sistêmico, o Aidicarb (Temik). Este foi suspenw 
so pois os proprietários se intoxicaram ao comer uma meiancia cujo 
pé estava próximo as Taranjeiras tratadas. As piantas tratadas apre~ 
sentam maior desenvoivimento. 

Foi coietado toihas para a reaiizacão de anaiise de tecido 
vegetai. 

~ Gomercindo Braguini M Três Barras. Pomar em boas condições. 
400 piantas com uma morta por gomose de F%ytophÉhora e aigum ataque 
de abeiha irapua (mata nas proximidades) e cochoniihas. Sintomas de 
deficiência de magnésio, zinco e manganês mesmo com caiagem (somente 
na cova) e adubação com cama de aviario. Vaiência e Foiha Murcna soe 
bre iimão Cravo, sendo que a segunda apresenta menor desenvoivimen~ 
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to. 
Piantio reaiizado aproximadamente em curva de nivei. Consór- 

cios com amendoin e soja e parte piantas entre a capoeira. 

« Loriva1 Gomes ~ Tres ëarras. Pomar de iaranja Va1ência so~ 
bre 1imão Cravo, em pessimo estado. Razões prováveis para isto esta 
em ser um soio pobre, notadamente peio tipo de vegetação sobre o 
mesmo, não ser reaiizado caiagem e nem adubação, com o agravante de 
uma aita competição com invasoras. Aigumas piantas com sintomas de 

_1. (D) 3 defic cia de caicio, ataque de cochoniiha escama farinha e pardi~ 
nha e acaro da faisa ferrugem. 

W Lenoir Groch M Quiiombo. Pomar Demonstrativo. Taihões com 
piantas de 1,5 ~ 2,5 e 3,5 anos, estando as úitimas em produção, com 
uma boa carga de frutos. Piantio em curva de nivei sendo um dos pou~ 
cos pomares que possuem carreadores. A variedade copa utiiizada e 

1aranja Vaiência e os porta~en×ertos iimão Cravo e Poncirus frffo~ 
Ffata. 

Na epoca de piantio, a ca1agem foi reaiizada apenas nas co» 
vas, sendo esta reaiizada numa faixa de 4 metros entre as iinhas 
neste ano, com incorporação do ca1cario por uma gradagem ieve. Esta 
afetou aigumas raizes das piantas mais veihas. Uma Faixa de 2m na 
iinha de piantio e mantida no iimpo, parte com capina mecânica, par~ 
te com herbicidas. 

Grande ataque de acaro da ieprose e mosca~da~truta. 

‹‹v W Ricardo Tessaro Uniao do Oeste. Pomar Demonstrativo. 
Piantio em curva de nivei. Faixas de retenção vegetadas com cidreira 
(capim iimao). Parte da área com cobertura permanente usando corni» 
chão. Piantas com 1,5 e 2,5 anos, sendo as úitimas em produção. Law 
ranja Vaiência sobre os porta~en×ertos 1imão Cravo e Poncírus trffo~ 
Fiatau Caiagem rea1izada em toda a area. 

Grande ataque de cochoni1has escama farinha a aigumas p1an~ 
tas, chegando a tendi1har a casca das mesmas. 

Coietada Foihas das piantas em produção para anaiise de teci~ 
do vegetai. 

~ Vicente Ca1egari - União do Oeste, Pomar Demonstrativo. 
Piantas de 1aranJa Vaiência sobre iimão Cravo com 1,5 anos e ótimo

96



desenvoivimento e brotação. Faixas de retenção utiiizando cana«de~a- 
çúcar. Piantio de soja, mandioca, batata doce e arroz em cuitivo in« 
tercaiar. Mucuna anã utiiizada como cobertura e adubação verde. Ca~ 
iagem reaiizada apenas na cova. Aigumas piantas com ataque de ácaro 
da gema. 

Ôx \__.× . 
M Mário Schinik W Aeroporto (Cnapec 1.500 piantas com 6 

meses. Laranja Vaiência sobre iimão Cravo. Exceientes mudas com óti~ 
mo desenvoivimento e brotação resuitantes de uma adubação de acordo 

-h (0 .L ‹_. QR O com as recomendações. Consórcio com e 2 fiias de miiho no 
-Ââ -Ê Q§\ centro sendo que esta graminea não competir com os citros por 

estar Íonge do sistema radicuiar destes. Piantio em curva de nivei. 
Uma parte do pomar, encontrava~se intestada de papuã, mas era manti~ 
do uma area Timpa ao redor de cada pianta. 

Ataque de cocnoniihas verde e puigões preto. Recomendado con~ 
tro1e_com puiverizações de Maiation + óieo minerai. 

Pomar situado numa “cocni1na“ devendo~se impiantar um sistema 
de quebra~ventos por ser o iocai de grandes riscos de ocorrência de 
ventos. 

~ Sergio Fornara ~ Rodeio do Hervai (Chapecó). Pomar com 
1.800 iaranjeiras de 1,5 anos. Terreno com samambaia e carrapicho, 
indicadores de acidez, necessitando St/na de caicareo, sendo que me~ 
tade desta quantidade foi apiicada antes do piantio e os outros 50% 
serão apiicados neste ano. Area totaimente tomada por invasoras, 
evidenciando competição com os citros. 

Ataque de cochoniinas e puigões, porem, grande presenca de 
joaninhas. Acaro da taisa ferrugem causou destoiha consideráveí das 
piantas, Fazendo~se necessario controie. Presença de gatannotos tam» 
bém causadores de prejuizos. 

~0sva1do Bordin - Rodeio Bonito (Chapecó). Pomar Demonstrati- 
vo. Cuitivar Vaiência sobre iimão Cravo, com três piantas morrendo 
por ataque de gomose de Phyfophfhora e aigumas com ácaro da gema. 
Danos severos causados peia mosca~da~fruta. Observa«se porém cocho~ 
niihas verde e marrom atacadas peio fungo VerÉfcf?7fum 7ecanff (ini- 
migo naturai). 

Cuitura intercaiar com soja e cornichão como cobertura perma* 
nente. Piantes de 1,5 anos e 4,5 anos esta em produção.
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W Antônio Cozer ~ Rodeio Bonito (Chapecó). Pomar Demonstrati- 
vo. Piantas de Waranja Vaiencia sobre Timão Cravo, de ¶,5 anos e 
aproximadamente 1,8m de aitura. Foi deixado frutos nas piantas devi~ 
do ao vigor e porte das mesmas. A caiagem foi reaiizada apenas na 
cova de piantio mas a adubação e reaiizada de acordo com a recomen~ 
dação. Feijão como cuitura intercaiar. 

Kate pomar esta Wocaiizado em uma baixada sujeita a geadas. O 
agricuitor pretende ampiiar o pomar usando uma area adjacente, pro» 
picia tambem ao acumuio de umidade no soío. Para esta area, recomen4 
daria o uso do P. àrifo?iafa como porta~en×erto peia resistência à 
gomose de F%yfophÉhora e ao trio. 

Grande ataque de abe1ha irapua, destruindo a brotação nova (o 
pomar situa~se próximo a uma mata onde foi observado aiguns ninhos). 
Aiguns frutos atacados por mosca~da~fruta. 

* Gera1dino A1berti ~ Linha Tarumã (Nova ãrechim). Pomar De- 
monstrativo. Fiantas de 0,5 W 1,5 e 2,5 anos apresentando bom desen~ 
voivimento. Vaiência sobre iimão Cravo. Consórcio com soja, batata* 
doce e amendoim, cobertura permanente com cornichão e trevo branco, 
sem manter a Faixa da Winha de piantio no iimpo. Piantio apro×imada~ 
mente em nivei, com aiguns patamares de pedra construidos. 

A caiagem foi reaiizada apenas na cova, mas o produtor irá 
caicarear toda a area, aiem de reaiizar adubação verde com o cuitivo 
de erviinaca este ano. As píantas foram bastante castigadas peia ge~ 
ada no ano anterior. Ataque intenso de mosca~da~truta. 

Existe próximo a residência, e distanciado aproximadamente 
200m do pomar comerciai um pomar doméstico com iimões, tangerinas e 
outras Taranjas. Hate pomar não esta recebendo os cuidados necessa~ 
rios e apresenta piantas com sintomas de Teprose e outras com ataque 
de cochoniíha escama Farina. 

~ Fíávio Fonseca da Rosa ~ Linha Cascavei (Chapecó). Pomar 
Demonstrativo. Pomar com duas situações distintas: a primeira de 
piantas com 5 anos em espaçamento 3×3m e 5×3m de Waranja Bahia e Va* 
Wência sobre trifoiiata, pouco desenvoividas devido ao mai manejo, 
com pouca carga de Frutos, e estes de tamanho pequeno; a segunda com 
piantas de 1,5 anos, bem manejado, onde o píantio foi efetuado em 
espaçamento de õ×4m, usando~se as iaranjas Vaiência e Baianinha en* 
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xertadas sobre trífoííata e Timão Cravo. 
Píantío rea1ízado em curva de níve1. Uso de terraços, mas com 

defeitos de construção. Coneórcíoe com mandioca, abóbora, pepí~ 
no,feíJão, amendoím e batata~doce, aíem de cornícnão como cobertura 
permanente mantendo~ee uma area ao redor das p1antas, capínada. Mos~ 
ca»daWfruta atacando as duas variedades. Grande presença de joaní~ 
nhas predadoras de puígõee e cochonííhae (mais de uma especie).
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VI ~ CONSIDERAÇOES FINAIS 

O periodo de um mês, disponivei para a reaiização do estagio 
e, na reaiidade, muito pequeno com o agravante de cobrir apenas um 
determinada epoca do ano agricoia, o que, no caso dos citros, nos 
permite observar poucas praticas de manejo, sendo que operações como 
piantio, adubações, coineita, tratamento de inverno entre outras não 
puderam ser acompanhadas dada a não coincidencia com a data ideai de 
reaiizaçâo das mesmas. 

Apesar destes entraves foi possivei ter uma noção de como an~ 
da a citricuitura catarinense, graças a visitas reaiizadas a varios 
pomares, ao bom acessoramento tecnico e ao meu grande interesse nes~ 
ta área. 4 

A reaiidade e um tanto desanimadora. Apesar do conhecimento 
que se tem a respeito da cuitura, a insistência em erros banais con~ 
tinua, erros primários na impiantação dos pomares que se iniciam pe~ 
ia escassës de dados sobre as condições quimicas do soio, onde pou« 
quissimos citricuitores reaiizam anaiise do soio; a escoiha de va» 
riedades, tanto copa como porta~en×erto que por vezes não condizem 
com a condição iocai; a disposição das piantas no pomar raramente e 
feita seguindo o nivei do terreno e a maioria dos pomares situa~se 
em iocais em que o piantio seguindo uma curva de nivei se faz neces~ 
sario. A gravidade destes, quanto de outros probiemas reiacionados a 

impiantação do pomar só sera sentida peios produtores num Futuro 
próximo (quarto ou quinto ano do piantio), sendo que aiguns pomares 
provaveimente serão abandonados ou erradicados peios produtores, de~ 
vido a probiemas de impiantaçäo que dificiimente podem ser corrigi~ 
dos posteriormente.perdurando por toda a vida útii do pomar, isto e, 
por aproximadamente 20 anos. 

O programa de citricuitura eiaborado peia Cooperativa Centrai 
Oeste Catarinense Ltda.,em conjunto com as cooperativas tiiiadas, 
traz grandes espectativas no sentido de trazer um acréscimo Finanw 
ceiro aos pequenos produtores. Aiém do que, a atividade pode gerar 
grande numero de empregos diretos e indiretos, contribuindo para 
evitar a evasão de divisas, já que o Estado importa cerca de 90% das 
necessidades em citros. 

Porem, aiguns fatores impedem um maior desenvoivimento da ci~ 
tricuitura em Santa Catarina. A primeira barreira esta no próprio 
produtor, que tem a citricuitura como uma fonte aiternativa de renda 
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~ -z e e, normaimente, desconfiado e arredio as inovaçoes. Também nao 
dispõe do capita? para os investimentos necessarios. Outro aspecto 
fundamentai que e a pesquisa, que deveria ser intensificada; temos 
apenas um Íaboratorio de anaiise de tecido foiiar, que atuaimente 
não reaiiza anaiise de rotina para citros, Fazendoase necessário mu» 
dar esta situação. 

Para que a citricuitura se desenvoiva em Santa Catarina nos 
Faíta ainda um programa de apoio a expansão da citricuitura. Outro 
ponto Fundamentai esta na abertura de Íinnas de credito especificas 
para a impiantação de pomares citricos, credito este inexistente no 
Banco do Brasii, que poderia também ser subsidiado peias Cooperati~ 
vas de Credito das cooperativas fiiiadas. 
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Fábrica de euooe da Cooperceroentra1 ínsta1ade em Videira ~ SC 

Quadro I ~ Produção de euoos concentrados e óíeoe essenciais desde 

1985 
1986 
1987 
1988 
1989 
19908 
1991b 
1992¢ 

TOTAL 

e ímp1antâçao (em tone1adae) 

188. 
86. 

92. 
450. 
102. 

898. 

0 
6 

0
2
1

9

1

1 

* 6 

178. 
388. 
829. 
890. 
736. 
.299. 
822. 
.277. 

.221.

5
7 
7
0 

._à_.›§.__)C)

8 

ANO ÊUCO $UCO SUCO OLEO OLEO 
UVA LARANJA kINÃO LARANJA LIMÃO 

48.5 
51.6 

96-9* 

FONTE ~ Re1atórío 1991 da Cooperoentra1. 
81990 W Rendimento do suco de 1arenja = 7,7% ou 12,9 kgs de fru~ 

ta/kg suco, rendimento de ó1eo 2 0,25% ou 402,88 kgs d 

b1991 ~ Rendímento de suco de 1aranJa 2 9,5% ou 10,52 kge de Fru» 
ta/kg de euoo, rendimento de ó1eo 2 0,25% ou 407,64kgs d 

C1992 ~ Rendimento de suco de 1aranja 2 8,32% ou 12,02kge de Fru- 
ta/kg de euco, rendimento de ó1eo e 0,27% ou 368,99kge de 

*Totais 

Quadro II ~ Demonstrativo de recebimento de matérias pnímae em t M 

ANO 

1985 
1986 
1987 
1988 
1989 
1990 
1991 
1992 

TOTAL 

*Totais 

Fruta/ kg de ó1eo. 

Frutaƒkg de ó1eo. 

fruta/kg de ó1eo. 
até 1991. 

ne1âdae 

até 1991. 

LÁRANJA NOSTO/UVA LIMÃO 

2.015 
4.683 
9.788 
11.424 
8.849 
16.764 
8.547 

15.351 

75.421 

FONTE 8 Re1atÓrío 1991 

108 

2. 

4. 

da Coopercentra1. 

774 
286 

128 
451 
653 

292* 

.6 2.5 

.1 2.5 

5-0* 

848 
732 

1.580*



Quadro III W QUANTIDAOE DE FRUTA RECEBIDA ~ SAFRA LARANJA 1992 
Kge : 15.351.360 
COOPERATIVAS PILIADAS KGS 

Coop. Agrop. São Migue1 do Oeste Ltda 
Coop. Regionai A1fa Ltda 
Coop. Regiona1 Auri Verde Ltda 
Coop. Agrop.-de Itapiranga Ltda 
Coop. Regiona1 Itaipu Ltda 
Coop. Agrop. Santa Lucia Ltda 
Coop. Regiona1 Arco Iris Ltda 
Coop. de Prod. Cone. Concórdia Ltda 
Coop. Agrop. São Lourenço Ltda 
Coop. Agrop. Videirense Ltda 
Coop. Tritico1a Rio do Peixe Ltda 
Coop. 

TOTAL 

FORNECEDORES DIVERSOS 
Coop. Agrop. Capanema Ltda 
Femi1a Com. de Cereaie Ltda 
Oscar Ruaro/Diversos 
Sérgio Pe1isser/Diversos 
CereaTista Fadrimar Ltda

Q 

dos Suinoou1toree de LaoerdópoTie Ltda 

Centa Mercanti1 de Cereais Ltda/Diversos 
Irio FeTdberg/Diversos 
CereaTista Pinzon Ltda/Diversos 
A1vário Geitenee/Diversos 
Dettoni e Dettoni Ltda 
A1Fa Comércio de Cereais Ltda 
A1encar José Arrosi/Diversos 
Da1mo Warm1ing/Diversos 
Ademir ATbare11o/Divereoe 
Nego Pinzon Com. e Transp. de Prod. 
Epitácio Lopes Eritto/Oivereos 
He1eodoro 0. Nunes e Cia Ltda 
Ademir Car1etto 
TOTAL 

109 

Agrico1as Ltda 

_¡_\_›.§\}

4 1ä4 
.61? 
.S42 
.304 
983 
896 
778 
395 
86 
60
5
4 

9.618 

520 
455 
185 
540 
045 
255 
545 
300 
695 
850 
105 
235 

680 

1.144 
1.101 

701 
578 
490 
315 
309 
302 
286 
123 
98 
81 
79 
37 
31 
28 
13 
13 

840 
060 
835 
285 
425 
085 
650 
560 
560 
290 
640 
600 
650 
060 
185 
955 
900 
100 

5.732 680



1990 

Coop. Regíona1 A1Fa Ltda 2 
Coop. Agrop. São Mígue1 do Oaata Ltda 2 
Coop. Regíona1 Aurí Verde Ltda 1 

Comp. de Prod. Coma. Concórdia Ltda 1 

Coop. Agrop. de Itapiranga Ltda 1 

Coop. Agrop. âanta Lucia Ltda 
Coop. Regíona1 Itaipu Ltda 
Coop. Ragíona1 Arco Iris Ltda 
Coop. Trítíco1a Río do Peíxe Ltda 
Coop. Agrop. do A1to Va1e do Itajaí Ltda 
Coop. Agrop. Vídaíranse Ltda 
Coop. dos 3uínocu1toves de Lacerdópo1ís Ltda 
Coop. Reg. Agrop. De Campos Novoâ Ltda 
Coop. Agrop. ãão Lourenço Ltda 

TOTAL COOPÉRATIVAS 12 

OUTR03 FORNECEDORES 3 

TOTAL GERAL 16 

110 

411 
107 
488 
374. 
371 
949 
908 
726 
446 
32? 
289 
177 
109 
91 

828 

935 

764 

.Quädm IV ' BšQÊÊ.1Ê1§N.IQ .... .ElÊš.....1zeFštÊe?âÍ§l..¬leÊ@ ............... .1...$.§.9...9. * ..... .1..$?..9.1. W .... ...1992 

002 
506 
140 
548 
938 
160 
460 
.485 
004 
415 
Y54 
385 
648 
430 

875 

68? 

562 

1991 

441.180 
459.665 
603.290 
73.885 

358.140 
286.565 
284.910 
285.555 

6.530 

340 

12.7?5 

812.835 

761.240 

574.850 

1992 

.617.455 

.144.520 

.342.135 
395.300 
.304.540 
896.255 
983.045 
778.545 

5.105 

60.850 
4.235 

86.695 

.618.680 

.732.680 

.351.360
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